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RUDE GOLPE NO REARMAMENTO ALEMÃO
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1 ;,"^*^R^^* 1IAs baianas proc-rra-
ram o prefeito. E as cai-
iras de doce, apreendidas
/id. tanto» dias pelo Ra-
pai O sr. Mini Pedro
nãó resolveu nada. As
baianas foram ao Cate-
te. O senhor Café Filho,
semprç sorrindo, man-
dou que elas voltassem
no dia seguinte. Às dez
horas da manhã lá esta-
vam as baianas, firmes.Esperaram até meio-dia,
quando o sr. Café Filho,
ainda sorrindo, emeregiu
de seus aposentos par-ticulares. Limitou-se a
gracejar, perguntando a
uma e outra: "Você ébaiana do Bonfim ou deNiterói mesmo?"

. No jornal do Corvo, gCafé declarou que o Na- 1
tal mais feliz de sua §

§ 
ilida foi quando, depu- ú

„ tado de oposição, bateu- §j
P -se pelo Abono. Hoje
% está no governo, é dia
Ü de Natal e o abono, em
| face da barafunda que a
8 maioria do governo ar- |j% ?no« na Câmara, não foi %
% aprovado p

Jacqucs Duelos, secretário
do Partido Comunista

Francos

Leia na 5." página
a Nota Interna-

cionai
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CAFÉ DENUNCIADO
COMO CONIVENTE

NO GOLPE MILITAR
«/*» SH. CAFÍ FILHO esta Irre.

V* conliecivi-l. ((iiiiiulo pr«-«|.
d«nle do Siinuilii, priiciiroii-nin
pura que, de mlnlui I.iliiliitlvit. o
plenário uprcKsnss» n votiieilo
iIp dois pruJfítoK: n que uhkpru-
rava npnaentudoriu Inti-cnil noa
trabalhudoreit e o quri hem-flulii-
va os «iir^enlos. K ngorti o ar.
Café Filho veta, cnroti prenltlen-
te da llepíihllca, a» duoa pro-
poalcoea.»

Foram e.itn» as decluracõea
do aenador Moiart l.tii;i>, pro-
nunclodaa, ontem, dn (ribiina do
Mnnroe, ao denunciar o nr. Cn-
fí Filho como conivente na pre-
paraç&o de um colpe militar vi-
nando a Impedir as elelçAeH pre-•Idr-nctaU murradas paru 3 do
outubro de 19SS.

O «r. Mmnrl Ijtso, no de-
niinclur o iittnil chefe do Ktiv.'-r-
no como traidor don princípios
que defendia qunntlo purlumiMi-
tar, frisou que fiilnvti km seu
nome ppNr-.ua.. Mas c-ãtamofi ne*
gurnmente Informndos de que
•uns acusações u Cnfé cintam
a snlldnrleiliide do l'url!iln Sn-
clnl Progressista, de que í pre-
sidente o sr. Ademar de Karros.

Ante a atencilo (eral de seus
pares, o sr. Mozart Ij»ko reaflr-
mou que o pai* ne encontra «ob
ameaça iminente: Caí* Filho es-
tá mesmo conspirando para evl-
tar que o povo se manifeste 11-
vremente a 3 de outubro pró-
xlmo.

Mendes-France. tentando salvar a política americana, apresentou a questão de confiança que
será votada na segunda-feira — Interrompida a emissão normal da Rádio de Moscou para
noticiar o fato — Desesperados os imperialistas americanos com a derrota —

* f.refawtOj qu,e Sua
l^tévèòntinui a ei

Isso '¦ não impede, en-
Exce-

exercer
¦ ó penoso encargo presi-

á àencial, de roupas novas,
|*. iapatos de verniz e cha- ||.4 pétís de diplomata, sem- p
f pre sorrindo. ú

Conquistaram o Abono de Natal
Trabalhadores de Várias Categorias

Gorreu Para

Araruama o
Presidente

do I.A.P.B.
POR 

se ter recusado a cum-
prir uma decisão do

juií Aguiar Dias — aue de-
terminou fossem efetuados
os Daeameníos das gratifica-
c5es de Natal, aos servidores
das diversas autarquias o.ue
impetraram mandado de se-
j-mranca — está sob ameaça
de prisão o sr- Paulo De-
mouro, presidente tio Insti-
tuto de Aposentadoria e Pen-
soes dos Bancários. Em fa-
ce disso, êsse senhor resol-
veu arrumar as malas e sair
desta capital, viajando apres-
sadamente. na manhã de on-
tem. para a cidade flumi-
nense de Araruama.
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Operários de algumas fábricas têxteis e metalúrgicas e da light
foram beneficiados — Continua a luta pelo abono de fim de ano

GRAÇAS 
a suas lutas, os tra-

balhadores tle diversas cate-
gorlas, no Distrito Federal estão
passando, este ano, um Natal
um pouco melhor, proporcionan-
do a suas famílias mesa mais
farta. A campanha pelo abono
de Natal, embora Iniciada um
pouco tardiamente, foi conclui-
da com êxito por um bom nume-
ro de corporações e, noutros se-
tores, prosseguirá até o ílm do
ano.

OS BENEFICIADOS

Os trabalhadores em carris
receberam abono & base de 16
dias de salário, com um teto dc
1.600 cruzeiros. Em base ldôn-
tica foram beneficiados os ope-
rários da energia elétrica, en-
quanto os da Telefônica rece-
biam 1.200 cruzeiros.

No setor metalúrgico, diversas
fábricas pagaram o abono, em
bases diversas. A cGllletej. pa-
gou um mês de salário. A Ge-
neral Electric, numa base va-
rlável de 40 a 180 horas rie sa-
lárlo-hora. A Casa Bertholdo
pagou a seus empregados quan-
tias variando entre o equiva-
lente a uma semana e 15 dias,
de salário. A Hime Indústria e
Comércio também pagou um
abono, a seu critério, que bene-
flclou mais os funcionários mais
categorizados (chefes e encar-
regados). Usando desse mesmo
critério pagaram pequenos abo-
nos, entre outras fábricas, a Me-
talgráflca Brasileira, a Standard
Electric, etc.

Nas fábricas têxteis, também
nao houve uma uniformização

no pagamento do abono. En-

3uanto 
a Nova América conce-

ia boas gratificações, cm mui-
tos casos superiores a um mês
de salário, a grande maioria pa-
gou apenas migalhas que va-
rlavam entre 200 e 2.000 cruzei-
ros. Foi o caso, por exemplo,
da Cruzeiro, Mavllls-Bonflm e
Carioca, pertencentes ao Con-
sórclo América Fabril e tam-
bém do Moinho Inglês, São

Pedida a
Da Carne

Liberação
S-a#

Com Osso

Desidério da Silva, ve-
ú lho militante operário,
ú tendo ao lado um de seus

netos, declara à IM-
p PRENSA POPULAR que
Ú o IV Congresso do PCB |
§ foi um acontecimento %
P jrrandioso, um marco na Ê
É história política do nos- Ú
i so povo (Texto na 3.» pg.) j

PARIS, 
24 (IP) — Às primeiras horas de hoje a.As-

sembléia Nacional infligiu rude golpe nas espe-
ranças dos que pretendem rearmar unia Alemã-

nha revanchista, quando rejeitou, por 280 votos con-
tra 259, o artigo 1* dos chamados acordos de Paris,
que permite o soerguimento do exército alemão.

O artigo rejeitado pela Assembléia Francesa ê,
por assim dizer, a base do bloco agressivo da «União
Européia Ocidental», que se baseia numa Alemanha
superarmada. Para a segunda votação do mesmo
dispositivo, o primeiro-minittro Mendès-France co-
locou a questão de confiança, numa tentativa deses-
perada de impor ao povo francês o tratado de guerra
exigido pelos governantes norte-americanos.

PARIS, 24 (AF.P.) —
No fim do longo debate a
respeito dos Acordos de Pa-
ris, terminado hoje às 6 ho-
ras e 55 minutos, era a se-
guinte a situação:

O QUÊ FOI APROVADO
Foram aprovadas: 1) As

conclusões favoráveis apre-
sentadas pelo sr. Jacques
Ltorni a respeito da ratifi-
cação do protocolo quanto

à cessação do regime de
ocupação da Alemanha e à
convenção sobre a presença
de tropas estrangeiras no
território da República Fe-
deral, aprovadas por 380 vo-
tos tontra 180; 2) As con-
clusôes favoráveis apresen-
tadas pelo sr. Vendreux sô-
bre a ratificação do ácôrdo
franco-alerhSo a respeito do
Sarre, aprovadas por 368 vo-
tos contra 145.

AINDA NAO HOUVE
DECISÃO

Contrariamente i permane-
ceram cm suspenso -as con-

W-
clusões do Telatório do sr.
Pierre. Billotte, favoráveis à
criação da. União da Europa
Ocidental e ao ingresso da

Alemanha na Organização do
Tratado do Atlântico Norte
apresentadas sob a forma de
projeto de lei.
REJEIÇÃO DO ARTIGO 1

Efetivamente ò artigo pn-
meiro que modificava o tra-
tado de Bruxelas criando a
União Européia Ocidental,
foi rejeitado por 280 votos
contra 259. O presidente do
Conselho pedirá na segunda*
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I.uis
etc.

Durão, Deodoro, Bangu,

GRATIFICAÇÕES

qua-Os comerclárlos, este ano qu
sé não foram beneficiados. Mas
em várias lojas os comerclárlos
receberam gratificações, quase
sempre equivalentes a um mês
de salário.

DEPÕE GUDIN NO
INQUÉRITO POLICIAL
QERANTE o procurador' Geral da República, sr.
Plinio Travassos, o delega-
do Lírio Coelho, do 5.» Dis-

O 
Sindicato do Comércio
Varejista de Carnes

Verdes entregou ontem à
COFAP um longo memonal,
solicitando oficialmente a li-
beração dos preços da car-
nf com osso, tabelados pela

Não
Apresentará

Recurso
DIVULGOU, 

há dias. um
vespertino que compo-

ncntes da chapa c.fc náo io-
j-rou eleger-se no último
pleito para o Sindicato dos
Bancários estariam prepa-
tando um recurso no senti-
do de invalidar a eleição da
rhapa encabeçada pelo sr.
Huberto Menezes Pinheiro.
A propósito, na sede do Sin-
dicato, ouvimos do sr. Vio-
toriano Xercz, que concor-
reu à vice-presidência ,1o
Sindicato na chapa encabeça-
da pelo sr. Moura Maia, as
seguintes declarações:

— Afirmou o repórter rio
mencionado vespertino que

CONCLUI NA 2.» PAG.

portaria 240 em 22 cruzeiros
em quilo. O sr. Osvaldo Pa-
checo, presidente do Sindi-
cato, acompanhado de uma
comissão de açougueiros fêz
a entrega, do memorial no
qual expõe a situação em
que se encontra o comércio
retalhista face à atitude dos
frigoríficos em manter os
altos preços para a carne
com osso.

PARA JANEIRO A
LIBERAÇÃO

Ao qúe tudo Indica, o pie-
nário da COFAP deverá li-
berar os preços da carne
com osso (um dos últimos
tipos tabelados) em meiados
de janeiro. O pretexto a
ser invocado pela COFAP,
será o inicio do periodo da
saíra e da abundância de
gado. Também os preços
dos tipos como vísceras,, íí-
gado. etc. serão atingidos
pela liberação.

JA EM VIGOR O
AUMENTO DA BANHA

Entrou ontem em vi-
gor idêntica medida que
atingiu a banha. Desse mo-
do os armazéns e demais ca-
sas distribuidoras passaram
a cobrar oficialmente 35 e 40
cruzeiros por quilo de ba-
nha, com um aumento subs-
tancioso sóbre, a tabnla an-
terior. quo era de 27 cru-
zeiros exn auik>.

>i»»*_B»"»»3*5"»*^^

trito Policial e um escrivão
de policia depôs ontem, às
11 horas da manhã, em seu
gabinete, no Ministério da
Fazenda^ o sr. Eugênio Gu-
din, no inquérito que ins-
truirâ o processo mandado
instaurar pelo Catete contra
o ministro Mário Bittencourt
Sampaio, presidente do Tri-
bunal de Contas da União.

Como sé recorda,. sexta*
-feira passada, dia 17, numa
entrevista coletiva à im-
prensa, o sr. Gudin fêz le-
viahas acusações envolven-
do a honra pessoal do mi*
nlstro Bittencourt Sampaio
e que mereceram, da parte
deste, enérgico revide. O pro-' 
cesso instaurado pelo Catete
não' visa. o ministro .Gudin
(que atentou contra a hon*
ra alheia), nem tampouco
apurar se falsas ou verídicas
as. acusações . de que teria
havido anormalidades na
compra dos petroleiros e re-
finarias. .

Além do sr. Gudin,'depu-
saram, ainda, vários fundo-
nàrios do gabinete qué pre-
senciâram o'incidente". Nfto
foi permitido aos jornalistas
assistir aos depoimentos. \

wmiM»*mmmmmMXm\mm
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RETIRADOS OS «MONSTROS:
O.SR. 

ALFREDO-PESSOA,, dl-• retor do Departamento de
Turismo dá Prefeitura, mandou

. retirar, os, «monstros» colocados,
à guisa de • ornamentação, na
Avenida Rio Branco.

Foi. forcado a. tanto, segundo
declarou, pelo repúdio popular
àquelas aberrações, .repúdio con-

.tlnuanaeate awnlfestado de for-,
má multas vezes pitorescas pe-
Io carioca.

Aliai aa expressões faciais

UM NÁTÁL DE PÁZ
O 

NATAL, festa querida dos lares
e das ruas, possui diferentes ma-

tlzes em nosso vasto pais. Mas todo
êle se encarna num elevado espirito
de fraternidade. Sendo uma tradição
comum a muitos paises, o Natal re*
presente uma das mais caras tradições
herdadas, pelos brasileiros.

Nos lares do Rio ou da Bahia, de
Belém ou de Porto Alegre, nas cida-
des Ou no campo, rcunem-se nesse dia
os homens simples que, muitas vezes,
coin um esforço sobreumano junta-
ram pacientemente seus cruzeiros, e
celebram em família ou entre aml-
gos a data tradicional.' A pertinaz tentativa cosmopolita,
sutllmente feita, de apagar do cora-
çSo do povo as nossas tradições na-
cionai"», nada conseguiu nem conse*
gulrá contra a festa simbólica. Em

H quase todos os lares jorra nesse dia
p um pouco de vinho, as castanhas apa-
% recém nas mesas e os votos de me-
i lhores dias são erguidos em profusão,
íj com sinceridade e calor humano.
\smmt^mmÊm\WÈmwms

O povo brasileiro é amigo de suas
tradições e cada dia que pessa sabe
que estas, ao Invés de.desaparecerem,
serão, amanhã, cultivadas.com carinho
e fidelidade, quando êsse mesmo povo
tiver nas suas mãos as rédeas do seu
destino. Então o vinho correrá abun-
dante nos dias de festa, as mesas'far*
tas compensarão o esforço dos opera*'
rios e camponeses, e todos aqueles que
trabalham verão no bem-estar' geral,
cm tudo aquilo que traduz uma vida'
'próspera a culta, a recompensa dos es-
1'orços honestos.

Nosso povo inscreve .acontecimentos
marcantes no ano de 11554. Entre és-
tes se destaca a aprovação do Pro-
grama do Partido Comunista do Bra-
sil, que é um programa de salvação
nacional. Isto diz respeito muito de
perto aos Interesses do seu bem-estar,
das liberdades democráticas e da In-
dependência nacional, do fortalecimen-
to da paz entre os povos. De todas
essas nobres aspu»açõea, pelas quais

WWMMMMHMalia^^
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lute nosso povo, está Impregnada sua I
vida. :•/¦•;¦• I

Por sua tradição de fraternidade, I
a data do Natal é uma data de pai. i
E a causa da pax entre os povos, na >Ji
véspera da grande data simbólica, ob- |
teve mais uma vitória que os povos pesperam seja consolidada. Foi pela Ú
Assembléia Francesa rejeitado o Acõr* Ú
do de Paris que rearma a Alemanha pOcidental: e ameaça a todo o mundo §
com a guerra. O povo brasileiro que |i
já foi envolvido em duas guerras pro- %votadas pela Alemanha faz suas as %
vitórias dos povos na arena Interna- '%
cloriai ém defesa da paz. Por isso, na %noite de ontem como no dia de hoje |
poderá ter ainda maior confiança na i'":
vitória da causa da paz sobre a in- 'í
fame causa da guerra. E celebrara em 

'¦':,
festas, nos lares, e nas
ruas, a sua causa, a cau-
sa da sobrevivência do .'.
homem, exprimindo toda
a sua ardente esperança .
num futuro melhor par»
a humanidade.

.doa monatreagos, intitulados.
pela Prefeitura de.«Povo.de Da-
vldi, se prestavam a compara-
cOes que às vezes daram lugar
a sérias reflexões.

Duas senhoras, por exemplo,
comentavam, frente a . uma 11-
gura de face amargurada, en-
volta em trapos e com as mãos
estendidas:

— São oa «barr.abes» pedindo
o abono que não vem...

E um popular, diante da car-
rança quase Inumana de um
dos bonecos do sr. Pessoa:

—jtste é o Juatca, mascara)»*
do de crlst&o para o Natal.

Maa não eram apenas humo-
rlstlcos os comentários contra
tal dtlapldac&o dos dinheiro*
públicos: Na maioria das ve-
zes o que se ouvia eram pala*vras de franca revolta contra o
acinte ao senso estético da po-
pulacao.

Comentava-se mesmo qué,' aa
o sr. Pessoa não se adiantasse,
Já um grupo de jovens se O-
nha articulado para limpar, a
Avenida por sua conta.

IP
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iOGOVÉRN' 1 Os espantalhos
> Du m'. Alim t.lKlit: —'

"MiiihU-I livnr ok hnito-
((is. llll Avenida |iuii|lhi

í o povo nflo onlende
do mie". O clr. Gutllli,

{ iiiMflu ii'1'llliilii: "Síüiih
i ('(iimniiiliuMi nAo iiclnlo-
\ mi» un Miiilnicrid". De
; ni)) iiiftgcvcAnsiil; "O dr.

AVKHDADti 
é ijiio friiHi-x «So jiiintim «IIvIiIum, om»

\\m iniiliRm r«lipx«imfwjMn ruflwwi mm <»¦
íiitin. tiiriimiioiií»» «w acftfllunw B«v«»riwnw«l»w. ««'»¦
mu inuiin »!<« vt»l«im. íi»l» mwU mmlo N»l»l ««•• B.°-
uiiiiiIii l) Hr. diiltí, «anulo u íeitlil <lu llltlUmlUi <• H '««<»

•il» íi.iiiili», » <|ii» v«lo «INr du linnmnliMii-» (tomo ,,„.,„„.„., .. ....
milho «l«i ÚiURM Imllumlo mu IwnllU ÍPFVWlWi W WH}0 .J-Jlinil FenuiiiileH lifttt v«l
ciluH, Mfrúwtft u« lr»«'N du mwíorldndn oi» nft»>t« |»'H«» • aoítflr pw» uatiumi»,

üíiiiN « ft lurro, «ul» «l«< um mumliro do (toiisulli w >•
uional do ttoonomli», rrolumiMlQ mim Wlhol» W» «""K1"
uu Sr. HMgôlilo Uiiilin: «Km Cupuava, o sonlior pare-
«ia oqciminir-w mim snrrófHgo. K fiquei IrWe, |»ro-
íuiwor. tó «II msnll que t» Hwlior « l)«ri(jobum«ii(o mun.))
u o Hrofpwnr GhiüIIi após liavor oonlwlo i»ani a min-
cia. cm i»um wtiiliianti'» os motivos da surya quu lovmi
do Sr. HIlPIlfiPHFf, fllsso (tara 09 jornalislas ontem ao
meio-dia:

— O momento «'stá a oxinir maiores sacrifícios.

¦ 1 11 «ii 11— i ¦¦ i in   

Conquistaram Uno os Trabalhadores
IMZ-ífíM

da CMTC
Recuou a Prefeitura, panando à assembléia de acionistas - Prossegue a luta pala aumento

ao subor que os mon*
j trorigoH sorlnni roílm-
j dos; "|i'iiltoiiin(iH a cola-
| boruçQo du Imprensa',','

"Papai Moel"

SAO PAUW, 91 (fio imirsiiondiiilt) — Os <|q.
Imlliadvres du VNTV, wmiflw «tf '«»'<fo de ontem,
em fr{i\di< à Prefeitura, ouviram fio representante do
prefeito, <W os atendeu, nu anmneia do mm. 1'orfino 1
da faz, atualmente nu filo, d du vereador (labrivl;
Quadros, que receberiam o abono de Cr!f 500,00, pa
ra o aue jà haviam sido expedidas as vimilares.

Ü sr. Cnló recebeu dos
iiinc|(ii|iiiU>s do Cu|eU\ cm-
vem, ao' meiò-dia, cumurl-

1M11U tarde, conceiilviiilus uu
hCde do Sindicato lUm Tiuji|i.
Iliuiluieb em l'uni« Urbiiiiui»,
"¦; Irabalhudorcfl coiiiomoru-
rum a vllériu (|tie iiciibiivam
Mu iiiii(|uinim', lititu, ctuiiiir-
mo iiceiituiiriun vúrloa orado-

A decepção
J iòhdo ficou a forlo sodu-
»ífio.»do projeto?- — |«rgun-

ta misterioso o porlgoso o
,'aii3tirU dr. 1'nulo Ultoncourt,

lia.propósito do parliunentóvls-
Jmiio do dr..i'lllii. K concluiu:

1 _-o cnso ó o de liiiiUiH 011-
1'tnis npiiiicôeti do espectro»!"acredlln-i:o 

nbragiir uniu llil-
| -dn ímtlber o tomos, n"s brn-
'ços, üm dcscnriuido cíqueloto.

O otimista
O dr. fillu, (|ue agora deu

pai-n. ploceSshr jônialistuí, é
% um homem (iiio conseguiu ul-
A Utipassiir todos os limites e
Ú todas as ráiiis, quase á hora
$ 4a clicgndii «1° •"eu - 1'upni
¦í Noel;, (juando pohUftcóu, on-
-| ten-, com um hr de piivâo do-
1 pois dn sostn:'% .Achei men o uno dc 5-1 o
^ não espero hatla de f>5. E não'^ 

soa posFimisifl .

Juízo formado
Ao rcsiéssnr do Nordeste,
ó sr- Tenóvio Cavalcanti, fi-
curti luminar o destemida do

áí aovèVno. contou mie tio ola-
nciar a evmsii". ainda des-

conhecia ccrlos usncclos dn
)i(i|j(ic;i biiislle va. Alas auo-
ra liado revela r;

— Antes c|e viuiiir paru o
Rcolfo hvo umu loimu con-
foiénclii com o ueiievnl, •'"»•
re/. Távora. e tenlió. in ho-
|e. um iulzo inrmudo a ves-
licito (111 CllICStÜO, ,„ . . ,Pnr ulllimi. ti sr. Tefiórlo
disso aue "é tíwclso mudar
o |)l'ÒCCSSO Dlllittco"

mentos de "boas fpstn» o [o- | , ,, lin|,lm|e (! rivniuxu com'i/. uno novo . A. umn lo- *
vem dn Uusu 01 vil. nnlurul-
monto une su referindo a
nos efio <lc) sr. liuc)l|) coipn II-
liilur dns Flnnncus o nunca• • inmuis! — íi idndc do mi-
nisini. ò sr. Café leve umn
frase contai:

— O "1'npnl Nnel" do nos-
so eòvérnb ó o dr. liucciuo
(.ludln"

Of\ Café

qiiu HQ linvíiini intuindo desde
o início densa cumpunlut. l'c.
lu lirltr.elin ven, dizia mu Ira-
bulliuilor, a CMTC ¦ d;i ruspos-
Uli <í ÍIH-MHlPi tlijjll" l|tlÇ ynv
parle, ns iclvliidlcaçocs (|tic

g iipicsoniiinios»,
O presidente do Sindicato,

sr. Seiiastlim Cnrvfilho, fnluii-
do á u.tscmblciti, mostrou a
ncccssícludc de uiiiiui cudn vc%
miiior e de rápidu orgnhizu-
<,'ào doa tvubulhudores, não sò-
mente em Seu óVgftò de cias-
so, mus tiur.bém em seus lo.
ciiín dc trnbull^o.

YMMA DA UNIUAM
ra), dolxou, contudo, uma por.
lu alieiiu ll|iru ivlinii' a irn-
lifiu-UQHii tia fim du unu con-
¦luistudn: condicionou-a n ru-
(ifieucúo du u.-.sembléin do
.iuinllihliu nily, lltlii i:ii||i'.ur-
(lundu, puderil iiniisformú-lii
em oinpicHtlmo,

No usbuiiililtiia, Os Ivubit-
lluidores uxumiuiirum i' po».
sibi|iilii(le dt; yiroiii |i soirer
golpe desse llpo, dulibcrundo
une, iiiüu vimlu u «u vurlficur,

ALEKTÀDDB CONTRA
L>l)SSIVfel) GOLPE

Garcez estrila
1,ticos tíarccz, por conta cum us Srs

Stidiii. no quclMU-se arimí-ganiònto do que o «o- |
vêrno federal cslú cstraii(;Mlando Süo Paulo através 

|
do ícchàniciVib de bancos, faz umn novíssima revela- |
cão: «Bastava enviar paru São ^ulo«jq«g» (l»,• .os 1
bancos paulistas tinham na própria SÜMOO, a nao 

g ^ ^ ^^ c0|lceilcnd0
ser .me as autoridades federais hajam dado àqueles 

| 
. ^ ^ .^ ^ a

depósitos uma dcaUha^Ò diferente e ilcfía, potea 
dft çmc m^

finalidade deles é exalameiitc garantir eventualidades -•*

como a que sucedeu aqui». Por isso, talvez, o enKra-

çatlo liimtorista ianque Alberto Deodato tenha come-

lido também esta sua frase/.inhn:
_ A missão dò Sr. Café Filho o por a casa em

ordem. A do ministro da Fazenda « de heroísmo.

^«^«.^^

A França Rejeitou..

BOM NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES

HliiftftCk •njuilii teu Irniíni»,
tln riiltiit Chpueiul, lírjf tt3,UU.
IliusOci, iln Ia, CrS liiil.iin.
CltlvHS (Io tnipiral. ( r.> lld.liil.
Coujlliit* f*ra nmlorlfttiih,
CBGurM u *•«••¦ i;ii',a u va-
iiiImi, ilrs ^IIO.lMI IIIii.ii.> uu
xuürvx dis Imlii tlpu, ii t'cs
Ii.ll.llll v Lrs liU.UU. fúliri-
tu: rnivu du Kopiiblivu, 62,
l.» unilar.

letra uniu segunda votação
dessa ürtlgo o apresentará
i nueslão do confiança para
i sua aprovação. Ü artigo
íOgundo, que admite a Ale-
ni.-inha nn ÔrgiUlIzâçüô do
1'ratndo do Allúiilico Norte
s o arllgo terceiro, que c
Jiuranienlc formal pcrinane-
;em reservados. Da mesma
forflia n questão do confian-
ça foj «i|isji|u|'ac|a para a
raprov§g|g rie uni artigo adi-
cional do sr. ijaslon Pale-

.ívski ,o qual dispõe cjiio a
aprc.-.oiilaçáo dos insiruineib
tos de raiificaçàu de Iodos os
proloeiijns e (.'(invançôes en-
globadQã nos acordos de IV
r,s dçvèfg ser realizada ao
mesmij lepipu. A quesião de
confiança ç igualmente apre*
fcentadíj cyntru a emenda du
sr, LfOilstaunail-Lacau que

.subordina a vigência dos
-acordo^ a um protocolo de'éatnta aplicação assinado'.por'iodas as partes contra-
•kintes e cgntVft t'111" emenda
du Si\ CJaston Paluwski tçn-
Oenié n adiar paru p dia pri-
meiro rio dezembro de 3055
a aplicação, apgs a vaiiliçu-
ção 

'dos acordos,
SRqUNDA-FKlItA, A

DECISÃO
Hão ignoradas «s condi-

cães cSRtag em quo a Assenv
biãia JSaiúgnal seró chamada
a se luununciiU' a reapeitu
dessas questões c|q cgnflím-'^í. Q governo conipruinelc
a Mia exislftucln quanto a•cinca problemas, conexos
...nas diforenles. Ainda se
ignora se a Assembléia dura
o sou voto em 5 escrutínios
diferentes ou se, cumo pmu-
cem indicar as próprias pa-
lavras do presidente, nó fim
da sessão, as questões se-
rão reunidas. O debate sô.
bre a confiança será reali-
zado no próximo dia 27, às
14 horas.

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BENTO ÍUhlilKO,
83 — L' and, — sala 1

TEL. 43-0093

Alfândega 318-1.'
andar — O Sobrado

da Economia
«Ajuda teu irniíio», lilii.

ifiet «ui especial ralou, Or$
61,00, CnmlNu pnrn motv-
rlsta a Cr$ 70,00. BlusAcs
da üpo mata ruça • CrS
160,00. ConfeccOcs Amaury
— Kn» ds AUándee», 918.

PARIS, ^'1 (Do Clement
Braiso, da France Presse) —
A Assembléia Nacional só-
mente em meados da prósi-
ma semana se pronunciará
a fespçllô dã rnliíieação dos
acordos de Londres c de Pa-
ris. Os debates, suspensos
hoje de manhã, serão reini-
ciados na segunda-íeira, a.s
l't horas.

As Jçsias iic Nala! davuu
aos deputados três dias de
reflexãg para se preparaivm
a tomar tuna deçisau capi'
la| c pôr em ordem as .-,iias
idéias depois de iongos tle-
bates e tle uma úllima ses-
sàn dniniadea, fértil em gc»-
los leairajs.

sictíiiNDA yit.eu§s*o
Teildg a Assembléia iun'i<

taiio u avli;!o priineiro Jo
prujotii [le ratificação, rela-
ilvn á ctiação (Ia União l'jti-
rgpéia Ocidental e ao rear-
maipentf) aleinão, o sr- M"!l-
dès-Franee pediu uma so-
gunda discussão (JÔSSq arti-
go c amineion que apresen-
i.iria nu começo da pj-óxi-
ma semana a questão dc
,-onfiaiiça para a sua apÍ'P-
vaçào. l'or outro lado o che-
te do governo apresenlou m
qucslão de confiança quanto
aos artigos dois Q três mees-
so da Alemanha ã Organiza-
çao do Tratado do Allântieo
Norte) ¦ A Assembléia vo-
tara na segiilldft(£ell'a 'Hian
lo a ésles dois artigos.

Antes da sua separação
hoie de manhã, os deputa-
dos aprovaram, porém, u ra.
Uíicação do nçôrde Irmíco-
-alemão sobre o Surre e on-
trás disposições que aeoin-
panham logicamente os sr-

tigos 1, 2 e 3 e que se rela-
cionnm notadamente eom a
cessação do regime do ocu-
paçãn na Alemanha.

>AO PAtUirHAIlA Rl!A
CONSCIÊNCIA AOS KE.lJlJ,

PAUIS. 2-1 (AKP) - O
sr. Kçlouaíd Hcrrlot (radi-
cal socialista i. cx-PresIdèji-
le ila Asseinliléia, com FI2
anos de idade manifestou-
-se eoplra os acordos dc
í.ondres e Paris. Sua expo-
sição foj. atentamente utt\í-
da |iov ioda a casa.

tfinlelizaiidu suas opiniões,
dlsset ,He a França deixar
hoje a Alemanha rearmar,
•sPi não poíiprã ptmea mais
lhe iciirar s|ias lirpiag».

Maniteslousc altKia cdhi
tva a atitude fl°s Estados
Unidos, exelamandp: A
l''iança não pp{le'SBcrilicàr,-lhes sua consciência ¦

NOT1CIA110 PJ51WV KADÍO
nii moscou

. PAUIS, Ú '11'» - A
emissora central de Moscnq
inti'irnmpcn o programa
liorma) que estava irradiai),
dn para itifnvmai', durante
seis minutos, *nh|y a dorro-
Ia ilo rearmamonlo alemSo
na Assembléia Nacional
Kraniesa, faln que c uni
alçnln ãs ospetíncas do ]ú/,
na Muropa e òm todo o
mundo.

Ao mesmo tempo, oi
meios ftmoílptnps, quo pa,
troçlnam o rcnrmamenlq e a
rotililllarizíiça'1 da Alemã,
lihli, móslram-se desolados
em faço da derrota sofrida,

PROJETORES
DE CINEMA

VENUE-SE, da iitaimi-
du marca «Uo Vry Hun-
Iiim», com 2 mulas, cm
estado dc iiovo, por Cr$
18.0(1(1,1111 o uui Apoio,
completo, pur Cr$ .,.,,,
12.000,90. Tel.: 64-3031,

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO
Itliiiiics «lo raltitli (if 116,00Lhiiiíiu paru imilnrl»!». »

t'r» 111,011 iiikmii", muiiinii:.,. u (irs liiO.11'1 liinrum.ei.i.ii du llr|>(ili|i,'H. .14, I.»
»nd»r.

SI.MtlfAT» 110S JOKNA-
LISTAS F'fibl'l«SlÔKAI8 1IÚ.

1110 im; JANKIltO

ASSEMBLRtA GEItAL
KXTOAUUOINAniA

EDITAL D ti
CONVOCAÇÃO!

sim convocados us micIuh !
quites, nu K'i/0 dc seus dl-
rcltus sliidlciils o dc ucúido

ruiu il IH un» au. l-lln ¦¦ ¦ [
dus nosso,! Esimutns pnrn ,
st reunirem cm Assembléia i
Kinlil KxtinordlnAiln no dia |
as do concnic, têrço.foirn,
hs 17 lioins cm primeira
convocação u ao minutos cie-
pois, < tu MM-.uudii c última
coiivocncíio com qualquer nú-
meio <lc sócios, no sídc so-

cliil, ,i AV, Ul" 1.1'iiu", .. '
_ llv iindftr s/lltti n 1128, ;
pneu trutni- dn Begulnrt or- ,
dcin do dln:

D Atlvldodo da Feder» .
cito dos Jornalistas c I
coo|icinçíio dn Sindicato; ç->) Dcmiirclics sAino » «u- í
incuto i|a sulAnos; i

3) líüiiiilii (In cliuslficucíio ;
dos candidatos nos Uin J
«piiitamentos alrlbiildos )
ao Sindicato pelo I. A. í
B. C. S
Hlo dc Janeiro, 24 de ?
dezembro de 1951 í

l.ui.. rcrcBlf» Cii|lm«r*es í
rn-sitlciilf t

i*,i"ilTuriui i| iniKlidiiri un mnls
filârglpPli a fiãt dd diifiiiiile-
liilll II vltórfU l'IIHI|lllKtll(|ll,

.A1!,MKNT(> A PARTIU IIK
I- im;: jankiiu)

A mcenililéiii tlollborou, por
tim, prOBSOguiv, eom vigor
anula maior, a ciiipwuiilia poloaumonto gorai du Cr$ ......

1,110,00, ft Partir du 1» do ji»-
lieini. Aa (lilvlni-ian ||(IH llun
Hiiullniilos, •(•iinlilas i-niii as
Coinliiscios dt Miiliiito:., uatu-
darão clntu pura nnvit ansuiii-
liléia, i|ll» cslIllliilH miillidllH
lOiieictiis a serem ajilicaila».
ciian a 1'ivfiüma, nio o (liu
1' do janeiro, não tenha tmlu-
ulonado a raivindlcaç&o do uu-
monto.

NATAL DE LUTA NA
CONSTRUÇÃO CIVIL

Realizada ontem uma festa de confraternização
• Mais do «D operário;! d»
construção civil, do Bairro do
Flamengo, cvgaiilzaram on-
icmi cn: uniu obra daquilo
bairro, unia lesUi dc Nivlai,
dc c.oiitratcrni/.açAo dos tra-
balbudoies da construção ci-
vil. 'Compareceram operários
de dlveisãs obras das redon-
dewis c. das 11 às 12 hoiiis,
diversos deles usaram dn pa-
lavra, historiando as lutas
dos trabalhadores por me-
lliofcs condições dc vida e
brindando ao futuro dn elas-
»c operárin.¦ Em meio à comemoração do
Natal, á qual estava presen-

RECLAMAM 0
PAGAMENTO

DO ABONO
Operários da 1'undiçáo Ke-

deral, à Kua Neri P|ppeiro,
240, vieram ã hosSíi redução
niotestai- conka a sonegação
do Abono dc Natal pelos
patrões. .Segundo esses lia-
balhadores. tradicionalmente
ihua ú concedida uma grati"
ficação, polo Natal, c este aim
os patrões arranjaram des-
culpas o nada deram, o que
causou geral dcscoiilentamen-
Io. Ainda alegando falta dc
dinheiro, sustaram o paga-
mento dos mestres.

Os operários da Bwlsàfl
cs(ão revoltados com tã° ('1'-
suir.ana medida patronal.

lo o Hilur llra« Alvos Falto-
su, oa trahulhailures a^ova»
iam par aclamação o onvi»
tio tnlegrimias du saudaçúus «
Unia" • .Sindical dos Trabalha-
dores do Distrito Federal, á
Confoiloraçfto dos Tratmllui-
duros dn llrnsll e à Cunfede-
ruça» d»s Trabalhadores da
América I-ulina. Outro tele-
arama nora enviado ao Hiu-
cílouto doa Trabalhadores nu
Conatrução Civil, exigindo a
readmissão imediata cio lira*
Alves Feitosu e lliibens 'lei?
xoira liollim.

Ainda durante a festa foi
anunciado o lançamento, nos
próximos dias. do jornal «Voz
da Construção Civil», pura
cujo financiamento foi on,
tem mesmo corrida unia lis-
ta. sendo arrecadados mais de
200 cruzeiros.

BEDK3IWlife
lilrnlor;

ramo MOTTA \m*
ll«ri»|t« • âtfmiiMiiifi'»»

KUA UlUTâVO MI*U»H
o.t Ht-Mili- ¦• Hlu dr luiifin

' 
TKU!ITUNIi8<

flHlHflli  TMIfii
Hci|iiirlu||tMU M WlH
1'urlatla  Mil}'"

VKNItA AVUl.s.»

Mlllltlii t|U lllll 
Nánitra nlmímln ...

AitfW ATURA*
i »««

lon
4.011

s ciituei
S lil««»« | * • M IM • « • *

KktKHIIItl

•itlU.no
ria nn

lã. no

llllll  itUtl.mi
II invst» .,.,...,.,.. 2l|0.llli
a mii« ,,,,,,..,.-. I<«,n«

MllUlifhM
Mi mo \'.s\n.o.

hlUUI,
liu»

9.»

Mtt

MAIIA 01 MAN*
DIOOA PUIA

(Oarlmi)
Keeelientos gr«pd« Mo-

nue dlretaiuentp de Nor-
te, Kspeclal para ;Mln-
gãus, Bolos, etc.

Casa Barcas da
Comestíveis Ltda.
Praça 15 dc NovetuBrf

ÜH

PEOUENOS ANÚNCIOS

WALDEMAR AUGOLLO
(Carioca)

agradece a preferência de sçus amigo* e tre-
meses e, par inlermèdia da WPREhbA
POPULAR, desejadhe* as maiores venta-

ra* no Natal e Ano Novo.

ESTRADA MONSENHOR FELIX, 325
IKAjA-  RIO OE JANEIRO

Correu Para...
DESRESPEITANDO A

JUSTIÇA

Não tem o governo auto-
rldade nem comnctèncla para
revogar aquela conquisto dos
servidores autárquicos, uols
u crat:flcação anual é asse-
mirada por decreto mes--
doucial c terá de ser paga,
de aualouer fonha,*,.nó coi-
rente exercício. Para o seu
pagamento constam dos oi-
camentos das diversas au-
tarqüias as verbas corres-
pondontes. No entanto, mes-
mo oue a sua suspensão íós-
se determinada por decreto
do governo, o não por uma
simples portaria, os servido-
res teriam direito ainda as-
sim. dc receber a gTátifieã-
cão correspondente até a da-
ta em aue, legalmente, fòs-
se suspenso o referido abono.

No caso do Instituto dos
Bancários, cuips funciona-
rios tiveram o seu direito re-
conhecido por mandado de
segurança, o presidente vai
nüm, declarando — antes
de íualr para Arnruama —
aue não pagará o abono, com

Não Apresentará...
eu e o sr. Ernanl Barreto
estaríamos contra a posse da
diretoria eleita é aceitaria-
mos a nossa própria nomea-
çSo, como interventores, pe-lo Ministério do Trabalho.
Ttata-se do uma calúnia,
pois nSo sô eu como o sr.
Ehiani Barreto somos favo-
rãvcls à posse da diretoria
<iue foi eleita democrática-
rrfente pelas bancários.

Aliás, segundo informou-
-nos outro bancário que tam-
bém se achava na sede do
Sindicato, essa é. igualmen-
te, a opinião do sr. Moura
Mala. manifestada mais do
uma vez antes do pleito, is-
to é, que reconheceria a di-
retoria eleita mesmo que a
chapa encabeçada pelo seu
nome não conseguisse a
maioria dos sufrágios.

ordem ou contra a ordem
do iulz, pois essa é a voll-
tade do governo, transmiti*
da oeio sr. Alencastro Cui-
marfies. mlpistro do Tra-
balho.

"BECO SEM SAÍDA"
O recurso cx-ofieio caio o

Procurador-Geral da RepU-
blica vai interpor, iunto ao
Tribunal Federal de Recur-
sos. não tem cleilo suspeh-
sivo. Os servidores eme un-
nelraram mandado dc segü-
rança terão de receber, ain-
da no corrente ano. a grau.
ticaeão a que tem direito.
Independentemente do íuIkh-
mento do recurso pelo TtTl.

Não sendo cumpriria a dc-
cisão do 1ulz Aguiar Dias.
não apenas o sr. Paulo Dc-
mouro, mas também os dc-
mais presidentes que incor-
roíam na mesma falia, estão
ameaçados de prislió. Além
disso, poderão responder a
processo criminal, oue con-
Ira os mesmos será instaura-
do pelos advogados dos ser-
vidorcs prejudicados;

TAMBÉM NAS CAIXAS
Dezenas de servidores dos

Institutos e numerosos fun-
cionários das Caixas dc Apo.
^entadorla o PcnsSes estão
tomando pvovictênciáü iunto
a diversos ndvpaados no
^ant dn de serem beneficia-
dos eom a docisão do 1uiz
Aguiar Dia?. Estamos secu-
rnmcnte informados dc oue.
segunda-feira próxima, vá-
rias Éícõos serão propostas,
especialmente de funcione-
rios das Caixas, que também
não receberam- a- gratificação
de Natal.

¦<. ôeoloi eom leotw
I verde» p*r» ho-*^ numa nnr nAt\^mm\ wmmm,¦ n»» CrS mmmmmmm WtWÊÊm.1 ^^-^m^^mmWm^t^^^^m^tW

RECEITA
MEDICA ^
GRATUITA^

.ionutrU »m miquinil» lolngriticm. n«nAriiln>. mlcrntrdpio,
éM4ollta. «to — rilm», revoldcde», Uimindas « flni>li«>

Kicorto iite «núncio, oue dir* direito n um desconte
SEUS OI.JICIS BAO SKII MAIOIt TIXIllíO...

.. .E' A BOA I.BNTK A VIDA BK BBUS CH.IIOHI
Proteja-os com os óculos da

¦¦ ¦- ¦¦¦ ¦ ¦ —¦' >t

^^fc^ts Oi-nlnv filnrlnlui ar I
^n^^&V CS 'MS.IIII pm I

ÓTICA S.
ÍMOSFRANCISCO, 25- &ãÉ

"CONCURSO RAINHA
00 RÁDIO DE 1955"

A primeira àpurácãò do
vÇOXt:UUHO HA1NHA DO
JUDIO |1E jji.m,., renlizada,
"íilem, dia ü;:, nu ^eác da
A.JI.K,. aprçsQntou q gQggin,
te resultado:

1' lugar —» Uárliara Mar-
Üiirt (Nacional o tiiiaiialiara >,
.'.ili.ySV votos; £> ™ M.i tini) dy
íágusã tAltiÔllial), iíí.aOi/l 3"-7 Maia iS.lv,i ii)i.i,vriiin Vf.i,
ga.i, lu..U|íj; V — jvi-io Gar,cia iMupdtal;, D,7T0; õ'-' —
liriifinila (!)'íiginUi| i|\lHyoinJt
VeigaJ, 7.0-lti; ü" — (jlOrllihu
Uarachò (Mauá). t.250; 7" —
licilllili.1 .Silva i Manai, I.HUU;
8V — Marta Janete (Mav-
rinK Veiga), StOJ y — «o\n
Ney (Nurionalj, (i(jl)| tu» —
Vera Lticià tNaeidiial), OUU;
11" — Maiia Apaixeida l'1'V--Tupi). íüs; 13" — Lana l_.it-
tcnfcoíirt t.Mayrinli Veiga), D

Na próxima (juinla-fe.va,
dia ;t(). loiá lugar a segunda
apuração deste soiisacioiial
certa iv.o.

Meíalúrgicos Expul-
sam .-Guiais u o

Os íiiòiauugitüii, on: assem-
bléia permanente ontem con-clultlu, decidiram Por unam.
midáde expulsar uo sindiea-
to og indivíduos Manuel Çpr.(luiro, Joeé Kibeiro c tíarain,
cx * interventores nomeados
pelo AliiiisUvio do Trabalho o
que transformaram o (tindiea-
to numa sucursal dft DOPS.

A SJâBVlÇO DA POLICIA

Uma comissão de inquérito,
quu luia itoita p&ios assaoia-
cios, ternitiiara og seus traba-
ihos concluindo que aqueles
iDuividuos, durante o tempo
que foram interventores tlU^i--ih), estiveram a serviço da
policia e dos patrões. Kntre
as acusações formuladas pe-Ia comissão eonlvú os poli-ciais estão as seguintes; a)
eliminarem mais de 1.2UU as-
sociados do sindicato; b) res-
ponsáveis por inúmeras pri-sões do metalúrgicos e re-
pressão a mão armada con-
tra grevijtus; e) farras eom
os dinheiros dos associados
para. juntaiuciili com i'erci-
ia Lira, ehefe de policia, da-
QueJa época, comenávorem os
seguintes acontecimentos: u)
intervenção no sindicato; b)
rompimento de relações com
a UligS e e) golpe de 29 de
outubro.

KALAM OS UDIJKES

Os associados José Ramos
ç José Lclis, na última aí>
Sembléia, que concluiu pelaexpulsão dos policiais, fala-
jaj); longamcnie desmasi':i-
rando as intervenções do Mi-
nistério d0 Traballio nos sin,
dicatOR c chamaram a ateu-
ção dos traballiadoreg parti
não mais permitirem quisagentes patronais a ministo-
rlallstns tomem conta dos sin-
d loa tos.

No término d« aseetnbUia,
o .f. José Reinos verberou
energtcamentp o pelego V»t
Coelho, que ultimamente
vinha tentando iludir os me-
talúrgicQS, mas que ó, romo
os poliriais expulsos, um
agonie do Ministério do Tra-
balho e da' policia.

| Cooperativa dc Consumo Ltda,
Rodrigues Alves, 275 - fundos

j

iSNVIA AOS SEUS ASSOCIA-
DOS, FORNECEDORES E AMI-

GOS. FRATERNAIS VOTOS DE

FELIZ NATAL E PROSPERO

ANO NOVO,

A DIRETORIA
1

PRECISA-SE
ÃUXIUAR ativo para vencia?

du madeiras do Paraná- Toleras
aur puni 37-3SW. t*)

AUXILIA» (moca) para cons
sullórlo de gramlu movimento a
llun Alonscnhor Amorlm, •)"> —
Engenho Novo. t*l

AMBIU.ANTES pnra carrinhos,
íi itua Fernando Rtenaes, 7 --
Apt. Dl — Copacabana. '")

~ 
nO.MBKIHO oficial pura obrafj

e ostras. Tratar na Rua an <lu
Abril. S — 11» umlar — Apt.
.1.102, ilus 7 àt li hiiias ou na
Av. Près. Varga». '117 — Sali)
1.30'J, ilus Jtí ás l7,ao hgras.(*)

BÕIÍIlACilUÍHÓS "il l!'J"
Angélica Mula, 35 — Olaria. Fim
ila linliu dc ônibus ISHi.

(*)
CARIUNTEIIIO —' paia cini'.n.

Ili iii|iiaiio, ii l!aa ilunuutá, 'JM
-'-. Sr, ÇaiiiMhp. ' 1

"^CAin-oriAiiiíM 
«= i çlSf?dor,

l cõilailor do (anão e l nilii'l"r
li Rua Pnilfe Anilrc .'.lm ou ;i,
•106 - Motor cantiga Angélica l,

i-l

CUAVglRO — eom nrãlica ilo
(i|\ave« paia ltHtQIP.QVe|p V con-
serto de fenliailnrab. 1 ralar '"m
o S|ií Adelino á rua Tunenle PoSs
solo, -13 — Esplanada do Senas

Jio. I»)
COBÍtADUR ativo Qtle conliecu

os aiihrtvbios. UidenaiUi e comlsr
sào. Planca de CrS 1U.000.OU.
Rua clá Lapa, lü — Sobrado.

(*)

ofereoe.se
KLKT|tl(JISTA ltaç|lotíenieu —

Ivsuculiiin-M! serviços * doniicl-
ilo. Tel.: 27-82Ítí. ' ÍP)

IlAPAZ para traoalhHi- pm
serviço do fotocópia. Telefonar
paru 32-7130, das 8 às'lS ho-
ias (D

CAXIAS — Vcnüe-se am uoin
tule. nu Uuirru Lutaiete. Traliu
cum o sr, Melo. Tel. 23-280S. (P)

MUAlUUlllU, OASlüTA e HLÜ-"
l'HICiS'1'A" -: liulorriias de lãc-
ilfpã, puiuirus em gepvl. Ateu-
de-su a domicilio: Tel.: 22-U'llU.•" i?l

ACiltlAltiiSSUL ='j.'iit:a (|i|i*l-
íiuor séivicii, cin qqalqncr imiIc.
Acbiiu bui'v(iius lonograiiMiif •'*•
cadúp nulo Tel-: 4'í-92Ub 

' 
li")

(..'AlUM.VrfcülHI .- lti'10M!jdS
üc t:iii'russi.'i"ias. cüsíisí iíUí r\\te\'
Ia illuilü oii u|iipi'sit.atít( ItíVà-
dns puni Valdir - 'fe)., jj-fí|pll.

IP)
~~Uo'Sti.it;t!iu'- 

itip4Ay'yu.' --
h}xeuuluni*«e st'rvlççs h ayinipi-
lm Ai .'Idiiiiel Duarte, tiVt
iS111> Dlgs, |pl

|'LM'UH-LII;VI|JLÍ2IKU . I >p
lllòyajs iju uv", c||-i4fgi|'ufai «i|a-
deiiiis. aUlUlHOVBÍSi l.iH|i|t'«i.yv.
pura mduc.riii ou • • tn-,:¦ -, •„"••
ruiiica Ktiiailus para Joeo > i-
çÍMila rr 2Í-JII7U. 121

VENDE-SE uma coleção ue *'J
Capltufs, de Murx; 5 voluiflEè.
1'rS -tfiHiUU. Tratar cu|p u ft.riilihu, segiipdít-felra, flii 12 as
ti horas, ú Rua ds Alflnni-
133,lftia. ' . IP)

ij?«1 1*1

SINDICATO NACI0NAI. DOS TAIFEIR0S.
PACIFICADORES E CULINÁRIOS

DA MARINHA MERCANTE
H V A S K N A D O 11 V O MPB II, 12 3

A clirelorin deste sindicato ao ensejo cl|i passagem
cias festas de Natal c Ano Novo saúda os aeus associados e
suas famílias, dcscjando-lheu dias melhores.

Fazemos votos cie que no transcorrer do ano vindouro
oa trabalhadores; unidos e organizados, lutem' firme e
Incansavelmente por suas justas reivindicações. Estamos
convktos de que o ano que surge será mais promissor.

Rio de Janeiro, 24 de Dezembro de 19ôl

ÇEBSON COSTA DA SILVA — Presidente

DATILOGRAFA com pniticij |
dò eserllArio á RMH Uo Scniid

Loja.
~ 

l£NTAI,HADü|(i:S -^ rofio.ofi-
liais c aprendizes, ii Unu Aldo
o ,-iuusa, .1U2 — Leopulitliia.

'" -p R A T leo^OP" FÂHMAC1Á
roíniirienle, à una ^- W.fi,Si <-
vão, tít. '*)~'l'iI4''''l'ltWWTA "icimpctqntfl, ii
liiia Almirante Biiltuíur, SÔÇi --
S, Cvlsiiivna. fi.lni- cum o .Sr.
La vivo'Cosia,"™ 

f;u:TineisTA
á Ullil |(iu'(l l.v'5ivl. •'¦•'
aos, depois das .17 horas

Aloi.A iJATilpfiftAKA, iyn)
pratlüíi dc Ijuiiiáo, laboratório,
[aljrlcu, etc. Heoauüs par#.o ir.
Menezes -tel.': *2^30iq." 

(P)
AlESTÍtÊ-UH-üBRAS — Cyr»o

lOealeo ile construs^u FtVll, o
liiiiüiii anua du eviiurlàncla, acel-
Ia trabalhos por empreitada.
Iteeadoq paru os tels.: 23-S411
h Jíi-UUl.l --. Sr ArtÃ^pdo Jlo-iltiafios, ' (P)

BPJlBBlRp
t*j

ci.iLUilokiS — Reforme o *çn
••i.ili.lifio em sua própria casa,
rhamiiiuli.i ii culclioeiro R^mós -
Tel.: ^i-STIi (P)

AlklMNO com 14 anos. ativo'• liútsliKGiitpi para «preníi? 4*
niccánini. Recados para Adlliij.
Tel.: ia-171!). (1)

I-iiTLCADOHliS ú mu Aiquins
Cordeiro, 3'ltl — Meler.

í'-uNqmoRp,s" naru branco
comPCtcnlcs, itllll tlcnciiil Aluo-

lo, lul — Fundo? —- S. Qrlstó-
vão, t*)

LUSTItADOHUS á rim Q, Ti>-
resa, 37 — Kngenhp ue Ueali".

.*)
AlENOR para serviços leves dc

limpeza e pequenas entregas u
rua da Catete, 352, (*)

MSNINO paia recados e uten-
der telefone. Av. Nilo PeCaiiha,
2B — sala 712 — dus «,au as
t),au horas. (*)

PINTOKWS oficiais cumpeten-
tes no Estádio Caio Martins cm
IMlciul,

PINTORES à Uliu Nascimento
Silva, 305. (»)

ENFERMEIRAS- com grande
pnlllca para serviço dc sula de
operações. Rua Paulino Fer-
nandes, 3S — Das 11 às 14 ho-

ras — Botafogo, (*)

UQY r.om 14 aa«li. curió pri-
márfo, paru esewtôrlij ou casalum.çiciiii. RQsafles para Adino.
Tel.: 43-1749. (t)'

UNIA0 DOS OPERÁRIOS MUNICIPAIS
RUA AFONSO CAVALCANTE, 13*

Pela passagem das festas do Natal e Ano Novo san-
damos os servidores da Prefeitura do Distrito Federal,
associados e nao associados e suas famílias. Desejamos
que o dia de hoje seja de confraternização em nossos lares
e de ânimo e confiança nos dias do futuro.

E' nosso desejo que todos festejem as festas de fim
de ano, mas sabemos que a grande maioria, principal-mente servidores horistas, que há seis meses nfio recebem
seus salários, nfio poderão festejá-las, Nossos filhos nfio
terfio brinquedos porque nfio teremos possibilidades de
uomprà-los.

Esperamos que neste ano-,vindouro todos os servido-
res venham reforçar o quadro associativo da União dosOperários Municipais. Estamos confiantes dn que unidosos nossos direitos não serfio burlados c não passaremosas privações que agora estamos passando.

Rio de Janeiro, 24 dc dezembro de 1951
AI.ACRINO TAVARES DIAS — Presidente

FABRICA
CONFIANÇA 1
DO BRASIL I

ARTIGOS PARA J
PRESENTES I

Para as lestas de Natal e Ano Bom. Um novo e gran- %ie sortlmento de roupas brancas, cama e mesa, camisas ff.«portes, gravatas, lençoB, cintos, meias para homens e %ainda um variado estoque da tapetes paulistas Ú
Procure e FABRICA CONFIANÇA DO BRASIL, à I

Ru» úb, Cfrtoca. 87, « compre q que precisar <• pague $

PASSADE1RAS de brim pura. UiRur efetivo, á Jtua Uruguai,
2fiti B — Tijuca. {»)

1'O.ITKIÜO ou ZELAUPR de
prédios o aDurtnmepUu. Tolelo-nar pui<a uti-7U£4 — Sebastião.

C)
t.MPRKGADA para todo servi-

qu. TeMuiuir para 37'l!8*i, <•)
VEtvpiá-sia ou aokita^s só-

clu paia um depósito a\a mate-1'ta.t de çqnstruijâõ ç oficina.Tratar íi Rua lidftlub», 409
Estrada Hlo d'Ouro. (3)

CASAL, ê|e motorista, ela co-
potia a lavudulia. D^o-i* vofç.
rôuclas. Kiia Pftlssamtu, 148 —
Mme, Parctonfii (*)

MOPtziiAnOH liara c»le»cios,
trabalho efeltvu, Plrlgr i|ma
seção uu supervisiona tgdo o
tiiibaiho, TeU 43-8307- Chamar
o moiieiiictpr. c*)

ENPEKMBIHfp çoni lonjft prA-licii em quiilí|iiiii> puiie ila e»(K -
Olímpio, -o felffonoíü

pedheiros á Rua Mata La.cerda; 120 — Estáclo de S4. Pa-
ga-se bem. (?)

BARBEIRO ii Rua dos Arcos,3 — Sobrado, Telefone -12-1944.
(?)

RISCADOR e montador de du-
tos para ar condicionado, ú Rua
do Lavradio, 67. (*>

ÊSTUOADORES abãolutamcn-
to senhores do oficio pura truua.
Ihiu em obra de Niterói. Tra-
tar com Selva à Av. Riu Bran-co, 52 — 12» andar — Departa-
mento do Pessoal. (3)

bALA para estabelecimento nn
?ona Comercia) do íistado doRio. Cr.1 IO.1X10.00 do luva». Trn-lar á Rpa AiUgnio Teles Me-neses, 37 — feão João de Menti- - com o sr. João Batista Sun-lOS. (.1)

RAPAZ iqcem-chggado de São
Paulo para servtws de <garr
don> ent pen'«íq eomerclal' ou
casa de íamtlla- Cl\ámar o Sr.
Murclonlllii ou Pinheiro pelo te-
letone 57-249S. (*)=.

TERRENOS EM NOVA IGUA-
nu, 12 x 80, planou, « is minu-
tos da Estação, isu» c luz, a
partir de Cr$ 35,l\X),00, 'presta-

cõos d» CrÇ ggo.mV Tratar na
Martiuete de Terreno^ em c|ma
du Ponta dc Nflva Iguaçu eom
o Sr, ALÇINO GQ»E5 ou NE-
VES. (11)

CASA — Vand«.|« p«y CrS35.ptíQ,o(i, mm «ala, quarto eeoüinlia por acabar, Part» » vis-ta c o restante em prestações ricCr$ 690,00 mensal, sem juros.Tratar wm cs. srs. Cuiilia puRocha, no escritório di^viU' Sa.
Kres, Estação da Paciência —
Próximo de Campa Grande. Te-
lefone 23.4^1. 

(2)

fh8MlCAv

TIC-TACéotal!

a preços de labrlce.

(FÁBRICA PRÓPRIA DE CAMISAS E
ROUPAS BP^tit OAMA" E MESA)

Ri.\^ííSSSiS!SM!»«SV'''-

¦ y.

\ H^^^L//-lv\tá f '""'; \ I j'^s

PRAÇA TIRADENTES, 31
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Um acontecimento Maravilhoso: o IV Congresso do PCB
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UNS 
di som que são

os Apóstolos,' ou-
tros que silo o*

Reis Manos, e nfio falta
quem diga que <5 o pró-
prlo sr, Eugênio (Sudln,
dividido ao longo da
Avenida, e Intercalada
prlo seu colega Raul
Fernandes, que os decoradores da Fre-
feitura perdidamenie caricaturaramspara afugentar amigos e inimigos do
Governo.

Descemos do bonde em frente à Ci-
nelàndla, vamos olhando as estátuas
de perto, armados dc coragem. Quanto
ao ministro da Fazenda, não o vimos
depois do encontro com o sr. Ritcncourt
Sampaio, mas nãn acreditamos que ti-
vesse ficado assim,

NAO, 
LEITOR, cu niio posso iti qual-

quw maneira tornar mais alegre
o teu Natal, mas sentiria remor-

sos se contribuir, também dc qualquer
maneira, para torná-lo mais triste. Tc-
mos dc banir a tristeza do nosso cora-
ção, apesar do sr. Alim Pedro, apesar

| da COFAP, apesar do ministro da Fa-
zenda, apesar do ministro do Traba-
lho, apesar — ó Deus que nasceste ho-

8 je numa. mangedoura! — deste gover-
I no ¦íascido na escuridão dos palácios

por uma conspiração dc filisteus, que

mtmmmm
cita noite tenhas um
pouco de alegria e de vi-
nho na comunhão daque-
leu que ama* e respeitai.

O nr. Cátt Filho e
or quo o cercam »ão tio
efêmero» como a casta-
nha que mastigaremos
um instante. Mas quem

falou em castanhas? O diretor da
COFAP nos aconselha a comer aipim
c batata duco, âle quo já havia resmun-
gado de cara torcida que os brasileiros
comiam carne demais. Santo general!
Devia hoje fawsr uma peregrinação ao
presépio do sr. Alim Pedro, a ver os
burrinhos, que, apesar dc verdadeiros,
ali permanecem imóveis, numa lição dc
humildade que há de tocar o coração
do general Pessoa.

Mas cuidado, general, no presépio
tambem tem uma vaquinha, de carne e
osso.

DECLARAÇÕES DE UM VELHO LUTADOR PRO LETARIO - JOK DEMIMO, HOMEM 00 OOM-

VtS E DA ESTIVA, DAS GREVES NO PORTO, DOS COMÍCIOS NAS PM|AS - "0 P. C. I. ROS
ENCHE DE 0RIMUI0"

VKIO 
do Norte, a bordo d»

nm navio, ora moço da
cánvo». Quiuido chegou n
Bnhlo, logo enttou no Binai'
ento d« Marinheiro» o Roma»
dores, hojo do» Mnrlnholroí»,
Moço» « CoM.a-Mcit.c_ d»
Marinha Morchnto. .

Vlojou. Ern duvinito n pn»
meira guerra mundial. Fawa
a linha Nt)va lorquc.Europii.
Atravessava _on«s de _ubir.ii-
rinon. carregando o •do»cnv.
regando nos portos nmoricu»
no» e europeu»-

A sua primeira giovc foi
num pcvto norte-americano
quando os tripulantes do
«Avaré., onde andava einbar-
cado, resolveram nao receber
seus ordenados om dinheiro
hrnsilciro o sim em dólares.
As caldeiras apagaram. As
cargas ficaram no cais. Sô»
bre o navio a polícia havia
assestado m-Hralhaduas.

A tripulação ficara firme.
Em dólares os ordenados, de-
vido ao custo da vida, ern a
exigência. O moço do çonves
sentiu a força dos trabalha»
dores quando unidos. Ganha»
ram a greve. O . Avará» pnr-
tiu para a Europa.

ATRAVESSO 
a Av. Rio Branco, tn-

tro na Rua da Carioca, subo as
escadas do jornal meio sufocado

dc calor. Agora, já refeito e tranqui-
Io, nâo resisto a èste conselho dc
Natal:

' Não tiremos castanhas do fogo
para ninguém! | glivã viajou, viu mares

ÉWiWI_*t»*^^

Viajando
e aprendendo

Assim, José Desldério Os
pcv

-A* BEBERAGEM
MALDITA

UM 
VESPERTINO ontem co-

men luva a assustadora pro-
Jl.eru.fto rio cftnccr nos Estu-
tios Unidos, pais onde nns iu-
madns -elevadas da população
se desce a detalhes meticulosos
de higiene, O fenômeno seria
devido a inuestfio d. líquidos
carregados de «ils carbônico.

Em mais de uma oporlunl-
dade ]_. mostramos a devasta-
çáo que podem lais líquidos
realizar no organismo humano.
Além do nas carbônico, o nrs.-
meo qne contam ú tão vli-ulcnlo
que dissolve dentes do cobaias,
segundo expcrlflnclas rcullzadas
na Franca.

Nosso Instituto Bromatologl»
co ji teve ocasião de manltes-
lar-se, a esse respeito, dusucon-
¦-olhando a dlssemlnacfio dc um
refrigerante .imoiicnn. rico cm
substâncias produtoras Ue gãs
carbônico, no 'aso a fainigoia-
da Coca-Cola. Mas o que vemos
c que as fabricas désse produto

. de outros similares se espa-
lham pela cidade. Uma p.opa-
ganüa desenfreadu, visa n d o
principalmente as crianças, a
íim de criar-lhes o hábito de
ingerir a lul biiberaBcm, esten-
de-sa por todo o pais. 1_ um
crime contra a saúde do povo
c, cm particular, dns novas ge-
rações. Mas * crime, alem ric
impune, i> estimulado pelo go-
véino, tudo isso porque se lia-
ia rie fabricação americana. De
onde oe conclui que a pi.ivl.en-.
cia, cabe ao povo tomá-la. i"
boicotar a infame liebid.i i-UJn
Ultima qualidade revelada . a
dc ser cáncèrlcená,

$¦ CACÃREJÕS
0 integralista (.otrim Nc-

to fêz declarações estapaiur-
dias a .1111 jornal, opinando
pei. intervenção federal no
legislativo Municipal. __uci-
xa-_e o yereaddr, jnvesundo
cüiilia os s_ii_ pares, de ino-
P'.i',;iii.ia da Luiima." Além

ca. vontade natural do alar-
de, tratandu-fcc do um fascis-
ta da cataduru do sr. Colvim,
o que to dá c que cie está
irritado por não ter sido a
Cáníara convocada exlraordi-
n'a_iameiub paia a votação do
absurdo projeto do auiiioiUo
do-imposto üe vendas e çoil-
BignaçoòSi

Á Câmara não foi convo-
cada porque a Islo se opusc-
Him os vereadores comunis-
tas- Ü pvestdeh-O Lcvi Neves
ji.-io assinou o requerimento
de convocação. Ora, o sr. Co.
trim Neto antevia gordas pos-
utilidades con*. a aprovação
«io aumento d0 imposto do
.eiidas e consignações. Bar-
rado, desesperou-se, chegan-
do ao extremo de falar cm
intervenção. Pretendo atingir
a um tempo a autonomia cio

EXPRESSIVA A COMPOSIÇÃO DO
DIRETÓRIO FLUMINENSE DA LIGA

Empossado solenemente, na última quinta-feira — Disposto o vice-

-governador eleito do Estado, um dos seiis presidentes, a uma posição

atuante dentro da agremiação patriótica

Ios, perigos, trabalhando >em-
pre Desembarcou, ombnrcou
du novo o assim, iloscmbur.
c.iindo e embarcando, foi «o
csclnrecendo, viu a sun cias-
«o empenhada em lutas o gre-
vob, rompendo om protiuitos
contra u cxplounflo. Estava
no .'l'ii|inj(.__ quando foi ns-
sinnilo o armistício da Tri»
molrn Uueuii Mundial.

Alargam-se os cami-
nhos da luta

Na llaliln, foi vitorlo.il a
grovo dos maritimos por oito
horas, -.eus caminhos dc luta
alargavam.

Seguiu-se outra greve cm
que os marítimos exigiam
cincoenta por cento de au»
monto. Lutavam sobro a ln.
flu.nciii do nnnrco-slndiculi»-
mo. As empresas propuseram
trinta pcv cciitd. üs anar-
quislas diziam: cUotCm *'l nu
escada quo eles sobem».

Mas nfto teve êxito a gre»
vo, a orientação era mn, nem
cinqüenta num trinta pude-
ram ganhar.

Dcsidério embarcou para o
Paraná, já ora secretário de
seu sindicato, trabalhou no
porto dc Paranaguá onde co-
meçou a sofrev perseguições
da policia. Estava semPro à
írente dos que lutavam pelo
melhoramento dos salários,
das condições de trabalho.
Subia nas toras de madeira,
para dizer as verdades e cs»
tas doiam nos patrões c es-
tes chamavam a sua polícia
para perseguir os estivadores.

Encontrou o Partido
Voltando dc Paranaguá, cn-

controu o Pavtido, como quem
encontra a sua casa. Parti-

¦ Íim dus pilim.ii** lul»* r*»-
volucionArla*. Umbri-H <_•
Sarapul, hojo GrwnMho, ou»
da o» compantioiroí ao rau-
ninm, A com», tinha uma fr.xi»
te do tijolo, o rosto «ra taipa,

A primeira prlrta foi num
I* de Maio, em plano ««ni»
rio, quando uma pala Uia va»
«ou o braço de estivador. Lo»
go que melhorou do . «rlmon-
to, (o| para a Colônia dos
JUou, pura og trnbalhoi for.
cadn.», carregando lenhi. AU
conheceu o an. pecada Manoel.

O Anspe-SiMla
Manoel

0 anspeçada Manoel _*•
cebeu-o com umn bofetada,
Uma tarde, Desldério sentiu
febre o foi ao unspeçada
Manoel;

Estou doente, não posso
hoje carregar lenha,

Não sou médico, regpon.
deu o unspeçada Manoel. Va
carrega»- a lenha.

Dcsidério foi, era trabalho
forçado; ao voltar, disse-lhe.
o aiiBpvçada Manoel:

Agora vá sc deitar.
Desldério recusou. Como?

Depois que fora obrigado a
trabalhar, com aquela febre?
Não ia mais sc deitsr. Kn-
tão o unspeçada Manoel usou
dc sun violência c bateu no
CBtivador,

Era um bicho, hoje
um homem

—Dcsidério 
fugiu da Colônia

dos Rios, com uns componhçi-
ros, numa canoa a remo, sain»
do cm Angra dos Reis.

Recordando o anspeçada
Manoel, Dcsidério nos conta
que o encontrava, muitas ve-
zes, nos trens da Central.
Quanta mudança no anspeça-

Distrito o"o Legislativo Mu-
nicípai. qi'c êle tão bem en.
xòvallia.

_-'-ilcce autoridade ao re-
jv.seiitanle integralista para
falar como pretende Trata-
-se dc» um dos mais indignos
vereadores da cidade, conhe-
cido por todo mundo pelos m
seus desatinos e pelo seu ex- 0
tremo âmdr à pecunia. O sr. 

|
Cotrim Neto participou de to- 

g
d3S - todas - as Patifarias |
do plenário. Teve papel dc 

g
destaque n0 famigerado Pro- |
jeto liOOO, "o .contrato da le- 

g

Foi empossado quinta-fei-
ra' num.., u Diretório Esta-
chiai áá Liga da Emancipa-
cão Nacional, do Estado do
Rio. A cerimônia dc posse
teve lucar em ato festivo,
realizado na sede daquela
entidade, á Avenida Amaral
Peixoto, 55. grupo 403, em
Niterói c contou com a pre-
senca dc inúmeras persona-
lidados, entre as quais o dr.
Herval Basilio. representai!-
do o viec-covernador eleito
do Estado — deputado Ro-
berto da Silveira.

Representou o Diretório
Central da Liga. o coronel
Salvador Benevides, do seu
Secretariado.

A PRESIDÊNCIA DO
DIRETÓRIO

O Diretório recem-empos-
sarlo. cm sua composição re-'
flcte bem o prestisio da Pa-
triótica instituição no seio
do povo fluminense, que de-
monslroii ter bem compreen-
d ido o importante papel da
Liga na campanha que sc
desenvolve nor uma Pátria
libeiln e próspera.

Faz parte da Presidência.
o vice-Kovenador eleito do
Estado, nue. no dizer do seu
representante transmitindo-
-lhe o pensamento, não se li-
inilará a dar-lhe o presti-
cio cfo seu nome, mas toma-
rá parte efetiva em todas as
campanhas cm defesa do
pais. e em função dessas
campanhas estará presente.
i> atuante, nos palanques cm
praça pública, nas palestras
de esclarecimento, nos deba-
tes c cm todas as formas de
luta -

Ao seu lado formam o sc-
nador eleito Paulo Fernan-
des, o deputado Aarão Stein-
brück. presidente executivo,
os deputados federais Celso
Peçanha c Osvaldo Fonsc-
ca: o prefeito eleito de Pe-
trópolis. deputado Flavio
Castriotn e o prefeito elei-
to de Campos, dr. Barcelos
Martins: e ainda, o indus-
t-rial dr. Cristóvão Carretei-
ro. diretor da Frota Barre-
to .0 dr. Wilson Pereira dc
Oliveira, vice-prefeito de Ni-
terói. o deputado eleito pro-
fe .sor Geraldo Reis. o oro-
fessor Paulo Cezar Pimen-
tel. catedrálieo da Faculda-
rle Fluminense dc Mediei-
na. o coronel Hélio Albu-

aucrauc de L'-ma c os drs.
Demétrio Elias Haman, An-
tònio Carlos Sigmaringa Sei-
xas c Ângelo Bittencourt.

SECRETARIADO E
COMISSÕES

O Secretariacfo compõ. je
do vereador Afonso Celso,
engenheiro Brasílio Acioly,
advogados Humberto de Mar-
tino e Hamilton Biancardi-
ni da Silva, e sra. Irene
Wanderley, pres dente da
Associação Feminina Flumi-
nense.

Integram as Comissões cn-
1:1 uas nus (inerentes se-
tores de trabalho nomes de
proiecão. cfo Estado do Rio.
Assim é oue participam da
Comissão dc Finr.ncas o dr.

Wcrner Lowcntal. dra. Al-
zira Silveira, sr. Júiio Mo-
ta c sr. Belarm-no Miran-
da. Na Comissão dc Propa-
ganda estão o jornalista Ni-
colau Abrantcs e a srta.
Elza Caravana, c na Comis-

uo cultural, o dr. Laurin-
do Albuquerque Melo c a
escritora Maria Jacinta-

Vários lideres sindicais
fazem parta da Comissão
Profissional, entre os auais.
o sr. Almir Reis Neto. pre-
s dente do Sindicato dos Têx-
teis. deputado Irineu José
dc Souza, presidente do Sin-
dicato dos Operários Navais,
sr. Demistócl ides Batista,
presidente do Sindicato dos
Ferroviários, sr. José Gon-
cal ves, c sr. Daniel Soares.

O Processo do Ministro
Bittencourt Sampaio

Sob Controle Ianque
o Turismo no Brasil

A «IATA» vem exercendo, ilegalmente,
tremenda pressão sobre as agências
brasileiras que trabalham no ramo
Um truste ianque está lc-

vando à ruína as agências
brasileiras dc turismo Esta
denúncia íoi formulada por
IMPRENSA POPULAR, há
algum tempo, e agora é con-
firmada pelo jornalista Ed-
mar Morei, cm sua coluna
no vespertino «Ultima Ho-
ra».

Conforme é sabido, exis-
tem em nosso pais mais de
quatrocentas daquelas em-
presas. Por outro lado,.íun-
ciona entre nós a IATA (cln-
ternational Air Transport
Association»-, que controla
cerca de cem agências dc tu-
rismo. A IATA, com a cum-
plicldade do governo brasi»
leiro, exerce-verdadeira dita»
dura sobre as empresas que
ilegalmente controla. Assim,
todas as agências de turis-
mo ficam a ela subordina-
das, sendo impedidas de fun-
cionar quando,caem no de-
sagrado do grupo monopolis-
ta norte-americano.

Toda agencia de turismo
costuma obter abatimento
na compra de passagens, no-
tadamente para as viagens ao
estrangeiro. Entretanto, pa-
ra conseguir tal vantagem,
tem de estar filiada à IATA.
As que estão fora do cam-
po de ação da IATA não
podem obter qualquer redu-
ção. Ora, a pessoa procura
unia agência de turismo a
fim de não ter muto tra-
balho, c os lucros dessas
agências vêm, precisamente,
da redução obtida nas com-
poahias de navegação aérea.
Desde que passam, por im-
posição da IATA, a não mais
conseguir o desconto, é cia-
ro que se vêem forçadas a
cerrar suas portas.

- Dessa maneira o govêr-
no de Juarez-Café dá mais
uma prova de seu austero
i_ervilismo ao imperiaismo
ianque e seus representam
tes na Casa Branca de Wa-
shington.

O governo ordenou ao
procurador da República que
iniciasse processo contra o
presidente do Tribunal de
Contas da União, por haver
êle castigado fisicamente o
agente da Bond and Share,
sr. Eugênio Gudin que o ca-
luniara cm púbico, numa en-
trevista coletiva c que, de-
pois, ao ser interpleaoo, con-
firmou as assacadilhas.

O sr. Gudin, em nota ofi-
ciai, desmentiu que tivesse
sido agredido o qfte, embora
seja mentira, constitui a ver-
são oficial dos acontecimen-
tos. Um cronista político pu-
blica, também, ontem, de-
elarações suas nas quais des-
creve a esquiva que teria
dado e diz que evidentemen-
te não é um Joe Louis, para
ter apanhado e não apresen-
tar marca. De fato o sr. Gu-
din não é nenhum campeão
de boxe, dedicando suas ati-
vidades a coisas mais ren-
dosas. Por tudo isso, seria
quase cômico o processo pú-
blico instaurado contra o sr.
Bittencourt Sampaio e mais
porque não houve apresenta-
ção de queixa e a única tes-
temunha que apareceu, sen-
do suplente de deputado, go-
za de imunidades e só de-
porá se quiser, sendo cerlo
que, nesse caso, seria favo»
rável ao presidente do Tri»
bunal de Contas,

De fato, porém, o caráter
grotesco do processo se mo-
difica num sentido revoltam
te quando se observa que
os homens do regime chega-
ram a tal desfaçatez que, ao
passo que agem como profis-
sionais da calúnia, procuran-
do enlamear todos os que pro-
testam contra seus atos con-
cretos de traição à pátria,
procuram processar os que
reagem a seus insultos ir-
responsáveis. Cuidam os ho-
mens do Catete cdesagrr//ar.
como dizem, o agente dos
trustes norte-americanos que
apregoa ser «o nacionalis-

mo» um «sintoma de bur-
rico coletiva.. Trata-se de-
veras de uma homenagem às
Empresas Elétricas Brasi-
leiras e de uma tentativa de
atemorizar os que obstaculi»
zam as atividades entreguis-
tas do governo

No dia seguinte ao inci-
dente com Gudin, o ministro
Bittencourt Sampaio tornou
pública sua decisão de pro-
cessá-lo por crime de calú-
ma. A ordem de Café Filho
ao procurador é, dêsse modo,
também uma tentativa de
desviar os acontecimentos e
de distrair a opinião pública
Queremos crer que o presi-
dente do Tribunal de Con»
tas, que tão cioso se mostrou
na defesa de sua honorabi»
lidade, não se deterá em
meio do caminho e levará,
até o íim, a promessa que
fêz após ser alvo de tantos
insultos. Essa é uma satis»
façâo que êle não deverá ne-
gar à opinião pública.

da Manoal. 0 aiui^vada Mn.
iii-nl havia «iilii pre*» com»
comuntata, compreendera o
1'artlii», e agora lhe <H»í«:

— Hoje, Deiidérlo, já aou
uni homem. Naquolo ii-mp»
au «ra um bicho.

Nunca recnuou
a luta

Desidério nunca i..u_ou
Uém, nuncu «c poupou, Quan-
do chegou o período agitado
dc 36, ali «irtavn l)._id««lo.
*u» caia ora do Partido, mia
kçAo, _«u tempo, nou coração
eram do Partido. .

Prêio em 3i>, fugiu do D.
Pedro I, apanhado, torturado,
nada abalou a aua conexa,
nada fêz cmpalldecer 11 lux
que enchia a sun existência
de estivador.

Agora, com aeus cinquentu
c tantos anos, «eus netinhos,
«ua alegria,' seu trabalho, huii
confiança nos grandes dias
que virão pura o Urusil, José
Desldério da Silva, o mariti-
mo o o estivador, falá-nos do
IV Congresso do P.C.B.

Foi um acontecimento
maravilhoso. Maravilhoso, re-
pito. O Partido amadureci 11.
mesmo. Mus não podia SC for»
talecer se não tive.*: sido an-
tea aquele pequeno partido,
pequeno, cheio de dlficulda-
des, às vezes mal orientado
e que, no entanto, mostrou
coir.batividodc, valentia c cu-
teza de que podia rasgur o
caminho da» trevas c apare.
cer como está hoje.

E acariciando o netinho,
que se chama Luiz Cariou,
Desldério termina:

E com a apresentação
do Programa de salvação no-
cional, com os Estatutos,
aprovados pelo IV Congres-
so, estou certo de que vive-
mos numa época de nosso Par-
tido. E o seu desenvolvi men-
to não pára mais. E isso é um
orgulho meu, pata todos nós,
e aumenta o meu entusiasmo
e a minha confiança na cios-
se operária, no povo, em nos»
so Brasil.

Demissões
de Ministros
QUITO, 24 (A.F.P.) — O

presidente da República, Sr.
Velasco Ibarra, manteve
nas suas funções o ministro
do Interior, Sr. Camilo Pon-
ce Enriquez, membro do
Partido Social Cristão, cuja
demissão fora exigida por
um grupo de oficiais -do
exército.

Contrariamente ao que
fora anunciado, o presiden-
te Ibarra somente aceitou a
demissão, exigida pelos che-
íes do exército, do ministro
da Economia, Sr. Jaime Ne-
bot Velasco. O presidente
aceitou igualmente a demis»
são do ministro da Guerra,
Sr. Reynaldo Varea Donóso,
que havia acusado o Sr. Ne-
bot Velasco de ter injuriado
o exército. Foi preso em
Guayaquil o sub-secretário
da Defesa, tenente-coronel
Jorge Acheverria.

D. José
Távora

eas
Sociais
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iefônica, na- .autàrquui
das i

favelas, na criação de cargos |
de advogados da PDF para g
„ o àmigüinlios de csüir.a- |
cip. Um diretor do Montepio |
chamou-o de ladrão, com to- %

_. ií>..a__ O ar.
verde

0 CONGRESSO DOS COMUNISTAS
VITORIA DE TODO 0 POVO

A Exposição do Conselho Nacional de Eeonomia

DEPOIS 
do relatório d» Comissão de Finanças, que já

caracterizamos nesta coluna como um compêndio das
doutrinas colonizadores do governo norte-americano, aparece
mn outro documento oficial (ou oficioso) de análise da si»
tnação econômica do país. Trata-se da exposição do Con»
selho Nacional de Economia, enviada todos os anos ao pre»
sidente da Câmara dos Deputados.

Aquilo que dissemos do trabalho do Sr. Israel Pinheiro
(que era um atestado do desespero das classes dominantes
P da sua impossibilidade de dar solução aos problemas bro»
sileiros) revela-se com outras tonalidades na exposição do
(Conselho, que recorre ii confusão de linguagem dos keyne-
sianos e outros ««moinados teóricos» da burguesia para im-,

I primir ares científicos ãs suas interpretações. Mas, como
' não podia deixar de ser, essas interpretações amestradas tro-
I tam a rédea multo curta dentro de um picadelro, sob os

compassos da música norte-americana. Um ou outro inte»
résse da grande indústria brasileira é timidamente defendido,

£ por assim dizer no estilo da Unha da CEPAL; uma ou outra
1 critica ao atual governo é frita, como no caso das dlíicul»
I dades criadas pela sua política cambial; mas o receio de «des»

# gostar» os norte-americano é patente em todo o documento.
I Mesmo quando o Conselho Nacional de Economia reco»
P nhece que «o fardo decorrente do desenvolvimento econo-
I mico desequilibrado, que se observa nos último!, anos no

Brasil, recaiu sobre as classes assalariadas» — nao o faz
sem mais adiante frisar que » modificação de tal situação

D, 
Jlts»; IAVOII* ImUm k fa»
lirr.i_.i_. do Hwlfr. ft. fi.ll

iln itllrnwr qn. » __•*»)• ir»«
Irni iiMihuin _.fnp.uiiil»-- >•__
. «ir_lnr_. tKMinAmM-*• « ••ftalt
.Imt.nitaa ii» InJiMilva, 'J_»nf.-
rou «_ lii.H» doa operá-lMfraji'

¦ tru ii r«plur_c*u. «Ho üM'.aét>l-
iHm»» _ lula da ilauM, mjw
o ruir. vUladn, na» ÉWijMBa
ruir nu . rro da «upa_ qafi l «yi-
munUmo tudo ui(iillo qnn _¦'tn-
t» narraria •nUnllca_{f"*' '

(irundn parta da rnYr.*J|ÍW
rr.rr.-ii» uo. nu» iraliaDwn pu-umpii. I». Ju». mim nnr, o
ruinponfk hrii.ll.lru merece am
Irnliim. nl.. d«i mr hamánu. ,,A tiu.MAo dn aceitar, ou aài
iii-1'lliir, Mil irar, u doutrina e*«>e hiiM-lu na luta de -latim
prrdr nm pouco dn nua Impor-
tan.lu quando ae rei)»___eea aa*
triibiilhiiilori-», 1.1 u ., aon [%%m«o.rnnt rn. eontequénr_»_ ém ai»
ploriicfto do homem pelo he-
iiu-ni, « illrrllii de lutur. O qn»iMimprn A <>«Miuliinr iimuo na-
K.'iii on rrpri-»,-ndinlm da quali-ilii.r _rlon»_ lili-nlrtulco» dian-
te il. crrlun i|ii.-.(ftr_ objetiva..

i;»(iimn_ mili um regime »i>-i-inl liiinriido cm lajmtlnu? Sftn
nulénllcnk um lulaa dou nperA-
rio» ronirii u_ comiaqntnclan de
lula InJiiNlU-iik. J. dlfno dn
upoio o upêlo ile iiuem"denun-
riu ii kKuuvi.o do campoirtn hra-
aile.ro, puni «Io reivindicando
que t.Jmri trulnilon oomo crlatn-
rua hnmunna. v^' r,tA n-k|li»ilo ü-kkll» IrC-k qu'l}k-tOea noa purecem jueta» aa pa-liivrii» dn •-ntr. vlala de D. Jetd
Tdvorii. MllliAi-k de opeHMo»
nofrrni priviicOra aob u« forma»
dn rxphirucAo dn regime KeWnl
a qu» ar refere I). Joaé TAtotti.
Km NiiiiN uiit.ntli-iis Intaa opt-
nirlii», ox trnliiilliailorrs nAovlolrntiinirnli! rrprimldok, SAoiiNausaliiuiloa, rapuncudo», nre-
noa, por lioniciis que drarrapcl-
tum o direito de greve o outra»
uonquIatUK aociula Incluída* U-ò-riciimrnte ou Conntitulcáo. <>»
cumponeNes sAo vitlmns dó .ar-
hllrlo don iikim-lros pernambn-canoa e de IoiIiik o» cnroneltea
lutlflinilliirln. do Ilruail. _. pre-ciao dar a êaacs humana _ terra
n exIatAncln illunn . ilu condi-
cAo humana.

Elogia o ontrevlktuilo n ali-
tude do -vig&rio de Orabò,- qn««tem u mia porta permanente-mente aberiu nos. trabalhado-
rea, noa homens ilo .ampo, »
cujo aervlco so p8e oort ''todo
entualuemo». SAo, certamente,
oa iisKiiluriiiiliik ugricoUti.^ tli*
ganham snlArios do fome» SAo,
talvez, pequenos e mcdios pro-
prlelArios, r s \,,, 1 i u d m peia»
grandes fii/i-mli-iros e peloa eai-
prcstuilorrs ile dinheiro,, Oa.oe-
qurnos <¦ ini-iliiiN proprietário»não mi vêem fiiruntlilna na p»»-uti ile suas terras, a tvené» n#b
iimciivii permitnento dos lallfrtn-
tlliUIns « do í;(.ví»rno a fwrvi-
«o dos niiinopolizailnre. "il*.
terru. ~ . ¦

As lutas autentica!., tte opcrÂ-
rio», rumponeses e demátspéa-
soas do povo, vitimai do at^al
regime baseado em Injditféa» »
explorações, encontram "refiSrco
e npiiio na quase totallilude 1^0»
lirasllciri.s. MA efitilo contra.\ej_-
sua lutas oa lienefkrlATÍóã' dk
iitiml regime. São na, grnnilf •
compunhfHN americanaj que. a
sombru da presente estrnlqra
econômica de nossa pátria, ba-
seiuln em terríveis iujiiallça»,
auferem lucros astronômico»,
alguns dos quais atingem a vin-
co mil por cento. SAo os grqn-
des capitalistas brasileiro* asso-
cintlon ív «*ssa rxpjoraçftn mon»-
truoan. São os latifundiários qne
negnm tratamento humano aos
caboclos que batem a porta,
sempre aberta, do vigário d«
Orubó e de outros padre» ij«»
exercem conscicnclosumento smi
sacerdócio através dê-'-'¦' nò.. o
imen.o pais, padres qne tMèpi
lembrar as lutus de Vieira con-
tra os primitivos colonos e. era-
vlzadores do nossos Indios o d«
Frei Cnnecu pela independência.

As lutas de nossos pútridos
por uma existência digna, D-
José, devem ser conduzida» por
todos os que sofrem as conse-
qu. nelas da exploração de um
regime baseado na injustiça.
Ma» é preciso evitar a« digeri-
minacSes qun possam minai" a
unidade, e aniquilar a f_rca do«
quo sc empenham nesaas lutas.
Tnla discriminações id.oloçlc»»
s6 beneficiam os interesaiwln»
na manutenção de lima estrutri-
ra econômica e «oclnl Irnseádii
na injnfiticfl«

O 
IV CONGR.ESSO do Partido Comunista do Brasil ê um

_ „ ., .„.....,.. „ acontecimento que enche de júbilo milhões de brasileiros.
das as letras- um- _ 1(> g 

rr^ 
^ ea.pjoradog c oprimidos, os que tudo produzem _e^elo baixou a crista

Ntó contestou. Os pmis.se
vrferein â entrevista üo sr.

Cotrim Neto, chamamo-o de
inconseqüente e piisllamn.c
ÍSSS ^ wüidadé dc um

faácista'. Um autêntico, que
pc; isso investe furioso con
Ira o poder legislativo o ..

nado têm, éle trás a certesa de que próximos estão dias
i melhores; para o nosso povo éle indica o caminho do desen-
t-3 volvimento independente do Brasil. ¦ ¦ ¦-

$ Entre a convocação e a realkação do IV Congresso tm-
1 porlanles acontecimentos sucederam-se no Brasil. Eclodiu,
I inclusive, profunda crise politica que culminou com o golpe
I dc Estado, tipicamente norte-americano, de 24, dc agosto

.,.., „ ,„„,,., ,..,, $ a a brutal substituição do governo Vargas pela atual tira-
autonomia da Capital da Ko- g nia do Cafó Filho-luarez-Gudin, muito mais manejável pe-¦.Ihlica. * 

I Ios monopolistas ianques que a anterior. Todavia, nenhum
9 I 

desses fatos, por maior que tenha sido a conturbação pro-
J- ARflNO NÃO I vocada na vida do pais, pôde modificar a resolução adotada
t_r MDWnw "•"' | 

lQ Parlid0 comunista do Brasil de realizar, em 1954, como
E' ESMOLA 1 decidira o Comitê Central, o IV Congresso do Partido.

•s depois da instala- g _tpe«as esta circunstância, sem falar do êmto magnífico
catoto do grupo ma- marcou a preparação do Congresso e sua própria rea-
lci "_-ai "dimrez xa- I ligação, constitui uma vrova inso/ismáve. da extraordinária

Artigo de
Josué ALMEIDA

...

TlUiS 
incs

Cão no
ravUhuf-O *ic i,mrt«/ th- y ti^iivuu* wiliuu*. hkc* r.<_._._* ..r«-, „_».. ^~ --

;Trnd0o0pSvô0 senió «a própria vúalidade do PCB, do progresso feito pelos seus militantes
carne, como cm nenhuma outra _ do „ral{ dc sabedoria o que já atwgm sua provada direção.
r-poen. as conseqüências ««P»"; Luiz Carlos Prestes, o grande dirigente do proletariado
IriiçAo6 ènírt^uisu°.t* o cerne. c do noSso povo, disse no Informe de Balanço apresentado

o governo tanto se luncn ,Q Comit6 Central ao IV Congresso: "A realização do IV
mr» o_ wer*'l^J'iK™rfV*: Congresso do Partido Comunista, do Brasil constitui aconle-

.__ _'.-_t_ii______ in. __¦._._,_..'já *í_-. iwnrwfriitnin wrr.cnf.ini/,^;0^i.^rrSi.c^ JO-1 ^Ío dc importância excepcional na vida de nosso Par-
Vr„,,' mulheres, ai e«tA o caso | íirfo pOSSÍJ,nos da juventude para a maioriMde. ,
,i0 abono de-Natal P»r'*_".»*:,"r- já \Kiin a necessário acentuar aue nenhum outro partido
-^r0eV.!Uro na Pn!jetrV nAo | ri;, nono país seria capas dc levar a bom termo tarefa tão
hi votado. A responsabilidade 0 dj/[cj' „as árduas condições em que vive o PCB. Só mesmo

f^U^Xi1 
'A".Sagem 

| o Paitido da classe operária, condiizido por uma direção

Residencial «oméntc cliegoi ft Ú —--...*.»/» « amadurecida, rnideria. fazê-lo. Só mesmo.O Partido
(Amara a Xdo dcucmbro. 4 e jn(erprefa as verdadeira» e profundas aspirações da

p u,cPutl»<1»(r1'0*'ert".r„ÍCr0du P esmagadora maioria do nosso povo seria capaz'ie se pro-
Stensâsem « a morosidade da i p0r tão elevado e complexo objetivo e transformá-lo em rea-
vòtacAo, upontuiido o principal | liaa(ie
lf& «Iho.lVin muuobrUn- | A vitoriosa realização do IV Congresso do PCB ficará
,i„. jm.re_ conspirando, Café re- | com0 uma .^gina luminosu na História do Partido. O Pro-
'''"Vo^rcom^r^nd^que »i!lf- i grama e os Estatutos do Partido, aprovados no Congresso,
i;;, ÍI"» í êS» ••* que «» tra- | 

Jaã0 
d0is documentos básicos para os comunistas e para todo

baíliadórcs d- todos <'»"«'""» 0 0 nosso povo. . „
:-;,":r Ao** Tt Lm^i« Desde o l»nçamènlo do projeto dc Programa do Par-

pnrM (H.r-r roce A rnrcalla quP.
o «r. «riidlp c.onHniiR matflc"!»
laudo a-do___a_arn--.

V «não sc consegfulrà... elevando os salários nominais»-
I Afirma a exposição do CNE que os «Estedos Unidos, dada
| a sua posito internacional predominante, congtttuem-sc
I em paradigma para os paises do Continente» e al está ex-
I pressa em outros termos a infame tese de qu eestariamos

i 4. condenados a girar como uma reles colônia em terno da 6r-
I bita dos Estados Unidos. Coerente com essa posição anti-
I nacional o Conselho repete os batidos «slogans» do Depar-
I tamento de Estado e investe oom a mesma desfaçatez de um
ú üudln ou do Sr. Israel Pinheiro contra o «excesso de preo-

lido, no jirííneiro dia deste ano, milhões de pessoas dele to- 0, cupações nacionalistas» e bate na mesma tecla das «condi-
maram conhecimento. Amplamente discutido nas organiza- 0 cães favoráveis ao Ingresso de capitais estrangeiros para
ções do Parlido c também entre as masúas, o projeto de i indústria dc bens complementawes» .
Programa teve calorosa acolhida, transformando-se no ma- 0 pur mg\s que tenha refletido as reclamações dc uma
gistraí documento científico aprovado pelo IV Congresso. % nario da burguesia brasileira descontente com a opressão
O Programa do Partido será, cada ves mais, o Programa 0 ,j08 monopólios norte-americanos, a exposição do Conselho
pelo qual lutarão milhões e milhões de brasileiros, até levá-lo '0 

Nacional de Economia em seu conjunto é uma peça negativa,
à-vitória. -0 contrária aos sentimentos patrióticos do povo c aos interês»

Pela primeira vez em nossa História dispõem o Partido, 0 ses fundamentais das fArcas progressistas da nação. Ignora
os comunistas e todo o nosso povo de um tão poderoso ins- '0 

0I, fM 1)0r ignorar que a solução dos problemas nacionais
trumento mobilizador, de união e de combate, que permitirá -0 (.s|^ m-l0 ,m dependência servil aos Estados Unidos, mas
transformarem-se em realidade as seculares aspirações de 0 nn ruptura com essa politica de dependência que nos im»
independência, de liberdade e dc progresso dos brasileiros. 0 ,,cdc de levar adiante o nosso desenvolvimento industrial -

A aprovação dos Estatutos do Partido Comunista do é „ fcrc criminosamente o nosso direito de comprar e vender
Brasil, cujo pi-ojeto foi também objeto .de amplas e livres 0 H todos os países. J.fto é por acaso que silencia ante um
discussões em todo o,Partido e despertou, vivo interesse en- % problema tão atuare tio importante como a ampliação de
Ire as massas, ê outro fato de elevada significação. Fixando, 0 n0sso comércio exterior, mediante ó reatamento do nossas
lei básica que são, ps deveres o direitos dos membros do 0 relações com a União Soviética, a China Popular c o esti»
Partido, os Estatutos revelam, para as grandes massas, em p mulo ãs trocas com os paises da democracia popular, rei»
especial para os trabalhadores, a contextura proletária do 0 vindicação, hoje, dos setores esclarecidos do comércio c da
Partido dos comunistas, cujas fileiras estão também abertas % indústria de nosso pais.
a todos os que realmente desejam lutar pela libertação da 0 \ exposição do Conselho Nacional de Economia é. em
nossa Pátria. f Snns linhas gerais, mais um documento hitolado pelos inte-

A simples leitura dos Estatutos mostra o caráter pro- 0 resses dos monopólios ianques e, por isso inesmo, contrário
fundamente democrático do PCB, organizado sobre os prin- 0 :,s verdadeiras soluções, às soluções patrióticas dos proble»
.•'pios científicos do marxismo-leninismo. Os Estatutos do % nlas nacionais.
Partido constituem fator decisivo »ia consolidação e no I . ,
crescimento impetuoso do Partido. *

Vitória dos Irabalhadores, vitória dos anseios de liber- ||
tação nacional e de progresso dos brasileiros, o IV Congresso fj
do PCB é um grandioso marco nu luta do nosso povo pela Ú _. Acha o Consellio Nacional
derrubada do atual regime de latifundiários e grandes ca- § utf Economia que o «puis deve
¦pitalistas sustentado pelos dólares e as armas dos Estadas | P?5MnMto.r*a^íê*É«"S
Unidos e pela definitiva derrota da ditadura de Café Filho Ú ciai Uo exterior», e coloca os

c dos generais fascistas. E' a aurora dc um amanhã feliz, f brasileiros diante da seguinte
no qua. o nosso povo possa desfrutar plenamente dc tudo | $^rnat*va-**: 

°-u pcrmltlr am*-

quanto a natureza nos prodigalizou com fartura <;

Missionários
-EspiõesE
Presos^

no Pará/¦-_-•.-

BELÉM, (Do conwtfwi*
dente) — Foram prôèõs pa»
ia polícia local dois missio-
narios americanos, William
Gold e Richard Robinson, pi-
lhados cm flagrante quando
infligiam violento castigo à
menor Adelaide Duarte, de
7 anos de idade, pelo" ;afyn»;]
pies motivo de ter a menor
rasgado seu vesttão; *•©__»!:
vida pela policia a menor,
que è aluna do Colégio Vila
leoaraci, dirigido por aque»
les americanos, dedáfòtt^
que há mais de uma .semi»-,
na vinha sendo obrigada »
permanecer ajoelhada ,»'''dl|£
inteiro. .:./ X,í

Esses .milionários», qaa,
segundo consta, nôo pa_»ssm
de espiões a serviço cio. ao»
vêrno americano, inundamn.
esta região e atualmente ___
contam aos milhansTi^itír.
curam 'cativar as simpstfefs
da população distribuindo
presentes e fundando om-
gios. Mas na realidade báe»
cam informaçfles a rèapéito
de ocurréndas de petróleo
e minérios de urânio, envian-
do seguidos i«e}atórtes'p«i*
o se« pais.

FATOS E NÚMEROS

MMmmM mmmmmmmm*wimmmmmmmmmwmmmmm mmm-mmmmmwmtmmmmwmmmii

penetração rios capitais
P cstransclros (loln-.«c norte-ame-
^ ricanos) ou íeduzli ainria mai.i
g n consumo (isto é, aumentar
p a tome do povo).

1. Vè-M*, pur mi, qu« o» ecuuu>
miitaa dv Conaelliu, cedendu às
teaea do Imperialismo, procuramteorlMr âs avessas, pois o que
se sabe e ninguém pode contes-lar, è que a redneko do consu-
ran popular (» fome do povo) _(undamcntalmente causada pela
penetracan. particIpacAn ou . _
pleracfto do rapit»! moaopellata

GREVE GERAL
EM SAIGÓirS:

SAIGON, 34'(AFÇJ;~
Os trinta mil operarit»^
empregados dos serviços
militares franceses que
se encontram em gwsyt
desde o dia 7 de setem-
bro fizeram hoje ^(fltíjf»*.
nhã um apelo à greve jge*»
ral de solidariedade, dl-
rígido a todos os iffiiprà-
rios c empregados-*de
Saigon-Cholon. Êss&àpê-
lo, com ctlgumas .."toco»-

, {,1òe6 foi atendido.;

*
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«Heidi»

?#&* «t* como «****• j|W Jg«m«Bgjrg

* A história da Pflfluena i".*tor<*t **í «$W ¦-¦•" »«"''ü''',.*<«

2 Óomeffl t-iuiido Uma BèW nue convence pinaan \'>my"''"'' ...,.„ survreztt. Heounfando-a temos
mifm^fMo%ff^lsTZúier cm interpretai
^Veldi" è, sem diMila, um dos bons filmes para cria*-
e0s apresentados ém tclds cariocas nos últimos ano»,

A. «0ME8 FKATA

Exibido o 1' Filme Paragütíío
UMA CORRRSPONDfiNClA de Assunção ^loimu-nof.

ria exibição nn capital guarani do primeiro lllme realizado
h^X-pal-i Sabemos qüe sua realização se deve a um
5Srcinen,ntoSrí.fieo argentino o que figura como primei-
roamr Jacinto Herrera, artista paraguaio üo cinema ar*

gcntlnt), recentemente premiado em Buenos Aires.

' * • •
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PLÁSTICAS Notícias

EÍeònora Èoièi Drago, popular atrit do cinemo itollano

Kãvtfl^JfiJf^
CINELANDIA

CtriTOIJO r- Ses-
sitos [inssiitcmpoúircmo — «Ousa-
dia tle valohtéi

METKO — «Tudos
03 Itiritios eram va-

iMuseu
íentM>

ODEOX —
iiC téra--
rALAOlO -
«Ias ulmas pcrcltaíiíffloWÍt-ÃTUir - «Hciill»
fm$& — ^Tiirzan

è. a fiiontanliá sé.
crettw.

UU -
(Je, Minor

ra\ -ilioman-

vfj-óiíiA - «O la-
arfiò de Bagclad".
' 

CENTRO, jjO E N T E N A R I O
.„— ««Mulliej* üo togo»
t: TllliiNtíN —

: :'':3sò«-s passa-
temi).'.

OOIiüXLU. - *Tar-
zali y a riionlanhu

viéeix'ta'1.
FJLÜMAXO - ;Oil-
.líogérv
D.IK.U. — «A espada~dé. 

üamasco-.
ítUS — «0 morto
.vivo'*-,
Jt. lit SAr — ,-iHon-

ra sem froiitelraí!i
u «Furla do düsejò,,

r It 13 S I U li N T E
«Hcld!*-pRDiou — «Tarzan

c a montanha se-
cretaj

13. jose' — «Roman-
ce dc amorj.

ZONA SUL
ART-l-AIlA V I O

Festival Walt
Disney

ASTólilA — .Tar-
zan o ii montanha
secretai.

ALASljA -- <t'orrclo
do iilferficB

ÜOtAi-OGO — .0
morto vivo»

COTA O A II A N A
:— . *0s contos dn'iiüríWiÜt*
ÍJ.OltHSTA

RQtÀL — s«aoes
passatempo .

S. 1.1Í1Z — {Ousadia
de valente»

TIJUCA
AMÉRICA — «MU-
seu, de cera*»

OÀIUOÜA - íOusft-
dia (le valente*.

M/UIRID — «Ousa-
dia ílp valente»

.-iu:tlt0 - «Todos, os
irm-íos eram valen-
lf'--'j.

OLINDA — -•Tarzan
e a montáhfia. sé-
a*eta»

STÜ. AFONSO —
•íjeidti

TIJUCA - «O ladrão
• ii- Bagdarit.

BAIRROS
<o

:íõt4s em' désflié* o
|t*l}i pista dos cri-

iríUmüiA ^. <-o sc-
ãredò rlilS lotilsí

IíKBI.ON — «O Ia;
..ikliti, .ile BaRdj-d->
METRO -V, «-TodOs bs

H-m.^ioS eram valer.-'
;te#...
MIIIA.MAII - «Ousa-

íljd di; Valente». .
ííAblbNAi. - «to-
ipeiis em revolta*-

ífAX .- tHeldl*.
PIRA.ÍA- - iOlisÜ-

dlfi He ykldntB
pUmtháma É-* «IX

- grande flama» e <A
jlama alegrei;

lllTÍ — iTarain e a
ntUtttitnhã setü-etar

HIAN - «Museu de

AVENIDA
mqrtu vivo» '

ItANUEIlíA - «Metia*.
CACHAJlUll — «Ca-

mlhi»o para castlgda
E. BB SA' — «Bom-

ba e u tesouro aírl-

1*1,1 .WINENíSfc — «OS
malucos dò afí

(iltAJÁl" ~? «linzes
na sombra» ,

U. LpHO — sTarzíiii
li .a. montánfia. se-
creia--

JlAttACVKA — «A
e s^n a d à de Da-
iriiscòV .....

ÃATAl. — «Dlllln-
gòr» 6 íAgufcntá K
mão:*

SÃO CRI3TOVAO —
«Areias ardentes»

STA. ALICE - iOU-
sadia de; valente»

S. .lEItONIMO - «Brl-
gada gloriosa» ,,

THINDAllE -- «l?fc-
vocSo de ussassiiio!.

VELO — «A SHgrà*
V, ISA11BL -S «Um,
golpe do audácia», e
«Rainha dil i-b'nfti.

¦ sílrí'1

CiENTBAl
AliÍTA .—. «Eítllfitd

iiidíimàvel»

.UODERSO (Bangu»— «Mulher.de fogo»
to, Btp-M — «O

òiaqví!» .
M. CASTELO - «OI*

me .da.sem.jna»
N. HllitlzOtlTE -

íMúsIco, poeta e
louòtt»

riEOAUE - . ilmn-
tas em destile-;'

ríIiAit — «tddlo cal*
dò»

r. TODOS - «Heldlí
fÀLACltí S A N f A
CRÜÍ — cCHrnayal

ardentes»
P. StlBItÉGA - «Fa-

clnora dc Nevada»
ItEAJLENüq — «NO

reino das sombras»
ItIDAN - «O homem

ilesconhccldp*-
S. GERALIIll — tEm

norrié do direito».
í. SANTOS — «RU*

mo ao Inferno»
VAZ LOIip — «Nüo

irií" còndèhchi»

LEOÍ*OLIJINA
B, PINA — íAmbl-
.cão He .*tiüll\6r»BWISUláBSSÜ . «ou-
sadia dt va lento*

1.EOI'OLI)1NÃ — «O

GOVERNADOR
lAltDlM «= «Oàrò-
taB em desfile»

TÉA-MtiS

Um documentário a côrts,
intitulado <:í-letra romana»,
acaba de ser realizado em
Roma, pelo processo Ferra*
rilácdlor, sob a dlreçHd dt>
Antônio Cdlattircl. Versa a
película sobre o processo de
ftiririaçãò «jo travèrtlno, a
famosa pe«lra de cotistruçâo
è' ornameiitaçlto de ntimtStò*
sos palácios e templos, dc Ro*
hiá c «qJUc ntto sé «Stfttl, CP*
mo o márniõrè. «le pèdroi-
ras à,superfície do solo nriás
é uma formação subterrânea
dé origem cálcfiréâ. O fil*
me é de caráter cientifico!

Donwtikm fiamnlbWo, o ator
italiano éontleeMüli uo lem*
po do silencioso, por sua In*
<erpret»eao do persoriairein
de Saètfai' em numwosoa fil*
mes de aventuras, deu inicio
rim Napolw a filmagem, ço*
mo diretor, <!• «La Luela-
na», para a Romana Film.
Interprete* prhiclpais da pe
Ik-ula sio Cprrado D'Allw.
Rita Rpna( Blli Parvo. Glan*
n) Olorl e Benlamlno
Mágglo.

XXX
O airetor trancesi. Afitlré

Gayattei que in realtiou ern
coproducSo* eojm á indústria
itallarla seus dois últimas 111*
rries, «Somos todos assassi-
nos» e «Avant le «léluge», Ini*
clarA dentro, em breve uma
nova película, tampem de
coproducHo franeo-ltallana,
«Lfe dossier noir»j que con*
taro a história de um inquô*
ritd sobre um crime mlsfe*
rioso. Q argumento é do
próprio Caytte-.que o cena-
rjyou ern cplabpraçao com
Charles Spajik. As ptodWÇ-
ras ;issoçla«las süo a italia-
na l^lzíioll e a francesa Snè*
va. Caytte. esteve recente*
mente em Roma para èscõ*
lher os elementos Italianos
que integrarão o oást, alheia
n!tó definitivamente contra-
tado.

XXX

Marcello Pasitéro inteliji
a fllmaeem, na ltalla, m
«Chérl-Bliil». Entre os Ifi*
lírjjretés. «lêfitàcám-nç <w.M'
mes de .Tean Bjcllartlí Sllvà*
liü WtMHafllHI; RàTítiotid
HiisslM-Ps, Ser-riliwiffe e Lar*
Hlicy. Ás flròánMaí! ás*bcla*
das no.filme. a.\w é uma cp*

mon Fllüi Ô Allrèllit.

Exposições
ÁRTCl INFANTIL «- Instalada na sede do Museu dc Aric
Moderna, apresentando trabállios dos alunos dos cursos ilcsfa
instituição. G M.A.M. expõe também, no mesmo recinto, car*
t<5es de Natal executados po* artistas brasileiros e urna
árvore de Natal «te S. Castelo Branca. Aberta diariamente
das 12 às 19 horas.

M.VÍK IER NA PÈflfE GALtRli; - Km Copacabariu esta
galeria de arte expõe trabalhos de Máréler. A galeria, corno
oütrits das peqtíenás salas, colabora agora com o movimento
qrtlstleo. Ali foi realizada recentemente uma mostra «le óleos
dé íancètfl. A í-etlte Gálerle fica ao lado do Cinema Rian,
cm Copacabana (Av. Atlântica).

t: :: ::

DACOSTA E 1'KDROSA — Na sala do decorador Teweiro
à Rua Barata Klheiro, também eifi Còpacabárià.

OEZ PINTORAS MODERNAS — Expõem na Galeria Dézon,
à Praia dé Botafogo, 154.

GEORCINA DE ALBÜÓÜÈRqUE
clorial dé Belas Artes.

Na sala da Escola Nu

INICIATIVA DOS GRAVADORES
GAÚCHOS

SECUNDO noticia qué recebemos do Fíio Grande do Sul.
os artistas associados no Clube dp Gravuras de Porto Ale-
gre, ao qital foi Incorporado o de Bagé, preparam uma e-ínó-
sigâo com mais de uma centena dé pòçás, a ser exibida nas
capitais do norte do pais. Como é de domínio público este mo-
vimento tem interessado vivamente aos artistas da Bahia,
Pernambuco, e até .do Ceará. A mostra dps gaúchos, acom-
pánhátlo de conferências e debates, será da maior importân-
cia para o desenvolvimento do trabalho que ora realizam
os gravadores do norte e constituirá poderoso estimulo ao sitr*
giméiitò de nóvbs valores.

IIENRIQUK CAMPOS E
ELüA CAMPO foram múító
gentis ao enviarem ao colu-
nista um belo cartão de Boas
Festas. Agradecemos ê ré-
tribuimos os votos sinceros.* * *

MES<H!TINI1A etUi, tó-
das- as noites, no Teatro He*
1-ri'lii, d«tfcndendo a parte
cômica da ru vista «lin Qm-
ro Ê Me Badalar».» • •»

SOMENTE ATÉ O FIM
DO MÊS ficará em cena a
revista «Más, Muito Mes-
mo», de Zilco Ribeiro e Má-
i-ld Meira Guimarães, «^Üé
já completou 200 represen*
trtçóes. Zlleo Ribeiro nfttf re*
novou o contrato no Teatro
Follles. Irá a Sfto Paulo, ém
inar«,*o, otide apresentará
.iü.k. Í3nby*, «tüolí Fácé» é
¦Mas, Muito Mesmo».

* ?

NAKTO I.ANZA foi con-
I m|ado para integrar o «*»>¦

o de íerteo Rllwin».
* *

UÀ.Ò SE DERAM BEM
- Waldir Maia, o òxcélehíè
ator que já fêz parte dos
grandes elencos da CompU-" nhia Dramática N#JÍona) c
do Teatro Brasileiro de Co-
média e que vem se firinan*
dó, cada dia, nó melo têa*
traí, harí So deu bérri corri
Üercy Gonçalves. Por essa
1-aziò délxüü a cdmpaphiá.

B. N.

4ÜS

I Ctirso Especializado de Admissão
DIURNO E NÔTÜfiNÓ

GRATUITO
Pféptiró IritçnsiVQ p'ara éítátriés ém fevereiro

MTR1GULAS ABERtAS

Edücandário Ruy Barbosa
Rua Gügo fcoiitlnho, 25 (Largo db Machado)

Telefone: 96-8608

ti#^t(*Hc*

/'*«. d» PirkiUs fml, de tumus um mtoionwlv+ts
mo metade M*W«W. A cMínda o u, traição »<l<> os eixos do
TLláZ OMo «(«or nuis vòr no palco foi um gru)*> de
fórtrrtmrmMm a dcknvúninfo litgur jm,a cumprir
LafeMBtmeTeraM. e, que, ,K,r ci,vumU\mias diversas,
%?,, ccfsem™. f/á <( frustração ds Homero o a dn

n tràisi Nâo •W*MW t>>»<r' no >m^o Acaba monen-
do Amando, qlu o havia. dvixnda por Melo procura voK

Ma Melo éTcòvarde que não hesitou em trair, com
Am%id.m vel*à compáf ficho do bando Kovuro ao ter
^c^todaalUHdede Anuindo o tomutlodeumadar
^oH^Sumra o público, sem « «Ifliior JlfWft
« r«« ,mL e m frio c sua morte 6 a de um romdn-
mWaVZZTZiloXV,lf. üraúna. representa a fi-

Mm OUdece, aponas. Ao vet morto sen chefe, elimmn
AnaÊ%o 

Barros Pereira - lürauna) -- pi-ori/ra imprim*
«i sul? msowem toda aquela brutalidade q,w Õa requ-
ria oSZsa em boa pano. UMdenclou os músculos, a
ZeTdTbL, deu aos olhos a 

^"Zuf^MvZ 
"

mderia esperar. Antônio Gonçalves Mattu - (Mulo) -

Swfo^TcPüordc sempre pronto d desviar-se das suas
,Tvmsabaidldes. Procurou ser sincero no seu wei v a
êWuboin^*M*to QUU Carneiro- Umanja) -vos-

liu « 
"lulfcerVem 

escrúpulo» vem muita propriedade. Tem
uimvoVZiita e sua presença e dessas que se faz notar.
â^JtoséVtetra - (tiomero) - buscou o bandido que
síestáttnSl Deu-nos a figura cm decadência física.
Temoif 

™ 
interpretar o que está acima ms devidas pm-

ÍTrç7es:tra^,\o caso, de amadores, estreante». M
le se fazer reparos a voz: o» rapaze» não sabem mo-
dulluLvemeVtenientc, De tudo 9#wJkú^J*
tanto, ressaltamos o esforço hxníest.o de criar com serie-
'la\mndor'Macedo 

vátomou muitas pasmem do texto.
Poderia ter cortado a ntMoa de Duke Bymgton. Aqueln
h^m de cais nunca foi do Brasil. E' verdade qüe a -peça

bém de norte-americana. Caracterização de José Jansen.
SòrítípWttlà de Ffdndsco Cardoso.

O ermo tíOs llepóoritas" terá essa ctitum ü sua dis-
poüeüà, assim como todos os grupos mnadore». Que o es-
colha de outros originais obedeça a ?»*—«'•
teatro amador deve sefvir como elemento de animação d»
meio tedtfál.

MILTON DE MORAES KMEhf

CONCURSO DE PEÇAS
BRASILEIRAS DO S.N.T.

O SerViço Nacional de Teatro do Ministério da Educ
<*ão e Cultura estabelece ás bases para os seguintes con*
cursos dé peías teatrais: ,i«jlü

i») — Pegas, --rama ou comédia, cm 3 atou ou «üviaôea
do tempo cênico permitindo espetáculo completo.

2») — Peças infantis.
3") — Pé&s em 1 ato, drama ou comédia.
4*) — As inscrições ficam abertas de V do janeiro a 31

dé íhaíéb fa 1955, ná Secretaria do Serviço Nacional dé rea-
tró, Avenida Presidente Vargas, tí> 418, 10- andar ->¦ Rio de

5«-)'_ poderão concorra- apenas autores brasileiros, te
sidentes em qualquer ponto do território nacional.

6n — As peças deverão ser enviadas, sob pseudéminio,
ert oi-iginal é 2 cópias datilografadas éni 2 espaços, os nó*
hies dós personagens e as rubricas, separadamente, na linha
acima do respectivo téxtô.

T>) — Não haverá prêmios ém dinheiro. Us autoies
disfinguidos com as três primeiras classiíica«jões referén-
tes ao parágrafo i* terão as suas peças, represei.taüas pm

spetàculos patrocinados pelo Serviço Nacional de Têatr»
dUrdhte as comeinóráções do centenário de Artur Azevedo e
posteriormente editadas e distribuídas pelas Publicações
«.Òíonysos*, constando da edição a referência «Prêmio A»
tur Azevedo» para a 1" classificada.

Daremos òiitfoâ detalhes em nossa próxima edifião.

m^immmmmitmmàmiám

CASIMJRAS TROPICAIS
E LINHOS NÁaONAlS

E ESTRANGEIROS
— CASIMIRAÍ3

H; ÍÈSfeNANÍJES
iiriportadores

Rua Evariíito da Veiga, 45-Ç
loja,*. .ii Telefurtèti: 42J519 é
-I2-B342.

Acoltam-tic i-mjumenüas pc-
io Heemb&lao.

msw»mmmmmr**^»^m»m»mmm»mswmmm

LIQUIDAÇÃO
por motivo da entrega dás chaves.

KW DÊ f ESTAS

m

Útíjllllhsll 
"--..«.Vlr-

ttial? li Sircutisltni-
clit.*, colu Siivòir.i

npalt)

"lüaÉ"~tJ 
fcirciirislnri-

clit.*, colu Slivõirli

Uli^lB —' tjÀ hijlvii 3i(
veti negros, bbnt o
Teatro HB Eíttl.

i-QjUJBS
Itiuitõ rfldèmOi
Zllctl nlileiM

ílt,<U.JA ,- fyitl..m»
rido ,polo,.amor,..)'

01NA8TICO - <3bns

ÀIÍÜI.ICAO —,«0 Ia
..., ile JJufedad»

II. Kllll-.IÍIO — iGi-l
afio

&& -ítti
no villent-ü

íâüsadia'

lii üp. guerra» .......
ISARONKaA .- .iCusía

Ii6üco a fetltltlittlo-.
RKUMAlt -- «Bllllll-
ger». ..

t. GllANDK,-. <V|n-
guiiiii* iloscbh|i

{.itll.ISBU — iBáfHbl5
IIDISON — iO.N Iqil-

cõs «lè Mona FftlÚ»
IHA.JA' — «Utíri iUgaí

lio siil»
JOVIAh — fA,Ç'«lfl:

iíe qüe nüo dormes
iiAiiuiir.iitA — «o

láiirab dt- Rüfedíiii»
MARABÁ' — «Parnl-

so roubado»
MASCOTE — íTar-

zan o a moiiiarihii
«etíBta»

¦li-.i.ntiliiV.rtitlIllIlflIlT-lH

.polo amo,r,.,!.l(f
m yjrn Üé&».

fSbii
persbnBBenti u ..tiro

u Tfld.
•lAitm-il, — iBoml^o

ninguém poie», .dir

colli
M-MII IIHIKA - i%Ú-

Uo ile loriu-, com
ZAçldlL-iai-gT;- .

MllSlflIt-At;-- feal-
let da IV eentehé-
rio, ús 17 nora». •

li K U II B í «>,..-j,,,.

lÃif'8è Wièíêslfi*
ií waltur Plntb;
niA(jm;Fif.o - -Ale-

grla de vlvèt*»
RIVAI. - «Nina*, de

A. RtJÜMln.
SMKIIAUOB - <Brd-

<il 8.0Òp»i com Ce-
sar LadèlraíR;

ríi ""i '¦¦'¦*¦¦*'----•¦

LITERATURA
jüM Pahàdero ÊíifiqUfeCé Séü Câtito

DESCONTOS DE 30, 40 e
Móveis ím todos os estilos

É *ARA TODOS OS PftÉÇOS

Grande variedade de conjuntos e peças
avulsas, pata dormitórios, salas de jantar,

salas de visitas, «living» e escritórios.
FACILITASSE O PAGAMENTO

1H-- RUA DO CATETE -131
ÀBKÍt-rÒ Vtti AS 23 HORAS. AS XèftÇÂS fi StÜÀH-rtinLÀS.

cri nm
APARELHOS DÒMftSTÍ*

(M tÜMniêoi
A Ví§*a ti A PRAáO

EMCO RADIO LTDA.
Av. MàL Fléííaml, 41

<Ulu
larnn m ¦ r " ' ' ' "¦***

íew ?/iai'j disc, quando, quando
inetís abrigados portos, respoúde-me, teu»

Iportost
Quando léus sonlluate, tllze, nímis céus

[abertos
Quando léiis os meus vaies, meus montes e

Imeus riosf
Siii. 'qi<u mapa aprendeste serem teus e. não

[meus?
.Vfio te bnslüm í.i.lts lílinãs,
não te bastahi luas fábricas, teus Bancos,

Uéií.i milhões?
EniãÔ por qué lão longe Üe titã terra

[caniiúhas,
em minliá terra semeando p^r sè.nente

icanhõesf
Onde estáèf Ignoras «jiie aqui o sildiício

é Mo,
qüe bllibs em multidão vbldm todas, às

[hbras
para deixar-te cego'.'
Confias? Não cüüfies,
a sul ¦ .nadàras ttiãb mtíidd ntí carteira.
Um rvvo inteiro èSpVeiltt fiiípíiíliifo sOI-risS:
T)e seti furai' silhb, nlgiilúnt; iilmt füutíeira.

RAFAEL ALBBBTI

1. Iv. -Lê J.. L.
INSTALADOIÍÀ DÈ ItElTRlGÉiiA-tíAd
CO]VÍEttCíAL E INDUSTRIAL LTDA.

Gblildelras çbmereliu», Halcoès ^ÍHiorlflijôs, Inslaliiiiiiçs
centrais pnrn ágiiu gelailii. Ar foiiulelolljlilb, rbfdrHill e Ins-
talacOea de cozirtlm a vàplii*. PrBlbtb e uJtefcüljaOi llistnlaljbe»
comerciais. ¦.,,,, •« «.„i.»,' o.. ,i.Serviços gyianUdos, com Uiililtb ii coílststvilgllo. Cônsul-
tb-nds peni compromisso. ,nua Ftel Caricca n» Í4Í — 'ruetone: 3a.81»2 (piowlübrio),

- • IHAMAII SK. SII.VA
_r»- I I i II .-¦¦.. .... ~......¦„.-.. ~. .^a-mJ

r i —i--j nlmmm cumu.
Sapatos pára Homens e Senhoras

Duas casas ao sèil diispór

AV. GÕMÉS MM, m
Rua dó Resende, 51

*-***> in 
¦ 
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EDUCAÇÃO f ENSINO
0 Sanatório de Pequim

«NÁá £ÍTÕttÈSi-JAÍ3 íjaltlas das moritanhas Pataehtir a
,«.«tó ue Paquim, onde eéituo situados oito cerltron de verão,
elauo-se o n"vS Í3aiiat6rlo artittibereüloso t]a União Inier-
"S 

aoa fôtuSii eseíeve Ademola-Tomas .no «Mun-
tíoStólif Ano m, h.10, )9S4). *A 17 Ue novembro.
SoSS íménwciohál «lõs EstudanWsi. será inaugurado o
Sério e nèie IHirèá» os primeiros doentes, Tal tuop*
Sen o representa iffii pàsèo à frente no rtfrommto da

. Smfa% da.coópéra«Âõ énlro Os estudantes da asIb c do

| reste. d.o_muuri^ 'gfâjfâú 
6 Um aos ,-«4ul3lto» impiewití-

dlvels para qUc «sejam feficaaíS. quer os estudos, quer o ser-
v«fli« po«*m mm niãls W&i-.h m* e1* htimani
dade Á sübalímenUçilo que existe em riiultíjs pàiSW tsift

-# ticos é a causa da iubçrclilóse atingir tinia elevada. peteeh
I tasem de esftttentés. Nô ÍI Congresso MUhdittl de Bstudiln-
I tes realizado um Praga, efti 1950, a federação de Estu:
i dantes da China aceitou, entte calorosos aplausos e a apro-
I vàt-Sd àé todos os delegaddS presentes- á responsabilidade
I de construir o Sanatório dé Pequim.
1 Muitos proíeísfires e -estudantes ehineafs de inauHetü-
I i-à ôárUcliàrara de éiàbüràcao dos piano» do Sanatório. A
I 5 «Se agõsíó dé 19^3 éonietSrtH» *s I--«-,as« «ini* lírossígul
I fôtti om ritffld rapltiiwimfc. TomSt-aht parte na realizai.ii(i
I tlessd lárcfa. tnáit. dt* i.liOC irabalhadores «le vária*1 espieis*
ú iidádesi assim como estudantes, durante as tériss. O San»
P tftt-iõ «obre Uftia área de 94.000 metros quadrados, e o
| èáifWb, 30.000; Uüft útil* olbwktade para 300 leitos c pro.

PARA UfoS sei-á Ràíitel Alberti o reno-
vaüdr dá llriert espanKdlã, pára outros 0 hiago
que tiltlMbce' ttídos OS Sègi-édos dó verso, elite
ttò manipula cOtit tlmà irttlrnidadii rara. Mas
pitfil à Irriètisa ínáloriá dt; squs leitores Ál-
bertl S o poÊta «lít Èspdfillà vltiiriti do iáscis-
lüò, o èâíittíl-' ttàfe llltUs -Hójiulartís jleln erriari-
t;'iiili(;àò' iiacibnitl de süá pátria, o criador do
tluan Panadoro, trovador popular que enri-
tiutít-ttl curh' novos ternas u 6arifc'tóilÔlr6 Hiêi-I-
oo, erguendo sua voz para pedir dinheiro
liara os combatentes das guerrilhas,* cantan*
do ílils èsilulnàà 0 óílio do pov'0 fe sdii certeza
da vitória dá vida sôbré o fasclfemb;

rjeste Juàn Pahádéfb chegà-ribs umâ nbva
canção. Com alegria tentamos traduzi-la para
o leitor.

DO ESPANHOL
AÒ SOLDADO tAtfQÜE

QiCé fases aqui, inascàndo
teu peqajoso chiclets, mono ianque, e]

¦ Bviboi-efittí/i.

im íinyiía Canina lua tfísle còca-coUi?
Que foi que perdestei dixe
nesta terra espanhola?
Qitando este mar que é meu, foi

porcioridrá tratamento médico para èístudàritèS átàcâdòs flfe
ttlbei-CUlose pulmonar'.* O coiijuhlo priníilpàl tiijfislit de" três
gl-afides 

'édlfieitis, coni inütalaçõés • Pará o trátàmUfiti). ttííi
pàr'á a reti-eaç&o dos pacientes, ü*ès jjáià a à(|inInl!<tlaÇ.*«ü.
nlojililieiilb para o pessdal e saiaõ pãrn rêcépçBéS; O .-Sâriu-
tóriO térn süa prúprla central éléü-lt-â, laVàrirfériô 6 lllita
«spaçosa cozinha para preparo dé õOrhidâ éhirieáa ê fcdfo-
pela. Há refeitórios èm cada pavlrHehtô é á cdfiiida é
transportada por meio de ascériàbrés.* d saiiátói-lô éátfl
«íquipadb coíti o mais moderno aparélnáiiiéhtò rtíêüleô- Há
várias salas de operaçóes, deparlâfnéntcj dd fãlbs X, dè talü/s
sdlaresi láboratóricis e dtópénsárids.

O edifício foi eonstruido nô estilo tradicWrihl cHiíiOs, e
os acabamentos foram feitos Coiii riiatérldls tiplcriirlèlile
cllinélies, taiS como as telhas vét-tlés (Jtié Ijfllhaffi é clfifl-
liuh Sdb os í-aios do sol. O Interior 6 (ISebrádi) fcOtii fol-mosils
piiitiiras que completam a alegria é í) cdlç/l-idó dé Wdt. ti
conjunto. Cada paviméhto «ios édifléltís tieuibttdbs áos tíoBh*
(es tem balcões de 2 metros e füélo aè iàrglífa <1ue, jtlntrt- 

'

mente còm as terraijds, rjõimitéfft àofe eHíohhos gbzãi1 còfiü-
tartteméntr de ar puro. Com o fim do evitar à VldS mbiió*
tona p aborrecida clôs sanatórios,-, fôl Irisirtlátlo llfti IH-ipIfi-
cõ óltibüi hô qdal os doentes . ódérÁô (1|vÇifUP*íe flfr itíórclfl
•'om sliu estado de saiífle. Há târnBêm Uma blHIiéilêês é Ufti
iardlm, bndé.ds érifermóS podem l€r ê dêscSüèaf.*

Os estudantes chineses ajiifl&fám ejjieâ-írriéiité ã Ct5fl6-
trüçâo dd SahatóriOi è os estudantes dê ôiltroS fiâlSes prfe-
tdrarri fernnde apbib à iniciativa. Uffi éàttltlftnle HlfitlUi flé-
pois de visitar o eslabelecimenttjj déblílidUi *Uriia olhéstra
de airllitade e eooperaçao entre os esltulantes da Âslo e do
resto dd mundo! tlmá prova da grande atenção que tem a
ünlôo Internacional de estudantes pelo bem-estat* dós eítu
dantes) urrla formidável contrlbulç-Se para o reforçsmentu
tia o»mipi'een*<at> enlré o.1» csitulantesi o fato mai-; i*rnp
iliosn 'áp ajuda itç--» estudantes e pplns estudantes: ó assini
que (*iii!sidoiu Èstó Sanatório.

E nu realidade, assim ê, Por isso merece

iíúi ii iiiwii-ml-m

Atcttção, Srs. DcartiStas!
Roaetnés em impérlalium em 24 horus apenas. Basíá

telefonai- para 48-S785

Laboratórios Wandèr dé Prótese
sob a direçãtj do

OR. M. WANDERLEY
Rua. Paraíba, 7 — Praça «Ia «áiitleira '

Consertos ein (ibntatiüíás èrii 15 minuto!
-• - — '¦¦¦•• -ii i' ii'"i>"'i -riifrr""' -¦

noK-so opoio.

Agulhas e Microfones,
.UM REPARO E OUTRAS NOTAS

tléSeiii|Jbilhos ém outros sbtores (1 il5ó feé Inilibrtàrh de
iniprir oürti lifivierfeioaü essafe ItinçROs.

Vimos recentemente o caso dò Si-. íádgdrd G- A1Ví?r
iti novelista ra|dáv«3ii Itigréssiliuió iiá 'l'ttt>l, êslé rapaz ré*
tiiveti iazòt- luliriòrisiho, escl-évéli Klh Urogl-atiid twà" It''.-.*-
injlnhosM. qtié nào resistiu muito tempo. Por que Isso ?
Osatamente porqtle certos cidadãos nãM se ooniehtam comii qué sào. Querem aeambiu-car o mundo bflm às pêrtjós. fa-
,'üt tttdbi de qualquer.maneira, mesmo que os jornais o os
mivlntes- façam as rrialí? 'pclrradás criticas

Outi-o exemplei Paulo «oaicllldü Oraclntlo ê-sem favor
nenhum, um bom .rádio ator, lalvez Hièfirhò t) m«hbr dds
que mimam lio rádio oanooit. íri.isi náo se fcoiilenlá corriisso. Quer ser tudos ahirnadür,* pttitltitor, edmico, corretor.Uesultado: acaba produzindo. cOlstl.*- IdklUtó ctrtrld 0 -Bftlari-
'.-á, tmis nSo cai.*, que so tlelSoü cie .«.ei; iiiii borh híüglVrnaÜQiioréqué pàssotj uárã u.s silas mãos

Ha oütt-os fadiálistas; iiua irt-obétleiti da ttitsníã maneira,vujos nphiés não itos lémbiàHíiis ijü iilühiiíiilu. í*i^.t i* ttitiãdas (tesváritagéiis dò râfíió cârriérçiál qiir pai-s lüéràr tí.uib''•ím,.,id]yl'l*íai;ao dé uií evfldUit" niiailflieti manda para t-al",5!"li.(:aí,fi t-c ma qtiaiiriaHo è siiídã t.'t',vtt>í'úiíir*ir* s fáiféifáarllslioa d«»' IflllUbs $18rneritA*i Ap vSiVjf

liliiií!::

: ^ih?»ffi,"^,Í-ÍS1,^üÍ '-atLeâMan-i de ouvir 6 iutébõi, «con-Wlhafflos os ptòlràfrias niuèicftls ris Jüfrmi do BráMl. El-nrtrado, MetropdlitBfiài étc.

i..íi:!*::

\ JraniiSci FÚho foi eonvid&aò $m fÍ6âf t?omò èSclü*-!'.
Rln Náo decidiu n«d>, Pwíírtt, itmtt *,„, ,)WSr<, m\,

H\Uhi\ ¦ i i«
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NOTA INTBnNAOlONAt

A Primeira Derrota
Dos Acordos de Paris

m ,y

A AggftMllt&tA Nacional~ inimesii vibrou, «mtcin,
. um golpo fundo o certeiro
i nus pliinns do rcnriiiameiiio'„• da Aleniaiihii Olili-nUI a

< no* Acordos iln Porln. Por
j 580 votos, coifrn 250 re-

; rnnçoil. cm primeira «IInciih-
i »no, na iirctoiuoos do »u|.

;i Ir» o Mdflrtôj-Frarícd que a«-
| w.lavnm dar iV Praniui v kK Europa o macabro presen-*j te ile Natal da resmirreli.fln
¦i ila Welirmacht, e da fonua-
9 «jfto da chumaili, IJK.O. Até

H Hgoru, os dtbaU'M so earao
j icrlwirahi pela «ovárdla dm

,i |)i-opiigtiador«s da submissão
M «os Kstado* IJiiIAcm, qae, e*Ú celunilo Mfmlés.-France, nlo
8 ousam subir ii tribuna em
:j ilefesn dc suas teses, ardo-
3 rosdmenie atacadas por ho-
$ mons do todos os partidos.Por outro lado, a rejeição do

pedido do suspensão porvinte o quatro horas, so-
lleCada ontem pelo primei-ro-minislro, acrescentava uni
novo elemento as «llflciilda-
«les de impor seus pontos de
vista contra a França.

Nacionalmente, a Idéia do
rearmamento alemão e da
rtitnra conseqüento do Pacto
1'rauco-SoviéUco ó rejeitada
por imensa maioria, llcrriot.
pnr exemplo, fêt-se eco db
sentimento do mllliOcs e ml-
IhOcs dc iiessoas, de todas
as filiações polí.icas ao di-
/er qiio «so dermos armas ao
Exército alemão, depois nao
poderemos mais tomá-las».
E a experiência comprova
que essas armas, impossíveis

f, dc toniur, Silo voltadas, pelo¦'- iiiilllnrismo germânico, pre-fercntemente contra a Fran-
ça. Mesmo reacionários c
anticomunistas sistemáticos
não conseguem esconder
suas preocupações dian.c do
isolamento político da Fran-
ça, face a face com seus hls-
üòrieos inimigos: os mono-
pó lios de além-Reno. Ao
mesmo tempo, porém, o pro-
cesso fraudulento das elei-
ções francesas dificulta, nes-
se como nos demais casos,
que a opinião pública encon-
tre adequada expressão nos
escrutínios parlamentares-

IMmki pretende amita kwvir-se, mini extremo esfor-
Oo, o fitem AlcnilèN-Frsfice
que apresentou a moção de
confiança. Assim nu Inflo,
busca «fe forçar uma dOel-
«io a sen favor por partoom que m atmMverem de
votar o« na., comparnreram.
O* deputado* franceses «ão
««tra de MB, mas sMnehte
MB Usaram «to voto da quês-tao de ontem. Com a que*-tão de confiança, será neces-
sirlo que mais da me-
tado doa membro* presentesda Assembléia vn> conere-
temente contra o ponto de
viste do governo, pois as
abstenções favoreciam o Oa-
blnete,

N»«» se pode asseverar

Mobilização Geral Contra o Golpe de Ibanez
CARTA DE TEERX

Zahedi Prepara Aterradora Carnificina no Irã

n
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PARIS, Dezembro taérea - Éspcelàl pnrn n IMPRl^SA
POPULAR) — No dln ti deste môs, o Xá. e n Imperatriz do
Ira chegavam A Amórlcn do Norte pnrn um repouso ile dois
meses. («Duro «môtlcr» o tio ser rei» — dizia o boletim
informativo da Embaixada).

Üs sobcrttnos nSo perderam tempo, realizando imedia-
tamente a .sua pcrcgiinaofto à Casa Branca. A visita cons-
tltuiu sucesso sem precedentes, pois, n daf crédito aos tele-
grnmiis urgentes, 2-1 horas depois Eisenhower recebia n
imprensa para urna entrevista coletiva, arvorando aquele
mesmo sorriso beato com que recebera seus Ilustres convi-
vas. O presidente iniciou a entrevista, Anunciando quo o ca-
sal real era «multo, muito encantador».
RÁPIDOS ANTKCICDKNf KM
DO PEQUENO MOLOCII

Encantador o casal, por
«toda i rejeição definitiva 1 corto- Mns> cabclr> nntPS nl
do» Acordoa de Pürl», pelo § fiumas palavras a guisa de
Parlamento frances. Mas rifo
há A menor d«vlda de que,aCora, soas possibilidades
de ser aprovados diminui-
ram multo, o de que se iras-siir, apesar de tildo, sitas
chances de manutenção cs- \ão redutidas drksticamèn- ¦
te.

Ainda feri que ser Juífa-
da novamente a questão re-
laliv» ao artifro I', que cria
ai União da Europa Oclden-
tal» e autoriza o rearma-
mento da Alemanha do Oes-
te. Se a confiança vier a
ser rejeitada, confirmando-
-se o repúdio da Assembléia,
os plsnOs americanos relati-
vos aos Acordos de Paris
terão rütdo cm definitivo, fi-
tando prejudicados mesmo
os pontos nos «iiials o gotér-
no obteve vitórias.

Má semanas atrás, «lisciir-
«ando em Washington, Men-
dés-France alardeou contar
com forte maioria pariamen-
tar. Essa «forte maioria»
nfo só não existe, como ,|â
é duvidosa * ofccriçAo até
de maioria simples, Conto
anteriormente, â situação
nao permite qualquer urevl-
são bem fundamentada sô-
bre o resultado final; na
Assembléia porque, quanto
ãs massas, é certo que man-

apresentação:
Por ocasião dn primeira

visita do Xá do Irft aos Es-
tados Unidos, cm 1949, reve-
lava o jornalista americano
Gerhard Hagelberg, no «New
York Daily Compass*. o epl-
sódio seguinte, da vida do
jovem soberanoí

«Quando o rei visitou Tn-
brlz, um ano apôs a derru-
baila do governo democráti-
co do Azcrbaidjan, os chefes
do exército lhe haviam pre-
parado uma surpresa: ti-
nham guardados dez mem-
bros militantes da Organiza-
ção da Juventude Democra.-
tica, que sacrificaram por
decapitacSo ante os olhos do
jovem Xá».

r O jornalista nada dizia, po-
\ rém, sôbre aqueles outros

g que os generais não haviam
§j «guardado»: 15.000 pátrio-
j| tas' enforcados em um ano,
i segundo os algarismos ofi-

ciais, 17.000, segundo as es-
tatisticas fornecidas pelo de-
legado do Irã no Conurosso
da Paz dos Paises Asiáticos,
reunido em Peauim.

Outro jornalista america-
no, LeonariT Lvons, cuja co-
luna de cfalatorios.de coma-
tires* aDarece diariamente
em mais dé cem jornais, iri-
forma aos seus leitores, sim-
plesmente, que, se hoje

lerão Sua decisão, de rasgar p 0s Estado* Unidos Ttthé-
ôS vergonhosos Acordos de g nem uma rajnha é porque a
Paris. § América assim o quis, e as-

EISENHOWER DESESPERADO

ISSO NAO PODE FICAR ASSIM
HAYA, 23 (AFP) — De-

vido ao furioso assalto do
mar, os diques externos es-
tão air.eaçados, tendo sido
evacuadas as populações. De
Norte a Sul da Holanda, ve-
iiiicara-se importantes danos
no sistema de diques, pvinci-
palmente quando da maré ai-
ia düsta tarde.
; Nas ilhas setentrionais e
uo longo do litoral das pro-
vihcias de Frise e de Groriin-
sue, na Zelândia e em Kif-
ilgbe llrabant, as primeiras
defesas contra o mar foram
gravemente danificadas e, na
previsão de nova investida,

prevista para as li) horas
(GMT), todos os homens o jo-
vens de mnls de 14 anos, CS-
tão sendo emp;egados no re-
forço das defesas dos diques.

O vento, CUjá velocidade
não dirpinuiu, flagela o' lito-
ràl de Gròningue. Na ilha vi-
ziniiá, de Eptexel, os habitan-
tes foram obrigados a se re-
fuglar nas partes mais ele-
václas.

VITIMAS DA TEMPESTADE

HAIA. 24 (AFP) — Pare-
cé q.üe Be eleva á 5 nâufra-
gios o balanço da tempestade
,que açoitou ontem o Mar do'Norte. 

Consta qüe no mínimo
50 marinheiros pereceram.

Os navios què soçobraram
ou são dados como desapare-
cídos seriam oS seguintes: o
cargueiro dinamarquês «Gèr-
dá Toft». Os seus 29 tripu-
Imites que haviam embarca-
dò numa lancha dé sàlvamen-
tò ge afogaram pois à barco
em que se encontravárr.- vi-
rou rio momento em que. o na-
vio britânico «Iberian çòsay»
lhe prestava socorro.

0 cargueiro belga «Henfi
Deweért» é considerado per-
flidó,- cbm 19 fiofnens é 1 mu-
lher a bordo; o navio sueco
-Petra» enviara um «SOb» l
pedindo socorro edm urge»- *

cia, Depois não deu mais si-
nal de vida; o cargueiro ale-
mio «Ffidá Marlcneri» é da.
do como desaparecido; o ha-
vio holandês «Pétér», a ca-
minho de Boston, íià Iftgla-
ttífàj também desapareceu.

Finalmente, a 55 milhas ao
norte de ÍJén Heldia, o càr-
guelrò inglês «Cambray* per-
deu. uni membro dá sua tri-
pulaoão.

ViftfJÜ Ò BARCO

HAIA, 28 (APP) — Um
barco dè salvamento, tendo
a bordo de quinze a vinte pés-
soas, vlròü esta tarde, ao lár-
go do íxelling, batido por
uma onda imensa, quando úm
navio britânico, o «Liberian
Coast* • se dirigia para reco-
lhe* seus ocapãntéá. Não foi
encontrado um único sòbrevi-
ventc; O «Liberiirh Coast»
prosseguiu em sua rota, de-
pois de alertar todos os navios
qüe encontrou nas proximi-
dades.

pòr outro lado, não íiá no-
ticias do navio de cabotagem
holandês «Peter» que ia para
Boston, ria Inglaterra e. se en-
cóütrava ho dia 21, à 150 riu-
lhttâ ao largo dessa localidade.

O Q0VaBNO AMERICANO
#A2} AlHEAÇAS AO TO-
MAR CONHECIMENTO DA
REJEIÇÃO po... ACORDO

DÉ PARIS
AÜGÚSTÂ. (Géôtgiâ), 24

(AFP)  í.O góVêrfiÜ dos
Estadas Unidos fiâo pode
crer que o voto dà. Assem-
bléia Nacional Francesa,
córitrá o réarifiárnéfito da
Alemanha Ocidental, torièti-
tua a decisão final da Fran-'
ca», áèclâróu o sr. James
Hágérty, secretário de im-

prènsn dá Casa Branca,
O :.iésmo secretário fêz

aos jornalistas á seguinte de-

WSSSiiSSSISS^^

I mm, 24" (ÁfT) - O
% Conselho de Ministros apro-
I vou a páíticipaççio dp BÉP-to
á ha Exbosjcâo . mÊféwâ
n dile sé rè£tl«aía em São Fau-
| lo. Brasil, nó mês do junho
I do 1956.

Í TÓQUIO. 24 (AFP) — Dei-
Í xou ontem o porto de Tóquio,
% com destino aó Rio de Janei-
| r0l o riavio: ràróbdrte «»*

claração, a que íôra autora-
zado pelo presidente Êi-
senhower:

•iOs acordos de paris airi-
da estão éni fase de diseüs-
são na Assembléia Nacional
Francesa. O presidente con-
sidera que o voto contrário,
de ontem, reveste-se de ca-
ráter dos mais sérios. Não
podemos crer «Jué isso ré-
presente a decisão francesa
final, sôbre essa questão».

Terminando sua declara-
ção, o sf. Hiiggefty frlsflif
que o termo «nós», acima
empregado, refere-se não sò-
mente ao presidente Ei-
senhower e ao secretário de
Estado, sr. Dulles, rrias
Igualmente do governo
americano.

Foi depois de novo enten-
dimento telefônico d» Urna
hora, entre o presidérife ê õ
sr. Dulles, que o sr. Hag-
gerty foi autorizado a fa-
zer a sua declaração.

Assim, a Casa Branca,
rompendo o silêncio oficial,
observado desde 6íitem k
noite, anunciou, daqui de
Augusta (Estado^de Geórgia),
onde o .presidente dos Está-
dos Unidos passa alguns
dias de repouso, que o pre-
sidente Eisenhower e o go-
vôrno dos Estados Unidos
estão «inquietos» a respeito
da situação na França, de-
vido ao voto da Assembléia
Nacional, recusando o rear-
mamento da Alemanha Oci-

i dentai.
ESTONTEADOS

Essa declaração íoi feita
derjóís da referida cofhuni-
caçàó télèiôniçâ, feita pèíó
si-, DüiléÈ âò presidente;
Atitèi'iòrrii£htéi o secretário'
tíé Éàtàflp receberá uni rela-
fórió üriüiviciõçõ da . embal-
xâfíá do"s Estados .IJnidos em
Paris, sobre os debates doã
quatroi últimos dias hd As-
sérribiéia. Nacional, em corl-

§ fíèqüêrici.a do qüé estivera
eiri éôrlféfénciâ. durárite a
ritahnâ, còrn òs altos jfüncio-nftflds é cóni os técnicos dò
Deimrtarnento de Bstádfl.

Âs Í6,45, em sua residen-
cia privada de Georgetown.
tivera entendimento telefô--
nico com sir Roger Makins,
embaixador da Grã-Brêtãftha
nos Estados Unidos.-

Cdfíe 6 jurhtir de t^tiè' Úr
Afithôn^ Edéri êfjltrara êfii

A vioiénéiá do íèhòmejjd, | côüvérsâçaô télefèhica cârh
pfüvoctíü o djisabdmé«ito dè 1 ó sr, titilliVs, frias, fânttf fio
algumas mm'alhas, não se re- jp Departamento de Estado,
glstrando, todavia, danos pes- já como na embaixada da -Grã-
soais. | -Bretanhai ^égilpdo mandam

33 j:«*í,. âá ixríit.Ll-r.ítliiU. »ÁiU._

de lllãpez, nó riótiè dò CM.
le. Residentes deixaram apa-
vorados a» siias moradias, un-
te á peispécií-va dé possfvel
te'ííémót«í.

S átó wmm 1 **s?: .»«• «•è-l*ROMA, 24 (AFI*) -.OS
_i Bártéf

í "„ "t.,,i.i,, "n-.n o 
"Brasil 

nos jáarlô Melloni, òs dói8 depu^

* *<i*Í7 24 (ÀFPJ — tma âiêntò dd voto sôbre u ratí-

íl poço de mina. ireus,.ral^t„6 
votar contr» êsses instrumen-
tos, fofam eíctüldos dó Par-
tido Democrata.

Í foram mortos e quateo outros
%. estão desaparecidos; Um íe-
% rido grave foi hdspltalisado.

% LÕNbKÉS. 24 ÍAFP) BBBLIM, 24 AFP) - .0
I NÒtTcia-se hoje que trai m*-- tráíeíro interzonal àatldinu
1 bromi tripulação do pesquei- rtêste Nátál uírta «.mplllude
I tò britòniéo *Lc*d6ii* fôi òn^ áifldft dêséeiiRecida após a di-
I iéní árreiJàtàdó P^r nrhà 0n^ visão da Aldnianha. Avalia.
I 7è sfoéadó, nó transcurso tgg èm fhais de cehi mil o nú-
% à. témpèEfààe «jüé Vâffeu mero total dé Çeáêoâs qiié em
I mi do ííõrte.
*

MANILHA, 24 (AFP) -
Ch&íóii boiè a esta Capitai,
mm i-oceílêneia dé Saigon,
•m aflito csPeci^°.?'!t?lraí!;
te Arthur Kàofora,. ehefe do
Eslado-Maier. èòmSinedo dos
Listados Í!.rildt>s.

S4NTIAGU, B4 tAl'Ti -

Htt* tremor òe terr« «acu
tioifé, k eidad'Ire, «^H«*ir.a dro,

áríbos os sentidos passaram
& linha de demarcação fias úl-
tirhas 24 horas,- de tfém o\x
pelas fedôVlàS; Dèélátam os
viajantes qüé as formalidades
nos' géntòs ae passagem en-
Üè aé duas Alêmânfias se
realiíBin. ràpidàmèhte a qüé
ab autoridades populares da
Repúbliéíi Democrática dão

piúva de uni» ST-t-àrtá» arnabl-
lidade.

di^ dé wásiüngtòrii récti-
sárn-sê . cátègôri6árriéiité a
cotifirriíâr essa riet!fc|ft.-

O p0ftã-V6z do Dêpai?tà-
mento de Estado declarou,
no inicio da tarde; qtie d, Sr;
tliíiies teria fídâ ürria série
dg êtitftlvistáS üà áti* íesl:
dência privada, mas decli-
nou formalmente nreclsar a
Identidade das péréoríalida-
dès cofri às diialS o óliffé dó
Débarfarnéfita dê Estádò
teriôióriãva còrifferericlar)

Èfri resposta á ufna per-
pUnta.- f6I éitsda a declara^
0ô Inicial, ftéfeêéérítândã
qOc ós ÉStâdõs Üfttâós iesi
fáVárfí rrltíífó. ifitiliíêtós*!
dtãntê dòs áconfêdrnéritõs dé
t»àtis.

Só VENDO PARA
ACREDITAR

ciiiH àróífic«..áè. á bis

tntm artraar4inarto nsfe»en-
tstia, Cri 160.SO, í ainda

1,9 tntln.
- i ¦(¦-- m a ag

slní aconteceu. Segundo
Lyons, o Xá nSo pensava
absolutamente em contrair
matrimônio, não acreditam
do na possibilidade dc encon-
trar no Irá uma futura cs-
posa a seu gosto. Mas, o dr.
c sra. Grady, (embalxndo-
res dos Estados Unidos nes-
sa época), Insistiram. A sra,
embnlxatrlz chegou a fazô-
-10 nestes termos:

«Que diria V. Majestade
se eu encontrasse a espô-
sa a seu gosto, cidadã ira-
niana, e de bôn familin, ain-
da por cima?» O negócio foi
concluído. Dias mais tarde,
a embaixatrlz voltava a pre- (sem» do Xá, apresentando
•lhe uma Jovem sefihorltá
de 16 ilnos, de olhos azuis.
Nada mais restava a fazer
senão iniciar os preparativos
para a real boda.

EXPEDIÇÕES PUNITIVAS
Essa jovem senhorita, filha

de mãe alemã, é nossivel-
mente tão caridosa como os
jornais desejam fazê-lo crer.
Se assim é, deve ignorar,
certamente, tudo o.uanto se
refere às sangrentas transa-
cões aue cercaram seu ma-
trimônio.

No momento cm que es-
crevo estas linhas, colunas
motorizadas convergem sò-
bre as alde.as dus trtbus
Ghachííhai. e os aviões de
reconhecimento metralham os
nômades qué descem cfas
montanhas, conduzinuo seus
rebanhos. As aldeias são va-
rejadás de ponta à ponta,
chOuoana por cliounana. à
procura dc "armas. escondi-
dás". A mortandade é sei-
vagem e se desenvolve em
larga, escala. A região esvá
interditada à lmnrensa cs-
trancelra e os jornais efe
Zahedi nada dizem sôbre os
acontecimentos.

E' õue ós chefes das tri-
bus rivais Bakh-tari (um dos
rjüais é O pai da rainha, aue
foi. aliás, juntamente com o
Grande Mufti da Pak.Mna,
um das dois orienta.s favo-
ritos do Fiihrer) estão entre
os raros iraniaaos possuído-
rés dé..ac'óes da Anglo-lra-
nian. Têm mésrrió' urri "pac-
to" com o truste petrolífero.
Otie data dó coftié<io do sé-
Cufô'. Dal á fiòrdá (álháda
aue lhes foi reservada nos
planos americanos, em pre-
visão de Uma guerra "de
guerrilheiros., em éáS6 de
ümá áfiíessão' coffhfnistal".
Daí. também o casamento
e. a nomeapão, posterior do
Oficiais BáKhitafl áós dos- ,
tós-cháves rio exército e ná j
polícia.

Em seu discurso de despe-
dida. radiotransmitido. o rei
confiava seu , povo à Deus.
durante a sua ausência. Al-
guris díaá antes ó havia con-
fiado * ,7Fêderàcão Atléti-
ca", denominação oficial dos
bandos de "gangsters" da
famosa Cfiábárí — "ós dés-
mlóládo,s" — âüe òrám' íé--
cebidos em audiência para"renovar os juramentos de
fidelidade, aue os obrigam
a garantir a felicidade e a
saúde de Sua Majestade.

Üfn télegrãiriá reéentemen-
fe puWcadó ém' fodos os
jornais de Teheran mostra
como essas "federações" se
aplitam na featócao de
süás TáféfaS páfíiôfiéaè:

"Quando do auadrairésimo
dia da morte dos oficiais
fuzilados, seus parentes.se
reuniram no cemitério, levan-
do flores às sepulturas de
seus mortos. Membros das
"federações atléticas" se en-
contravem por acaso nas
Imediações do campo santo.

Açúcar Por Caminhões
da tcítecaslfiváquiâ
HAVANA, 24 (AL) — Ô

«Ctímtte' Eitètlitivo dá Asso-
cláçátV d« Uálnêlfóâ Ctíbíi-
«ds» recebera,- ihtfriá audiên-
cia especial, os,mémbros âue"
ifif«?grar?i à Wmtí Cófrier-

ciai Especial, dá Tchècos-
ióváquià, qüé se éncoritrá
atüalfhéitte fíésta. cidádê< è
que está ihterssada. em és-
tabèlêcer melfitffes ièlaçeSes
comerciais, com Cuba.

Èm círcuios açucareiros,
afirmava-se que, à visita,
tmha como objetivo aquisi-
ção de açúcar cubano, aue
seria flegociado numa base
de ?fb*a por caminhões.'

Escaramuças tiveram lugar
entre os dóls cruoos. denois
das aüals a policia apareceu,
ordenando aos parentes dos
fuzilados comunistas quo so
abstlvcssem de aualo.uer nto
de propaganda susceptível
dc perturbar a ordem núbll-
ca. c que abandonassem ime-
datamente o cemitério".
FASCISMO Al'CKíí.iCOADO

xTossegucm us - condena-
çôos a nsorio de oficiais pu-
uioins, uinua aue nao ve-
ínuim se verificado novas
execuções olicius uepois ua
uxccucao uo ur. lutemi. O
jieuuoinuciaiio oiiciosu "ivliun-
danina" revela cinicamente
us motivos: "x-ara uv.iar us
embaraços que poaem cau-
sar os atos ae agitação dos
comunistas estrangeiros em
tavor aos conaenaaos, o go-
verno aecatiu eonciuir pri-
meiro a processu dos cin-
quciua grupos tao touo «ou
of-ciais), e executar, eniao,
toaos os condcnuüos- de uma
stf.fornada".

há um mes Zahedi deter-
minou a aolicacão dc rigo-
rosa teiisuía a codas as in-
íorrfiíicoes dest-nadas au es-
trangeiro.

lN.io ioi cm vão que bisc-
nhower se referiu a viagem
real como "um snnooio para
o muntiu ociüeritai das le-
li/cs modificações ocorriaas
no Irã".

Modificações felizes! E'
preciso respirar o ar que hu-
je suioca incrã para com-
preender, em toda a sua
pléniiudê. o crnsinO aue es-
sas duas palavras encerram.

Um comunicado governa-
mériM áüiíriciá a criação de
um novo departamento na
Políôiá, üéóartriiriéiito dc Ve-
rificacão ds Identidades.
Esso Departamento, eauipa-
do cem máquinas ullra-mp-
dornas e "cérebros cletroni-
cos, cada uma com capaci-
dade para realizar o traba-
lho de 5.0UU estatíst-cos".
recolherá as impressões di-
Eltás e ás fotòsírafiál de to-
«á à populáéSo- Sim. u*-
TODA A POPULAÇÃO.
Mesffió Hitlér jamais havia
ousado empreender operação
policial de tal envergaduura.
E' que o Xá confiou, tam-
bém. a guarda dos destinos
de seu povo a conselheiros
americanos... e aos seus
senadores. O Senado votou
recentemente- uma lei (com
efeito retroativo), segundo a
qual todos os func-onários
do governo devem prestar
um juramento de lealdade,
de cuio texto extraímos os
seguintes parágrafos: Juro
sôbre minha honra e_ sobre
o Livro Celeste, que nao sou
e nem serei i amais um co-
munista c nem membro de
nenhuma organização cujos
mêtéaos r^mÈf^er^
os objetivos do Partido Co-
munista.-- No caso em ciue
o contrário' vénfiá a ser pro-
%mi seféi jíásáivel da ne-

" 
PARTICIPARÃO

DA GREVE
LONDRES, 24 (AFPy-

Nó décófféí dá rtmriSo que
rèálKóií à noite de ontem,
em Glasgow, o Consellio' Re-
giorial dó Sindicato dos Fer-
roviários Britânicos para a
Escócia Ocidenfal. que agru-
pa 30.000 membros, decidiu
por únàhifriidade participar
dá grévè' das estradas de .fer-
ro, prevista para o dia 9 de?
janeiro.

na prevista uclas leis con-
trtt p comunismo". Essa pe-
ns é a morte.

Ora, segundo os termos úc
um novo acordo com o con-
sôrcio anglo-americano do pe-
tróleo, todos os operários po-
trolelros são «empregados
do governo», da mosma for>
ma que os ferroviários das
estradas de ferro iranianas,
os trabalhadores das fábii-
cas tle armamento e mais
dc metade dos" trabalhado-
res têxteis.
PAIS TRANSFORMANDO

EM CÁRCERE
A primeira vitima da no-

va lei foi o engenheiro Agali.
da refinaria de Abadan, que
acaba de ser condenado a
morte, abrindo assim, o on-
miníio à condenação a mor-
te de eivis, por «traição».

Enfim: o Xá confiou ain-
da sétf páts ao seu primei-
ro-mfíiistro que, com o átr-
xílio dos peritos americanos,
apressa a construção de
duas prisões, com capacida-,
de para 6.000 detentos cncl.i
umá, equipadas com câm."-
raá de tortura e celas do «:<¦-
cução, última palavra no p,ê-
nero, nas regiões ínsáítíferés
do Golfo Pérsico, onde a lé-
pra e a íilariose já custaram
a vida á centenas de prisio-
neiros patriotas.

Efrfréfaritó, enquanto o po-
vo iraniano é vitima de Un-,
sistema que vai dós céfébrni
eletrônicos áóã bandos de
«desmiolados*. sita jovem
rainha eheanta-se com a se-
güránça que somente un:n
clínica dá Califórnia lhe po-
de assegurar, a ela o ao seu

t*éJo*ifi mfcUwM

- ¦¦*y-.Wm$i
fllhlnho. Pois que a rainha
trás no ventre o delfim,.»
ao que so espera.

SANTIAGO. 24 ,CAFP) -
Os iiii'.-,iili-niv-, da Caiiiitrii •
Senado chilenos «usinaram
uirtcm umu declaração co
uniiii, motcstniido 1-iK'igiiii
1111'hh- conlni n decisão do
governo dc não cousúmar u
dcilsAo do Piiiliimvnto ih.
iib-rugiir o estado do sitio"lissa atitude do governo ->•
declara ònnclpalmofito a orr>
testo — provoco Uma. pro-
funda Innulotoçfio". .

VISADA A 1MPREM6A
PELO DITADOR

SANTIAGO. 24 (A»P) —
Tcrininndii umn i.cssão espe-
dal. nu quul vários orado»
res denunciaram como aten-
indo:; contra n liberdade d«
imprensa a decisão do go-
verno dc criar uma comissão
especial de racionamento de
papel dc imprensa, a CÃ-
mara dos Deputados .apro-
vou moção pedindo ao go«
vêrno dc.xnr sem «feito o
decreto cm preparação.

ACUSADO O MINISTRO
SANTIAGO. 24 (AFP) —

Os partidos Liberal, Conser-
vndur, Radical. Frente d«
Povo o Falange Crista So-
clul. apresentaram à Cama-
ra uma acusação de-violação
da Constituição, contra.' o mi-
nistro do rntcrlor. sr, Artu-
ro Olavarria, por sua recusa
em aplicar a decisBó dó con-
gresso contra o estado de sí«
tio. A comissão dc 5 menu
bros imediatamente escolhi-
dos por eleição, a fim d«
estudar a acusação, compre-*
endo três membros favorá-
tefs à acusação e dois con-
trárlos.

Condenados os Cúmplices
de Bêria

MOSCOU. 24 (AFP) — Ci-
tando a' imprensa soviética,
a Agência Tass publicou es-
ti manhã o comunicado da
Alta Corte da URSS, oue
acaba de condenar à morte
V. S. Abakoumov, ex-mi-
nistro da Segurança do Es-
tado o seus três adjuntos:
A. G. Lconov. chefe dos Ser-
vicos de Instrução desse Mi-
nistério; V. I. Komarov e
M- T. Likratchev. que lhe-
sucederam. Precisando que
a sentença foi executada, a
Agência Tass acrescenta aue
I. A. Tchernov e V. M. Bro-
berman. outfqs colaborado-
res de V. Abakoumov, fo-
ram respectivamente conde-
nados a lã anos e 25 anos
de trabalho corretivo.

Os acusados, segundo a
ata de acusação, agiam por
instruções de Beria, e V. S.
Abai:oumov designado porM
este último para a direção
dn Segurança do Estado,
participou diretamente dás
atividades de um grupo dc
sabotadores que executava
as ordens criminosas de Be-
riu, dirigidas contra ó Pár-
tido e o governo sóviéíieó.
Executando os mesmos cri-
mes aue Beria. prosseguiu

a ata de aeusaçSo. Aoa*ou-
mov criou de todas as peças
processos dirigidos contra
elementos ativos do Partido
e do governo, procedendo a
sua prisão contra as leis so*
viéticas.

Durante os anos da. guer-
ra germano-sov-ética, V. S-
Abakoumov conqu stou uma
posição de primeiro olanc
na direção central da SMER
Ch. serviços especiais . quo
operavam nas regiões rééon-,
quistadas aos alemães, e aue-
conservou em suas mãos ate
1946.

Classificados
ADVOGADOS

I)U. I.ETELBA KODJUG1JES DE
lllUTO —• Ordem dos Advoga-
dos. Iniçr. 783 — Rua Álvaro
Alvtrt, 2Í, 4» andar, Grupo 402.

Tcl.: 52-4295
DB. SINVAX PALMEIBA — Ay.
Rio granco, luli, 15.» und, sala

1.502 - Tcl.: 42-1138

DK. B. CAJJtEIROS BOMFIM
- Causas Trabalhistas --Rua
SâÓ José. 60, Grupo U0B —

Tcl.: 42-0101

dHWaMKái

ÜMPRO-USADOSDÍS(

Perfeitos, antigos e modernos ÚNIGA CASA NO

GÉMÈÍlO. Mudamos da Rua São José, agora:

Roa Suenos Aires, 229. Atende-se a doínltílio.
Tel: 43-4365

EXCELENTE
ÕPÔRfUNlDâDE

ilidtíiàt Hl ***>B^« W«*a
América, o CrS 130 00 Jal-
«as de tropical, brilhante
«JrS 300.00, u ii «ajuda t«n
Irmão», Cri «8.0». Ctnrttr.
SDes 

Amaury — Rua tia Al-
Irldei-a. 318. l-« a»M*r.-

n- ~i ¦¦ mu wm -

11 u m tittm ^^^^^

D«. A* CÀJtàPOS
(Cirargião — Dentista)

Dctltadirras anatômicas «edemas;. Extraída' «Uíieeis **»«»«-«*' & ^ 'dkra^tt^ãâtt'com M^
Ém «o Caftíé, * - f^ía* T-„Üla 9«1^Ü ae-

giuiaki, «partas é SèártaS-ídras. *èíefdtiè 5S

um,

ADVOGADO

HEITOR B0QU ÍAR1A• dAüüts arai ewimuim ¦.
mmHò M VWMk i iNVBííTAklôâ

Rua ào Ônvídw, m -U/m - M. 43^6478

l*^Ut?JA»gJfc^oaj'0^*fc^A>LJCA^*^r-»-

JEWEL
üjradiéi ã ^êfèrèntíu tíé »éúè amlgõ» é tre- ¦

1 guete» »t por iátermédiò dà fMPRENSA POPU- \' LAR. deseja-lhes â» nUitòre» mníurás nó Natal e
Ano Novo.

TERRENOS DE PRAIA NO DISTRITO FEDERAL
No mais belo recanto tlesta Cápifal, lia «Praia da

Pedra», brevemente a vinte minutos «lé Copacabana, pela
grande Avenida Litoral, em final de conshiiQão, então
com igual talor, Vendemos magníficos lotes «te 12 de
frente ptfr áO de fundos, com Uu, água, telefgrtc, comer-
cio, escolas e hospitais, a partir de Cr.? 40.000,00 o pres-
tações mensais de Cr$ 400,00 e sem juros e também a
Wfltè fiiinritt» rle Campo Grande de lotação ao Mteamento.
Fará maltfès.iWofmàÇÕes, Çiactifé 6 SR. VOTES, Ar.
Síâféétiàl MorMtíO, l-sobTitaò — Tefe.: Ô3-3«3ff e 4S-7458

Mecânico de Máquina de Costura

|ÍltÍtlÉlM»!IIIÉ!S!IW^^

X£l/ *sZs IdU.Uy
Ótica Continental
Btia Senador Dantas, 118 y y;

AnUi/l* OOW.TUNTOS cmraWA» t»AJU APAHTAMimOi
MWV* OBANDB UrrtHjUE OB VtKkO AVUUUA

^p-.. WÍWüi

« Wm\ 
' 

m! V» ul Atila ^^ *% *Ka y ""l^»*^^**"** *

K)^V/ mãm 
' Bi1 zÕJai lá. EBl P~i/ VI l^ JJ.»poroo« do pecas avulsas M-

l faJPft/ RlBUl^^ P!' —CPWí PiJÍW IBkHi li I 1/ f« todoi os compartlmento* tm
Vj(*3f IHifp ni g^JJl i'|Í*!i!yj V ' •! *««!«* <>o» mali vMtuto» W

Unj MQBILIBR1A SEAL l^^^^^^t

Conserta, rioinpíâ e
vende ínâquinaS de
costura usadas. Refõr-
tria em geral — Ven-
dem-se máquinas no-
vas à prestação - Tela:

49-8310

Bit rtDBo maia nxHto —
AV. Rio Branco, 108, sala Í102

Tel.: 42-9101
IIB. DESIÊTBIO HAMAM —:
Rua sao José, 50, i.» anda» —

Tel.: 23-0365

DB. AOLTON DE MOBAIS
BHBBY — Av. Erasmo Braga,
maaiá 203 - uiàriamenU,
dás 15.SÔ fts 17,30 horai —•

Tel.: 42-7189. ...

DB. OSStXTNDO BESSA - Bm
Gonçalves Dias, S4, sala. O^L
Das 16 as 18 horas. Tel.: 52-9771

MÉDICOS
Dir. AXVBDO GOUTINHO --
Têrcas, quintas e saoados; da»
14,30 as 18 horas — Rua Aljaro
Alvlm. 31, 3.» andar, sala 302 —

Tel.: 52-3315

DB. ANTÔNIO JUSTINO 1>BES-
TES MENEZES - Clinica çn»
geral — Av. Nllo Pecannaj. 155,
§? andar, sala 902-A - Tfetçs*.
quintas o sábados, das VI as

14 horas
DB. UBANDDXO FONSECA —
Médico — Segundas, quartas e
sextas-feiras, das 14 às ia os-
Rua Álvaro Alvlm, 31 - 3.» andw

sala 302 — Tel.: 52-3315 .

CIRURGIÃO DENTISTA
DB. JOSÉ' AVBUNO — EJttra-
efles sem qér.. Dentaduras toa-
tômlcas. Ponte móvel em vlta-
Hum. Rua Frei Caneca, 204»
sobrado. Horário: terças, «luar-
tas, quintas e sábados — Tc]~
32-0580. Preços ao alcance d«
todos. Semente este mêB. Apro-
veitem esta bonlllcacão do Natal

VEJA ESTES
PREÇOS

Calca» <t6 oarapráía me»
.irlzada, Or» 12é,08. «AJn-
da ten IrmSoii, blusfio de' a Cr

e ex
ury
S18, li» andar.

eipeetal ó Orã.eS.Mj e.atada—'¦ :pli
_ a WS 18«.*0. uoniec-

6éa Amanry —• Boa da AI.
o novo e
lrirC

traotillnárlo ny-
I6«,(H». Confie
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Saudámos nossos associados e
ww,„ hadores e suas famílias,
na passagem do NATAL, augurando a
todos um ANO NOVO de Paz, Saúde e
Prosperidade.

Que seja 1955 um ano de íelici-
dade para os trabalhadores e
povo brasileiro!.

todo o
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Alberto Bettamio
SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS COMERCIAIS

DE MINÉRIOS E COMBUSTÍVEIS MINERAIS DO RIO DE
JANEIRO

Irineu José de Souza
SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS DO RIO DE JANEIRO

Waldemar Viana de Carvalho
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE CER-

VEJA, ÁGUA MINERAL E BEBIDAS EM GERAL DO RIO DE
JANEIRO

Sebastião 3os Reis
. SINDICATO DOS TÊXTEIS DO RIO DE JANEIRO

Silvério Manoel da Silva
SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO HOTELEIRO E

SIMILARES

Luiz Ferreira Guimarães
SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS

DO RIO DE JANEIRO

Hugo Gomes da Costa
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE AÇÚ-
CAR, DOCES E CONSERVAS ALIMENTÍCIAS DO RIO DE JANEIRO

MWWMII-MMMat^

Waldemiro Luís da Silva
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE

TRIGO* MILHO, BISCOITOS E MASSAS ALIMENTÍCIAS

. DO RIO DE JANEIRO

Djalma Marques
SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES, COSTUREIRAS E TR*

BALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE CONFECÇÕES DE ROU-

PAS BRANCAS E DE CHAPÉUS DE SENHORAS

Carlos Martins da Silva
SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DE NÁUTICA DA MARUÍHA

MERCANTE

Francisco Correia
SINDICATO NACIONAI DOS FOGUISTAS DA MARINHA

MERCANT

José Vicente Alves
SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE COUROS

DO RIO DE JANEIRO

Sindicato Nacional dos Foguistas
da Marinha Mercante

EDITAL

CHAPA N» 1
UIMTOSUA

BUI-IKNTKN I)A IHKJ5TOHIA

PAuíSfo"^!.* &|st,MCBpU?nu rt0*
roRW Aítwlni. n.'7*10 - «Cia Wilson Sons).

COS.SKI.IH» «SOAI.

«UPIJCNTKS DO CONSHMIO «SCAX

ppdro PLTNIO DE FARIAS - matricula da Cspltanla dos forloi

io Araealú r,.* 7.086 — (Cia. Costeira).

CHAPA N'l
TARA DELEGADO NA FEDERAÇÃO

JOÃO BATISTA DA SILVA -matricula da '-&*•»"¦* <-•-» -e°rt0»
do Distrito Federal n.» 3.753 — (Cia. Costeira).

FRANCISCO EIJSEU RODRIGUES - matricula da Capitania dos
Fotos do Ceara n.* 4.670 - (Cia Hidráulica).

SUPLENTES DE DELEOADONA FEDERAÇÃO

EDUARDO BRASILIANO DA'SILVA CRUZ - 
^Ac"%f'.^ttnla dos Portos do Hcclfc. n.» 18.379 — (Wldy Brasll«ro).

PAUL1NÔ PEREIRA DA SILVA — matricula da Capitania dos
Portos do Rcclfo n» 2-1.666 — Cia. Costeira).

Blo de Janeiro, H3 de Desembro de 1»S»
FRANCISCO CORRÊA — Presidente

CHAPA N» 2
DIRETORIA

JOXO PEREIRA DOS SANTOS — matricula da Capitania dos
Portos de Santos n.» 3.083 — (Lóide Brasileiro).

JOSÉ RIBEIRO DA SILVA — matricula da Capitania dos Portos
do Santos, n» 3.156 — (Cia. Costeira).

ARTHUR CÉSAR DA SILVA — matricula da Capitania dos Por-
tos da Paraíba do Norte, n» 5.024 — (Cia. Costeira).

WALDENISIO RIBEIRO DA SILVA — matricula da Capitania dos
Portos do D. Federal n.» 24.274 — (Lóide Brasileiro).

SUPLENTES DA DIRETORIA

RAIMUNDO CLEMENTE DF. SOUZA — matricula da Capitania
dos Portos da Paraíba do Norte n.» 1.301 - (Lóide Brasileiro).

JOSÉ' LEÃO DE SANTANA — matricula da Capitania dos Portos
de Ilhéus n.» 71.114 — (Cia Comércio c Navccacão).

MOACIR ARAÚJO DE SOUZA — matricula da Capitania dos
Portos de Belém no 54.058 — (Frota Nac. i]o Petroleiros).

ANTÔNIO VIEIRA LEMOS — matricula ria Capitania do3 Portos
do D. Federal n.» 83.483 — (Lóide Brasileiro).

CONSELHO FISCAL
JÚLIO BISPO DOS SANTOS — matricula da Capitania dos Portos

dc Aracaju n.» 5.535 — (Cia. Cantareira).
AMÉRICO RABELO DE SANTANA — matrlcua da Capitania dos

Portos de Ilhéus n' 1.915 — (Cia. Costeira Cantareira). •
JOSÉ' VTTAL DOS SANTOS — matricula ria Capltnnta dos Portos

do D. Federal n.' 2t.374 — (Cia. Comércio).
SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL

OSVALDO BRAUI.IO DE ALMEIDA — matricula ria Capitania
dos Portos de Santos, n.° 0.425 — (Cia. Siderúrgica).

MANOEL FELIPE SANTrAno — matricula da Capitania dos Por*tos dc Ilhéus, n." 1.9.15 -- 'Cia. Costeira).
MANOEL INÁCIO DA SILVEIRA — matricula da Capitania dos

Portos dc Laguna, n» 217 — (Cia. Hidráulica) •
PARA DELEGADO NA FEDERAÇÃO

JOÃO PEREIRA DOS SANTOS — matricula da Capitania dosPortos de Santos, n.° 3.0S3 — (Ldtdc Brasileiro).WALDENISTO RIBEIRO DA SILVA — matricula da Capitania dosPortos do D. Federal, n.' 21.274 — i Lóide Brasileiro)
SUPLENTES DE DELEGADO NA FEDERAÇÃO

JOSÉ' RIBEIRO DA SILVA — matricula da Capitania dos Portosde Santos, n.-> 3.156 — (Cia. Costeira).
ARTHUR CÉSAR DA STLVA — matricula da Capitania dus For-tos da-Paralba do Norte n." 5.024 — (Cia. Costeira).

Rio d» Janeiro, 23 do Der,—' -FRANCISCO CORRÊA -•
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Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
daUda.de: tuberculose t

doenças pulmonares
paeumoterax artificial

CeasulsM* • w-eideada
Tktihh M«8Ml Coelho

»- 20» - Teleie-M 5783 —
(Sfe Goaealo)

«gama
^JUVENTUDE
r-ÍALEXANQRE

Sindicato Nacional dos Contra-
mestres, Marinheiros e Moços

da Marinha Mercante
RUA S1XVINO MONTENEGRO, 102 — TEL.: 43-3296

Ao ensejo da passagem das festas do Natal e Ano
Novo, o Sindicato Nacional dos Contramestres, Marinhei-
ros e Moços da Marinha Mercante saúda os seus associa-
dos e íamilias, augurando que o Ano Novo que surje seja
de grandes vitórias na luta em que empenhamos pela
conquista de dias" melhores.

Nospo Sindicato que é uma parte da valorosa corpo-
ração de trabalhadores marítimos faz votos que se estrei-
te cada vez mais a unidade, a solidariedade e fraternidade
entre os homens do mar.

Vamos iniciar o Ano Novo com uma reivindicação por
todos nós sentida: aumento geral de salários. Desejamos
que todos os marítimos e seus sindicatos se unam e se
organizem cada vez mais para a conquista rapidamente
dessa justa reivindicação.

Rio de Janeiro, 24 de Dezembro de 19S4
PEDRO FERNANDES FHLHO — Presidente

PENSÃO !
1

I 1
HO PAPAI

A melhor pensâD de Co
pacabana. Asselo e res*

I peito. r*.
%

i Roa Ronald de Car* |
I valho, 74. 1

NERVOSOS Desanime. An-
gústia. Fobias. In-

. sónia. Irritabilida-
de. Nervosismo. Sentimentos de inferioridade e msegtt-
rança. Idêiae de fracasso. Esgotamento. Dificuldades
sexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO ES.

PECIAL1ZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS

CLINICA PSICOLÓGICA
9 às 13 • 14 ti 19 . Dlferumèatt

R. ÁLVARO ALVIM, 21 -
13-' AND. - TEL,: 52-3046

Dr. J. Grabois
Membro èt% "Society
tor the Psychologi-

.caí Study of Social
Issues" ¦ — Ü.S.A.

Sindicato dos Oficais Alfaiates, Costureiras e
Trabalhadores nas Indústrias de Confecção
de Roupas e de Chapéus de Senhora, do

Rio de Janeiro
Sóde: Largo do São Francisco dc Tânia, 10 — V Andsr

Telefono: 43-7413

CONVOCAÇÃO
São convocados todos os sócios quites c que estejam

no gozo dos seus direitos sociais, a comparecerem à Ás- *
sembléia Geral Extraordinária, que se realizará na série I
social sita no Largo de São Francisco, 19, 1» andar, no '
próximo dia 27 do corrente, segunda-feira, às 18 horas
em primeira convocação, ou às 19 horas em segunda e
última, com o objetivo dc tratar da seguinte ordem-do-dia:

a) Leitura, discussão o aprovação de atas anteriores;
b) Fixação das gratificações dos diretores que sn

encontram a serviço do Sindicato em face da re*
solução da Assembléia anterior;

c) Reforços de verbas para o orçamento do correnteano; e
d) Informações da Diretoria sobre Abono de N?ial.

Rio de Janeiro, 22 dc dezembro de 195i
PJALMA MARQUES DE OLIVEIRA

1° Secretário.

Tudo a Crédito
.Rádios, bicicletas, máqui-
nas de costura, liquldifi-
cadores, garrafas térmi-*
cas, enceradeiras, etc. —-
Materiais elétricos em

geral.

BAZAR DOS RÁDIOS
Av. Mem dc Sá, 30

Fone: 52-2976
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Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Calçados
e de Luvas, Bolsas e Peles de
Resguardo do Rio de Janeiro

BASE TERRITORIAL — D. FEDERAL E ESTADO DO
RIO. NOS MUNICtíPIOS DE NITERÓI -- NOVA

IGUASSÜ, NILOPOLIS, SAO JOÃO DE MERITI E

DUQUE DE CAXIAS

Praça Onte de Junho n.' 192«ob. — Tel.: 43*9106

A Diretoria ao ensejo das festas de Natal e Ano Novp
saúda os Trabalhadores nas Industrias de Calçados e de
Luvas, Bolsas e Peles de Resguardo do Rio de Janeiro, e
aos que lhe são caros, augurando um ano novo promissor.

Esperamos que no ano vindouro' os trabalhadores ao
nosso setor contribuam cada vez mais pela grandeza üo
nosso Sindicato.

Rio dn Janeiro, 24 de dezembro'de 1951.

GERALDO LEMOS' Presidente. 

e dos Patrões
de Previdência

Empregadores sonegam a sua parte e ainda o que recolhem dos empregados - 0 trabalhador, o único que contribui, éque nao tem regalias - Só em Sio Paulo sobe a um bilhão a divida dos patrões com o I. a/p. I. LI

Nos Cofres do Governo
0 Dinheiro dos Institutos

O deputado paulista, Sr. Rafael dos Santos Teixeira,
membro da comissão enviada- pelo Legislativo bandeirante
pedido o reatamento dc relações comerciais dc nosso pais com
para entregar ao Presidente da República a moção em que é
a União Soviética e Democracias Populares, velo também,
como advogado dos comerciantes o industriais.- na- questão
do prazo fixado pelo Ministério do Trabalho para quo-os' 
empregadores se quitem de suas dividas com <->s Institutos.

. SONEGAM A SUA E A
PARTE DO

CONTRIBUINTE
Falando à imprensa sobre

o que dz ser a calamidade
suspensa sobre a cabeça dos
grandes empregadores pau-
listas — a portaria, n° 158,
que fixa até 31 deste mês
prazo último para entrega
das contribuições n5o reco-
lhidas aos Institutos — o
parlamentar paulista revcl:i
as clfins astronômicas a
oue sn elevam os débitos das
empresai.

Somente ao 1API as em-
presas empregadores de S-
Paulo devem mais de qui-
nhentos milhões de cruzei-
ros. Dando de barato que,
em todo o Brasil, o debite,
dos empregadores seja equi-
valente, teremos que ésse
Instituto apresenta um defl-
elt permanente em sua a'-*
rec:tdac3o, que vai a mai»
de um bilhão de cruiçèirpsj' Acrescente-se a isso a sone-
EHção dos iuros. não.comnu-
tados nesc* cálculo

• Em relação aos demais
Inst.tutos. dos. Comerciados
e de Transportes e Cargas
diz o deputado Rafael dos
Santos Teixeira, que a si*
tuação é idêntica. E vem
Pleitear do' Kovèrno forma
de casamento em prestações
suaves, .alegando que a in-
dustria. e o comércio de seu
Estado n$o suportariam o
pagamento na forma em oueo Ministério do Trabalho o
pretende.

Acontece, entretanto, queos contribuintes, dos quais
as empresas, empregando o
solne de descontar e rever-ler aos seus cofres o dlnhei-
ro alheio, luntumente corn
a sua pinte nu contribuição,
e Iamais entregue-aos Ins-
litutos. é aue estão sotren-
do tôda a sorte de restrições
om seus direitos a benefi-•Ar* » assistência por esse

mesmo governo de austeri- idade.
TAO BONS COMO

TAO BONS
Entretanto, è o caso i-am-bem de se perguntar comoue direito o governo, deven- ,ao'aos Institutos mais de 14bilhões de cruzeiros, amea-

ca executar os empregado-
res cm débito.

Débito de mais de 14 bi-lhoes do governo aos Insti-tutos de Previdência, soma-
do a dívida não muito infe-nor. representada nelas con-rrlbuicoes descontadas aostrabalhadores e não entre-
«ues, e pelas contribuições
cios próprios empregadores,
cm raras exceções ciicumi-nhadas aos cofres desses
oi-gãos. exolca a siluacão ca-lamitosa rm nue. se enenn-
tram os Iistitutos.

Desta situação m awov.it*

agora o governo americanodo sr* Cate Filho como ui-e-texto nara liauidar coiiciuis-as sagradas da classe tra-balhadora- Se houvwss norParte do governo indepeii •
dente em sua. política eoc!---;.boa fe e deseio de soluçlo <
nar o problema, teria --'ó-*
apresentado um plano dí 11nuicfaçSo dessas dividas » d<-melhoria e ampliação do Se-fiuro e da Previdência Sociai de acordo com as résoluções e sugestões diiÍR;da:*:ao Congresso Nacional e auPoder Executivo nelo I Con-grosso Brasileiro e do Pre-vtdéncla Social.

ONDE ESTA O DINHl''-
RO DOS INSTITUTO-
NOS COFRES 1)0 CIO

VÊRNO E DOS PATÍÍi '¦••
No fiiinl das conljis.trabalhadores, ns íihrcoy '¦

pagam, sãn ns oreiuJici-¦
dir»Hw.



¦-. ,i ¦ ,r« ¦ r-p*-

2.V12-ÍM4
•--' '" ' t?- "-•• i

IWKI.INSA POPULAR. ^.^.t

Rubens
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I0ÍNao Treinou Ontem Nem Jogai a Contra o ta
rwiaiaNj.»^ —pipii^^

3_f 1 PA AII171111A An CIlimillAnQÔ Òií tHcoíorea aprónloram onlem p«la mnnh& t-m Álvaro Chave» para o j5|-p çom o América! 0 quadro titular venceu o do*
h I llV HprUlltv QQ ri"niliI6llOV'*" suplentM m,M, tontoi de Ambroii (2) • Robson, Cwtilbo e Pinheiro não treinaram e farão testei amanhã pela manha.

O quadro efetivo formou com Jairo; Píndaroíe Duque; Jairi.-Ed-jon e Bigode; Jelê, Ambroip, Didi, Robson o Esquerdinha* Escurinho foi dispensado, mas jogará contra: os rubros/,
fajjlll*]^^¦»>MHIi^^w*ii^^

nfiJin^L.tt'[at,t,(i'} rTlç"' * ••"- «oMwWp ditado daseflcelonado» do turfa. Que passa agora a ser tambér,\(UHUeaol, por uma dessa» coisqs iiinoredltitwl»,
/.agalo tez sou segundo gol.

PÂNICO
n/fl.,Z'TJTÍ!,i,i|"; -'•nTr'fi»m..." m Atendi o telefone. Em,mOHémdatr\colitfto\n. í

h ' "VÜ^0 Veim' " (,om •?s*'i /«'•" «li»' -l'> 4l««i"o Cha, i1 Ve»,, Dè um pullnho prti ver. .
V in £* ffWWMW <••» dar um gato na g,ó liiíuidu, no<, Walter Mesquita c no Marulha Rodrigues, im.mcí uni' lotocão c dej w, pé prá Jd.) Era um fato. lago *iq entrada da estádio, nolei (j(ie }í o -MrleiFo ma-va em bicqs. /íiioontrei mui. adiante p (1 Benicio, qua estava com ps olhos roviividos, cabeia» en\ <desalinho, gritando nervoso:
s -T- Não 6 })o«stt>el. Será que roubaramt Ah, meuí Deus do Céu; isso é obra da rubroneorada, nãp lem imonde.

tfPíd Meréil-di coitado, tido íNibicf o quo /fl-er. Snliw 1
ji*»* v?*VflriQ< (ílhou em bdkvo dos banpq», rememt fl*i <'• í/qw/ns. jopoif 'itrfo prã far» e *'(|(jg,
,' ' Ons/ilq Apares de A|qur-a filho teyp ''ma icjgin Jh»
| miHQíii. Mandou botar lodo mundo om fila «o veafidrid-) Vm d (»«¦•, wiiv ae (leupiiido o o "3e-(3 i-eiiíijffvn im rgifjKi"».s • /Yodir/eila. ,V(in encontraram. S
? '.•! O Demi tãiHi tneio oawuMado. 7''k/o fiicfiGStVn qilP /!«• í";- »-iff»»> rfflda um bruto dei/dtgiie nos pa/re* dns f,nriiiitfit

ra», ítiiíefloie» « mnuphete' eíwiKíifq e #í compçdW (f |
! oponerir o» reQ-u-it-ff*-* com qi-o de«pFei'e|*|(l fí WVMti fifPI-flli
} o íhíhípo do* fKirediws, do ?«é, e. jiriiioijjqlmPiite dg' Pup*i liõHitg» Qtie m»i" díirqdo nuniq oindpivfl, imúveh limatramada, muda,

Md», penso» «o iio88q chefe de i^fjGVtaflflíli »lll 'ri-
oo/oi' (iiTejwtdo, o oo/iei meiftgi1 (ijiiilfll' « POIS» ÍPIH «Mil*

! fo» deduções, com mais dado» egiwretOJ, fet flllimdo tnps áiii*o,i"iiii0» dp Poes i3(irrpla e -pergiintei g que flfivw, I? g» Vlllinho, oojiddo, «indo couseijiiiiK di?pr f-ut-» nópFgi
{..;-,--= 4 spriiisa, sdo Opíto, roHenfflm <l lertttjdu-

Pf-IXA-QliWi-WWflliTO

OFICINA
Passa-se Oficina de Alfaiate montada por
motivo de viagem. Falar eom o Sr. SILVA»
I Rúa Otávio Tarquino, 191«-»Nova Ifuaçu

AMANHA A TARDE, NO MARACANÃ:

FLUMINENSE x AMERÍCü
^.-ni.ni mimmn*

.-«._''

DFFEHDERÀO OS TRICOLORES A VIOE-UDIRANQA - NO TURNO OS RÜIROS TRIUNFARAM
POR 2x1 - PAUL WYSSIUNO, Q JUIZ -QUADROS

K»*m»wmtm*mn™i**M*t~i^*Mnswi* -^-»»_-----»-a»--i

nopoip (Ip alcavpaaar lima
(joiiiHiin, pndo houve futebol
dp Intl.", quanto foi Jpito, o
tbracçjqr loca «mnnJiA h lar»
dp no íMnmpnn-» m-ü*! llm *
ecaiuip Jogo, (IPssa ya?. -'PM-
nindo os quodroB do Flumi*

nénsc p América, velhos e
tri-riloioniiiií adveraáriop,

•' O FLUMINEPJSI"!
O Plqnllnense é i|m Aos,

vltíô-llderes do çerlB.niP» Tem

»m^~^~r^*^*+*a*mxnm^rrm***mm' .mi ¦ ,ii-a-ia-ji_|.i »>*»***«*«iaia*-j*-i i_|ii-*i^ii|.:.*, -.-.-¦ *=ar ¦ m

Hr":W RLmv-: ' 
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flHBjB- ^^R : ¦-.«jIb^^^^I^."^'^'' _¦¦•
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AMKR01S..atacante tricolor

ZAGALO TIROU A URUCUBACA -«i«g!
• - tucfiiii oo Botafogo e ver causa disso, Zp„«?p, que «So

¦ -fatia mi ao\ há cerca de dois «»ip«, acabou assinalando
um impQsaíue? contra os oZ**i.nPí"roí. O negócio foi op-
inentndo. discutido e o jovem 3'ontPÍro do Flamengo fi,co\(
radiante, dando pulos no gramado depois rio sensacional
feito, Anteontem Zagalo voltou a marcar. Um gol esiótioo,
diferente, desde a concepção da- jogqda até a conclusão.
O que prova que- o ppnía-esqiíprdo do rubro-negro tirou
mesmo a urucubaca que o vinha perseguindo. Agora ele

quer marcar tentos. Precavenham-se as defesas
adversárias

A Onda Contra Gentil j
INI''líM/.'iV'.NTlC 

cslii Mi.unia doença dns detiiiorlJ-tas 
'

hii|-iiiiioiii:;ii,i,h. Nós nüo cnciiiuiiu,. o esporte como i
(lompojieão,, onde r(ii'gosHi|iui((c .uma. eimipp iex_ de. ua- i

:; iiliti,' c' a iiitti.a. 1,'tó dó pi-rdor-"-. Np Hrasll, llruuimi «' 
Ai'goiilin,i sniuiinlii uü vitória» intaresNam, shmenlii os
li.ipiilos ti.|r/.t,i,i aleurlu, cnlniu, tranqüilidade. Não so

, iiiliiiilc qui! um Krund» tilulip perna duas veies. Isko do
> um quadro nluar mal «in di-lcriulnada ópoea, emhora as

V(./.<»K liiiji» motivos .luslos e intU.tullVf.ls, é «oisa que n&o
se leva «iirnoiiKidiiraoiío. --..'.

A dOQ»H|ii¦'¦'rip mòpipnlo atinsiiro Botafogo, p.s aiyi.
! nefjriii- pisi-rioiHiu narn o Flanioniío p p Vasçq, dojs (frapijes
\ iiuiidr»!", HliialmeiltP NH|ieriori!s }| eqqlpe <|e CiPlieial |*ie-
i VCliunO, Ifornill dcfriilas InsoflSiuAvelS. 1-erdeu ò Bola-

Ioiío poi'(|iiit a nu» flofps» nfto esla liem, porque flanios
alrKVPSsa uniu fase ruim, porqua Danilo, com * idade,
quo lem, nfto pude jnsar nor lôda a defensiva, Pareue,., porém, que os dlrltfeiiies do alvi-negro nSo viram isso.
Ou sp viram, resolveram olhar o problema de uma outra
maneirai culpar o téenluo, Ue modo que Gentil Cardoso

; tem ns (Uns-contados em General Heverlano, Os homens,
que o endeusaram quando ela deixou o Vasco e agora o
jogam-na rua dn amargura, estSo convictos de que eom
qutro pretralwlor os liotafoguenses voltorSo aos seus
grandes dias, reconclliando-se com as vltdrlas. NSo im»
porta que a equipe continue como está, Para os «oarto-
Ias», que ha tanlo tempo dominam o futebol brasileiro,
o importante d veneer, vencer de qualquer maneira.

Assim, breve teremos outros preparador em General
Sevorlano, rodo Ondino Vieira, Zeja» Moreira ou outro
qualquer. Anor deles, porém, se nao eonslgulrem umcampconaln para o Botafogo. Terão os seus dias conta-dos., Nopiiso pouco Interessa o nome do-elíadSo. O queos paredros querem A.A^rln, Com triupfos, tudo nem,Com derrolas'haveít.'ondas, que ho momento atingiramGopt.il, pias <iue am.iinhS podorao envolver iene, Ondino
ou„.óutr.o qualquer, embora o» problemas sejam oonmle.
xas, .embora multas vezes os técnicos sejam os menos
culpados»

oito pontos perdidos, o.siu
junto com o Vasoo, dislan-
ciado três pontos do Fia-
menijo.'Vfto otr tricolores enfran-
far os americanos eom uma
boa credpneial, que foi a es-
pelacular vitória sobre o
Flamengo domingo último
por 3 a 0. Olho-se a oammi-
nha do Fluminense o ohu-
ga-.so a uma conclusão: mo-
ihornu multo p qmnirn tpi«
color. EviriPnie que a vnlta
rio Tclé muito contribuiu
para isso, Telè » Ambrols.
o jogador uruRURlo, entro-
sanrlo-sp no sislemn do ?S*•/o Ajorcira, dou outra pprso-
naüdadc 4 pquipp. que ago-
ra pstá .Ingpndn «quilo q»p
sahp. isto o, dpptro do slste-
ma ri» marracão por íona.
cqin dosloiüimpii'''^ p tipntra*
•ataqups pficicuip.i,

Tem o Fluminense dois
prnblemas, aüás os mpsmos
,|a semana passada; cnsti-
lho o Pinheiro, JSstps elomen-
los continuam cm tratamen*
tp o farão testes amíwll»»
pala manhã, quando então
sftlier-se-á se epírpntarão OH
pão os americanos. MpsmO
assim, o ambiente é de pon*
fiança optre ns tricolnrpi*.
aproditando todos pum bom
resultado, ombora ressaltem
as qualidades do Arpéripa.

O AM1'1Ç1C.\
Os py.fOI Pstão dispo-los

a um grapdp desepipenlip,*:'] o América uma o(jnipe
neripsa pai*a qiiaqupr pap*
didfllo ag 111 u! p . Mesmp,
quando mo (lesfrutam rio
uma boa íiostijão, ps a.me>"i"
canos sempre aUium eom
ilPãtgQUR em grandes polpi
jas. o nrénrio cemUãdo do
?matoiv* do Himn ó uma
prova evidente dn nue f-uMa o
Amérifa- Naquphi „»ii,"ião,
os jogadores de Çdrnpou Sr-
les abateram d Flumiiiense
por 3 a J- fl repofilaiido esto
resultadp que os pupilai- dp
Mariim Ffanpiseq pisarão o
gramado, Qqm vontade de
lutar e vpnppp q tripolpr, um
dos vice»|idprps do pertame.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
.Muiluirikt. sprruüsi ? aPHr*.

iiiIm para '.inn-
1'ingüj nipin!

IIihiIiis l' IIHllerli
i geral rn-uu» lll|i<t»H

Hlio tn O CAMARADA
IriKiiio uni noriil
visto», quo r>A
potln (flier Vcntlii íl vista —
Itilii *' *Marl» "Talvoir-i, *f. Osvai-
,lo «ru? «r "tJUIpKPIO JP*K'
DA SIÍ.VA.

GRAFICA TOSTES
* LEAI,

Trabiillin- crKfl.it.» em ««wl.
.".•mi"

AlbHtUlwnui-'» I*. .*»ftHa
IrUfl rerte

iillflirBoti» mntllroa. Ilua LtiAnittP <!«
rnijf. »t. ""aúaa -* OU,
deral,

CAFÉ' HARMONIA
llp.bldas imnitiniii*

aeirus, Pt, tmlo n«* ¦ ¦ ¦ -TlJll

«.Ira,»-ra,
aeirus, in» lum» para torto».
Aml)lcnte (le nrimèlra urdem.
Htta Pedro Krncuto. BO — 8»Ado

LEILOEIRO
EXJCLIDES

(.-lloriro Piilillun — 1'róillm,
Móvaia, TarrenoN, etc, ». tiscri-

Sejrin 
a Sauâo do V«nd»s; Rua

lu §ult"»t>tli-, t» ,-r- Tel.: S9-X4»».

.18
Enfrentarão os tricolores suburbanos o Canto do Rio em Caio Martins, amanhã à tarde« Quadros

O torcedor niteroiense te-
rá na tarde de hoje o seu
cspetaculosinho de íutebol.
Q Canto do Rio, time da ca-
$»,, receberá a visita do Mo-
dtirpira, O enepntro terá
por palco o Estadinhp de
Çaiò -Martiris-c marcarei a
pa$saaem dos dois simpáti-
óos clubes pala Bétima roda-
da do segundo turno do atual
campeonato-

Numa rápida anállsp da
campanha que o Canto do
Rio e o Madurelrra cumpri-
ram até a esta altura do cor-
tame guanabarino,. vamos
eneontrar o tricolor subur-
impo em posição de maior
destaque. Seu conjunto vpm
conseguindo se impor como
um dos melhores do grupo
chamado «pequenos», tendo

a seu saldo algumas ex.ee-'
Ipntps façanhas. • ,O, .-mesmo» -'¦infelizmente,
não se pode dizer do Canto
do Rio que vivo por ai a
morder-, o pó da , derrota na
maioria .dos prélios, que in-
tervérn; Sua posição firmo
na «iantcrninlia-., diz bem o
que tem si()o a campanha
negativa' do clube 'do -outro
lado da baia. A. equipe, tò.

defesa Uo Canto do 1*.J^. «r^ríto-uSS Anlanhã ü lúrdc os nite-
roiense* enfrentarão o Madureira

da ela composta de jogado-res de modesta capacidadetécnica, n5o acerta o passonunca e segue espinhandoaos trancos e ^barrancos pe-Io campeonato. •(»' Diante de-tudo'isso a con-clusão lógica a quo se che-
ga é a de que, o Madureirase apresenta com melhorescredenciais para conseguira vitória no encontro da tar-
do de amanhã. Contudo,convém nflo esquecer que oCanto do Rio terá o «handi-cap», de atuar em seus pró-prios domínios, estimulado
pala sua torcida, que há
muito espera comemoraruma vitória do seu time pre-dileto. Os oanto-rienses,- nes-sas ••¦'circunstâncias,' poderãose transfigurar rio' graniadoe chegar até o triunfo, sur-
preende.ndo um 'antagonista
qtie lhe è. inegavelmente su-
perinr tèonicamentG.

. ¦, . i
HKTAI.IU"'.-,

O árbitro do encontro «<»•i*a o sr, fiingo De _,_„ e as«quiprs,. .salvo modlfioaçSo
do úlHma hora, alinharão emcampo os seguinte"» joga-iloreai

OANTO ©O RIO -* Celuo(Nlcéto); Cosme e Carlos;
Adéelo, Mer«no e Amôble;
¦Roberto, Almir, Zequinha,Béné c Jairo.

MADUREIRA - Apari-cio; Apcl c Darpy; KMlo Bi-ttim e Mário; Milton, Machn-
do nirceu, Edson c Mc-
donho.

ócujxjs
O seu dinheiro valer,, o Uõ-

hn», «o mandar aviar » «n» ro-
liella n-í OTIOA IKI8. gomoa »l-
tamente espaolallsadoa, cen* Mc-
nicas a oficina A» suas pri»ai>s.nua viscondd de PlràJ"», J«-
Ipanema. (Junto h Praça Oan.
Osório) — OTIOA mia.

ESTOFADOR
Manoel ÍS Unrhos* — M4vels.

l*st«4ados — Capas — Cortinas
— Decoracõos. .Rua Montevidéu,
t.205. Ponha *- llenados pelo
tel,: •IO-'",'»» — Atendo-so a do-
mlrUlo.

O OLYMPiCO AOS
SEUS ENXADRISTAS

Realizouso na sedo da
Rua Álvaro Alvim, o jantar
que a diretoria do Olympico
oíorecpu aos sous onxadrls-
tas, por motivo da conquls-
ta de mais úm campeonato.
Estiveram presentes ao nga-
pe, que tevo a honrá-lo o
compareoimento do dr. l«vi
Neves, presidente da ÇânT-
ra do Distrito Federal, tf-
dos os enxadristas do gré*
mio da Cinelandla. Vávlos
íoram os; dispursos .proferi-

, dos durante a reunião quo
transcorreu eni ambiente
da maior cordialidade e sim-'patla- Após tpr fa]ado o pre-sidente do clube, maior Os-
cillo.de Moura aMin,, -""aiidou
os érjjçidFistes o mrptov da
f"C,oão . do -\adrc''., sr. Fclix
Sonno.nfeld. Ui-avam. ainda
da palavra os srs, Ún)berto
Catalane, major Hélio' Qua-
resma, coronel Antônio Pe-
reira ' Lha e dr. ÇüdldesQallo, prçí-irndò b*Jas
-loeueóos. Eneerranijo e» áis-
t.-uisoá, falou o dr. Levi Ne-
ves qitr mereceu entuslA«tl-
cos aplausos do todos os
presentes. Em seguida, teve
lugar nn sede social uma
hora de arte eom a partiei-
pação dc artistas de relevo
em nosso broadeasting.

¦ ai iiii*ja**»»*»--**-_a*-i|Miiiii . ¦

QlADItOS K ,IIJ|/,
O jóro principal começa-

rá ás 10,30 horas. PaulWys-
Sllli)),' será p juiü-Os quadros formarãoassim:

FLUM1NENSP: Castilho
(Adalhertoi; i-jndaru e Pi-
nhelro (Duque); Jair,
I'iIh',h u Higoilu; Telê, Am-
brols, PI(|i,..Tiobson e. lijggyrj»
nho.-

AMÉRICA! Osilí; Caca e
Edson; Ivan, Qsvaldinho o
Hélloj Parasuaio, Wassij,
I.,c6ni(las, Joãp Carlos e For»
reira-

mm®

I Nas Olímpia-
: das a China

MySANE, Suíça, Si
d,p.) =- o senhor otto
Mayer, sporetávio do Co-
mito Olímpico tptprqa-
dona), afirmou que a
República . Popular da
China será convidada a.
participai* dos Jogos
Olímpicos de ÍOBU, upiá
yez que o citado BRÍs é

membro dp comitê.

1
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PRONTOS OS RUBROS
2x0 PARA OS TITULARES NO TREINO DÍ(^M^#BENS NÃO
TREINOU NEM JOGARA' CONTRA OS TRICOLORES

" O MESMO TIMÜ 
'

A . eguine do Anjerica.
atrjivp» oe um e*»ergfpio pq*lpíiyq de 80 ijiinutos, apron-»tpu na manha de ontem, emCampo!' íiaips, para p .«cias-sipp" çom o fluminenap-.

Treino bom, çom muita
movimentação, deixando na-*tome a, pqmpp tiitular, que
se encontra ctedenciada a
fa-ser {.rcn\e a rpprespntacãqtricolor, dividindo cqpi ela
as possibilidades de vitéria.Martim Francisco aeom-
oanhou de oerto os mòvU
mcnlps c(os craouos rubros,
ocnsjâo em pup definiu opm
preçisãq a P-íWiP OUC cadauip (era a desemPennar no
Rramado. dentro dos olanos
táticos, oue traçou no-curso
daaamana, •

Nao houve novidade? no
apronto americano, tendo ps
atuais titulares da equioe
narlioinado da prátíea,- fa-
zcndo-Q com entusiastru» e
afinco em' todp p seu tar 5-
curso.

VENCERAM OS'
TITUMR1S

Coniorme iá assinalam"»?-
o aoronto do tima ruhrp te-
ve a duração de uma nele-
ia nennal, sendo dividido,
em dois períodos de 45 mi-
nutps, com um curto inter-
valo. O time eferWo- faiWP-

dq valer a spá maior hie-
íarnuia léonioa, imflès^p ao
cgniunio resisva pelo mar-»cador da 3*0. tenlps assma-
lados pur ticônidíii" e vassii,.

As equlnes ensaiaram" as-
sim ponütituídas;

fifUXiABll! Muripliti;
Cana p Edson: Ivan, Osval-
dinlio e Hélio; Paraguaio,
VajsiJ,, Lcõnidas (Aí.arçqn),
João Cãrlns c Ferreira.

SUPLENTES:' Osni: Souza

Io,; MPSOUita. Valeriano.
Romerp. Deponi e Oltclo

.. .Eara.a..iCgQ de amai}J\S
. «nm ^ FUiminei-sp n Anieii-

ca õiiiiisfii"vai'â a mesma eciui»
jie (tuenhaleu o I-tonsucpssn-
.FaJóu-sá na volta de Rubpjis,

- flSaP'* BiâatÓ é oup o médio
QQmTrUIOU ausente da eritiir
né tilMlar, não iiavticir-aiiidn
do treino cio ontem. Dossíi
forma, o conjunto ameiiaa-
no iogará assim (.onstitiifdn:

Fi ho e Nestor (Osmar).; Dh,, ..Qsni:._Çacft,..e. Edson; ten
dí Oto e AUemiro .(Asne-., ,vOsvalrimbo/e - Hélio; Para-
^n^• Mesoitita. Valeriano, fiuaio. vftssiir Lconidas. J«acítuaio.

CariOS e Ferreira.

*rtl»--

TRCNICO ELETRICISTA At'-
TQMOTB12, rlRADÍJAnO PQR
hempêAll scuools DB LOS
•. ANGELES, CALIFónNIA.'

ASSISTÊNOIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE.
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PAPELARIA — ARTÍGCÍg PARá"
ESCRITÓRIOS, CARIMBOS DE BORRACIIA,;ETC.

1'ipoprofia — Impressos de todos os tipos e para iodos-os^fins

Cpfisijlte nossos preços solicitando um vendedor pelo;. tid6t*5ip:^2..3159^...

RAPIDEZ — PRESTEZA — SOLICITUDE  _

Av. Gomes Freire, 196 - 7' andar - Sala 701
Rio de Janeiro y.\\,.„,-.„...a... ;..,

Aceitamos encomendas pelo serviço de Reembolso.:i.;í.-':: . , !

I ' V. TEM' ALGUM PROBLEM£i:;%:^;3" ITEM ALGUM PROBLEMA
SOBRE FOTOGRAFIA?

CASA SAO PHANCISCO- — Uma
grande casa especializada no gê
nero. Revelações, Ampliações,
Cópias e Reproduções em
geral.

Grande estoque de ma
terial fotográfico e a má-

xima presteza em
servir aos seus

i-lientes e. amigos

¦;*ü .>

' 
«<-»Maa*>*Máa^^

àWmí! \m~ í

^mMMíPíÊm • -¦ •• — i

CASA SAO
*t - - •

FRANCISCO

Rua do Teatro, 21"
].' andar

Mii.HYi -i
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- DOÇURAt DO REF ORmSiO SIWDtCAl

Sentindo fugir de sua» mio. o domínio do mundo, ojrtP^J^S*!
- «..« «.rios menores Iwem umn histérica propHturia entre o» t»l>aInndorefi
do? «KoSnSTe SolonUta «êrc. dr- bele«« do «eettlo l******
««S. dn rituncio «Invejável» do profeta**» do. pèueo cnpltnltotna.

Ocorre entáo uma Inces- *-*— •"

:'-n

Â "DF IN

«Facímile" do u»» do» ™«'*0Í f°1Moí «•*»Wb"Wo* "?

Brasi Jé a propa-janío ianque. Ê uma história em guairu
ÍESitó o bojo?, u«o se destina a "Convencer"

fSkSSS de que a exploração imperialista é o melhor
' dos mundos possíveis

santo exportação do folhetos,
jornais, revistas, livros, lil-
mes, missões «cultural»»,
conferencistas, cartazes, ms-
tórals em quadrinhos, toda
a velha carga ideológica que
chega bem acondlclonado
em boa apresentação gráft-
ca para atrair e iludir. Nos-
so pais é um dos portos de
entrada dessa enxurrada de
publlóaçôes.

AS DOÇURAS DO BEFOE-
MISMO SINDICAL

«Alguns folhetos falam,
larga e minuciosamente, das
vantagens do proletariado
em viver sob o jugo capita*
lista. Trata-se de um hino a
exploração, à docilldade do
trabalhador que deve ace •
tar as migalhas da nenen*
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W o .do I-P-^'E..£mPM °f;^Sref&,.**» não podem pagar o preço
lheres de -ouan. que ficarão 

^ZZ casal particulares

ENQUANTO OS PREÇOS SOBEM,
fecham-se os Restaurantes Populares

0 do IPASE não mais abrirá as portas - Fechado outro na Praia Ver-

melha - Ameaçado o restaurante do I.A.P.C. por:falta dágua -
¦• ' Comidas estragadas

Cada vez fica mais clara a Intenção do governo*g
bar com a previdência social. Desde que o Sr^Café^FUl^
assumiu a-presidôncia, mercê de um golpe mi iter, nao tem
feito outra coisa senão destruir os parcos direitos social
Sustados pelos trabalhadores Como »^J£f»"?
os cortes ile benefícios aos associados dos Institutos, o go
Vêrhívestá fechando os restaurante populares.

FECHADO O DO IPASE

—0.7. restaurante ilo IPASE,
situado à Kua Pedro Leíisa,

-há muito tempo está íecha-
do. Esse reslaurante íoi alu-
ítado ao SAPS. que prome-
tia urecos menores e comi-
da melhor. No entanto, no' 
tempo em o.ue o resvaurante
íuncionou, os preços aumen-
taram e a boia piorou.
..Aleca-se. para justificar o

fechamento cio restaurante, a
lalla de.' pagamento do alu-
Buel ao IPASE pelo SAiJs,
uue deve mais de um milhão
e nuinhenlos mil cruzeiros.
Entretanto, tala-se também
aue.' de ncórdo com o con-
venio eslabeleciclo. o resiau-
ranic tinha aue dar lucro
ao SAPS c, como não deu,
íecharam-no.' Um funciona-
rio do IPASE nos informou
que esse Instituto fiiecess-Ul-¦>:a cie espaço para aumen-
lar suas seções c, nor isso,
o' .restaurante- foi fechado.
A''verdade c nue o restan-
rante está passando pov uma
reforma para dar luear a

novas repartições do IPASE.
Ao que fomos informados,

um restaurante do SAPS,
na Praia Vermelha, também
foi fechado.

FECHA NÃO FECHA

Os restaurünfes do. IAPC.
na Kua México, e o do Ml-
nisterio do Trababw estao
íecha não fecha. Na verda-
de passam mais tempo ic-
chados do que abertos, por
falta dágua — dizem. .

No entanto, conseguimos
apurar'no IAPC que Ia ha
áüua em abundância. Se o
restaurante só func.ona dois
dias na semana c porque
deve haver interessados nisto.

Outro restaurante aue es-
lava ameaçado de fechar
era o da Ponta do Cala-
bouço'— o Restaurante dos,
Estudantes. Porém, em vir-
tude dos protestos, o sovev-
no parece aue adiou o pia-
no-' Mas. por .intermédio .cio
SAPS.' continua a aE'r «or-

rateiramente dando aos cs-
tudantes uma comida da pior
qualidade.

Reunião na
Federação
dos Marítimos

O conselho de repvesentan-
tes da Federação dos Man-
timos vai reunir-se, na pro-
xima segunda-feira, às 18 ho-
ras,'para apreciar as tabelas
de aumento de salário que
deverão ser apresentadas por
14 sindicatos marítimos.

Uma comissão de conse-
lheiros segundo o presidente
da fedenção, sr. Carlos Mar-
uns,, irá'estudar-as tabelas pa-
ra ,r:'.iisformá-las'em umasó
e que reunii as reivindicações
de 100 mil marítimos-

Ao que fomos informados,
no; iiucio dc janeiro do pró-
xin'0 ano, a Federação dos
Marítimos, em nome dos sm-
dicatos, difigif^-á aOS arma"
dores e ao" governo para o
inicio de entendimentos sobre
a reivindicação salarial dos

' trabalhadores do mar.

concla «indicai e fllantrôpl-
ca, embora seja roubado dlà*
rlamente ao «eu trabalho.
Ilustrações, discursos, tira-
das, fotografias desfilam
para enaltecer, por exem*
pio, as ' doçuras do refor*
mismo sindical Inglês. Co-
mo é bastante feliz o desem-
pregado britânico no frio e
na miséria dos velhos ba Ir-
ros londrinos e isso nao apa-
rece nas fotografias nem
nos discursos. Como é du-
ra a greve nas docas, como
dol na carne dos trabalha*
dores egípcios, malalos, na
Guiana, e «harmonia social»
entre os operários e os.im-
periallstas.

«ALGUNS» QUE SE TOB*
NAM COMUNISTAS...

E exaltando essa «harmo*
nia», «ucedem-se os folhetos
caluniando o comunismo.

Primeiro, os agentes «tra*
balhlstas» se.dizem respel-
tosos de Marx. Sentem que
o marxismo tenha sido «dc-
turpado» pelos comunistas.
«Utilizaram seu nome pa*
ra ocultar "um complft des*
tinado a dominar o mundo».
Depois, asseguram-que «ai-
guns se fazem comunistas»
por um «sentido de indig-
nação em face de algumaln-
justiça, real ou Imaginária,
em suas relações pessoais
ou com o sistema social. Em
suma, trata-se de um pro-
cesso emocional que, no pri*
meiro momento, conduz as
pessoas, sejam velhas ou^no-
vas, ao selo do Partido Co-
munista».

Esses «alguns», realmen-
tc, são muito fortes, pois
que exercem direçSo: e in*
f luèncias e libertaram da
cruel e repugnante opres-
são imperialista novecentos
milhões de seres humanos.

Todas as delicias da «paz
social», sâo descritas, as ca*
lúnias caem sobre os'comu*
nistas porque estes, — ve*
jam só! — ldtam para mos*
trar que essas «delicias» ei*
cobrem o jogo dos imperia*
listas para sustentar o seu
poder caduco que prepara
uma nova guerra mundial,
denunciam o earáter de xa*
pina e calamidade do slste*
ma colonial do imperialis-
mo e indicam que éihevità*
vel a substituição do velho
sistema de exploração por
uni sistema social ém que
serâò eliminados parassem*
pre ós exploradores. Abolir
a exploraçSo imperialista?
Os imperialístas estreme-
cem. Ouvir essa terrível
sentença, causa pânico,'lou-
cura, fúria, como se. fosse
Sansáo-abalando e. destruiu-
do as colunas do templo...

FBANK BECEBE
ALBERTO E CHUANG

Outro folheto americano
faz a história idílica da che*
gada de um operário da Eu*
ropa e de um' operário da
Ásia que visitam os Estados
Unidos. Alberto é o opera-
rio europeu. E o asiático
chama-se Chang. Chinês?
Coreano? Filipino? Mongól?
Náo se sabe. Alberto e
Chuang queixam-se amarga-
mente dos «agitadores co-
munistas». Logo Frank, o
operário americano :que os
recebeu e os leva a ver*o
paraíso norte^mericano, diz
que também nos Estados
Unidos existem «agitado,
res». Chuang e Alberto ia-
Iam que os agitadores os
aconselham a destruir »*
máquinas, incendlaras f á-
bricas, sempre a destruirçao,
a destruição... , .1,„i_

Frank salta para explicar
que os «agitadores» nos-Es*
tados Unidos, embora gozan-
do de inteira liberdade nSo
são ouvidos pelos operários
norte-americanos; porque «•
tes, em seus sindicatos, JU-
do possuem. Chuang dá f-ri-
tinhos de inveja: ai, que

bom, tudo Isso cm minha
terra!. Alberto.sente que a
Europa deve. curtir-^düii-
te dòà Estados .Ui\|flo». Çon..A
ta que os «agitadores» tudo d
fizeram contra a bondade
norte-americana que mandou
para a Europa tantos bene-
ftólos rotulados de Plano
Marshall. '.

E' pena que, no fim, pa-
ra cúmulo das benemerên-
cias, nâo apareça no folhe*
to o desenho do Exército
Alemão, dado, de «presente
de natal, pelos . fllantropos
norte-americanos contra os
trabalhadores da Europa.

OS PELEGOS SINDICAIS
.^AMERICANOS E O

CINISMO" 
Agora, desfilam .folhetos

contra a Guatemala. Mas
para uma tentativa de írau-
de política, os pelegos sin-.
dlcais norte-americanos in-
slmianvíe. um pouco' abor-
recWos.- contra a Unjted
I'rult. como auem diz. ex-
piorem, sim. mas nfio tan-
to assim, aue diabo, largue
uma sobrinha".

Assim, fazem esta e aqua-
Ia; restrlcfio. aos "ditadores
caudilhos eàs companhias
«rtrànwiras" e logo invés-
tem contra o comunismo.
Daí em diante, perdem to-
da a compostura. A Fede-
raçío Americana de Traba-
lho. por exemplo, rasga fca-J
j.c.cacües:- VA,,, Ç^eracÉTi..Americana de Trabalho tW-
cosila-se com,a derrocada
db 'regime guatemalteco coo-,
trólado pelos "comunistas .j,j*

Assim as direções smdt-
cais norte-americanas em na*
da se distinguem das dire-
cões da» empresas ímoeria-
lisUs. da United Press. a
estas servindo.com eficien-
cia e servidSo. Usando o
nòmedos trabalhadores.nor-
te-americanos. incitam a tn
tervencão.'matanças, fomen-
tom a miséria e a, explora-
Tio. pregam a. mllltarlzacao
das colônias para servir a
guerra .dós patrões.

Mesta saoer .no, o» Iraba*
lhadores norto-amfr.nitnim
contlnuarfio a nor tisulo» nor
multo tonipo, «Ilida,

MilhÔca do folhetim, lurbl*
lhòes de* propaganda nno
cònieguem nnnunr o rumoi
surdo aue vem do aoiein*
morto emeente. dn crlue, c ri
cun-rouínulHK dn nollttcn
guerreira .dos Estudo» Unl>

Um dêiie» ¦ folheto» dlvul-
gado» nor umn "Primeira
Conferência do Exilados So*
clalltüns Democrático» da
Amérco Latina" diz clnlcu-
mente: "Os Eatados Unidos,
ao tennlnar a Segunda Guri-
ra Mundial, desmobilizaram
mftiie totnlmcnto o leu exér-
cito e começaram a ritmo
acelerado n transformação
de »un Indústria dc guerra
em Indúítrla de paz". Bçln

,<lcsmoblllzac8o essa oue Ir-
romoou na Coréia o fej tri»

•/ano»'de sangue, crueldades,
dcsttulcíies o dou blllfies dc
lucro» a uma convertida In-
dústria de paz... O cinismo
chega a ponto do afirmar
que a Unifio Soviética é aue
|i;-:rs "cou a sun produ-
çlo bélica. Quando a UnIKo
Soviética anunclavn as gran-
des construções do Canal
Volaa-Don, das centrais clé-
trlca», da -utilização dc 17

i milhões dc hectares de ter-
1 ra» virgens, de novas rcbal-

.^á»'de'preco» aue sao-pro-"Ves insofismável» do trabn

#1«v»m »on*M11é»1niaroge-
nio ""cuinH experiência» »¦»>>'«•
nenaram mure» e newado.
re» do Japào, Invadnm a
Coréia. a»«entavam MM»
pelo mundo. orK»iii*un<io
controle» inllit-wreH ,n.M P»»*
»c» dn Antirle* UtlnB, Pb}*
nelmido o reunoamenlo ao

%Afifiw montlra,
¦ vulgaridade padronizada
do anticomunismo sfto o na-
Hiinto constante do» fome.
to», livros e revlsla», qun-
drlnhoH da pubUddado nor-
teamericann. Um dos pro-
dutos condensados disso go-
ncro do propaganda anUco-
munlsta, que se torna cada
vez mais boçal, é «O Glo-
bo», scçfto «nativa» do rnecnr-
tlsmo' • a arapuca Pena
DOt°TRfiS 

FUGITIVOS
NUMA HISTÓRIA EM

QUADRINHOS
E por último um folheto

sôbrc a fuga de três Htua*
nos. E' uma história cm
quadrinhos .A Uluànla cs-
IA sob o Jugo soviético. O
regime é o terror, os três
sentem que nâo podem mais
respirar a tirania Os cam-
poneses sáo expulso» da ter-
ra e enviados para a Slbé-
ria. Trata-se de uma delibe-
rada batalha dos comuns

USA"
povo, on mort.*. porn«« »
cnmunlsiuo quer extinguir
o nftnero humnno n i;;;rre
o »»n«ue. A Incompnllb M-

illtll' o povo 0 0 Cl>
munismo ô Irremedláv,)..
Vot laío, « dnnàmn comu.
nihiii iiiiiislormou a Lluftnla
num horror .. r. assim,
com essa Rronserla alvar,
nue o folheto conta como
trêH patetni tuilrnm de sua
temi pnrn ontreRar-iw ao».
bracoi do» seus benfeltores
nortenmcrlnnnos...

Kvldentcmehto que nao
queremos subestimar a pro.
pnEnnda anticomunista, os
iiieioH e os recursos que pos*
suem o* ImperlnllMn»i sfto
nlniln |^h»
ciumento é uma torrente, ae
dobres. . .

Mns a Imaginação contra
, « , >m os seus llnjl*
tes A fantasia, que preg*
o ódio, a calúnia, esconue
o» objetivos da cublça, da
exploração,da guerra. Jánâo
node voar mal»... Arras-
ta-so na lama como os sa-

, .'ur isso. o nivel des-
sa propaganda A» - tone^dawfflj
vai descendo, descendo á me*»»
dida que a verdade doa ia*
tos toma mais ça ro OjJho-,
rlzonte do mundo, levariaoi
as pessoas simples a t*pnv«•Ves Insofismáveis tio traon-. ada batalha dos comuns- . as j««»«-=,J""z;i ..razAtt.

Üho pacifico. dor desejo dc raa" °? 
^^^ 0nde há nreender onde está a raz.^
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Cidade Teta ünpizp do Trafego
En«rrsfimintw contiiirtM - Contribuição da Light - M«aawto para pior - Uva-ia cada
Engirrafaniintot 

^JJJ^ par| 8è |o*comovir d, »„ t «rtro ponto da cidade
', 

Está ícada vez mais desor*
ganizado o tráfego- no Rio.
Em diversa»' artérias onde
é! maior- o /movimento, os
veiculoí ficam parados' tém-
po è mais tempo porquê as
Instruções da Ihspetoria de
Transito, em! luéar de re*
solvér o problema, têm cau-
sado engarrafamentos cons-
tantes Ora é a,passagem dei
um grande^ número de car*;
ros por.uma.rua estreita que
n&o comporta tal movimen-
to, oraíéjài carga e descar-
ga de caminhões em horas

de'tráfego mais intenso e
em locais que impedem a pas-
sàgem até dos bondes.

MUDANDO PARA PIOR
Uma verdadeira balbúrdia

flcoui o ¦ trânsito no Maraca-
nâ com as últimas mudanças
determinadas pela Inspeto-
ria. Antes,' os automóveis
passavam em frente ao Es-
tádlo, vindo pela Avenida
Maracanã e,saiam na Rua
Sáo Francisco Xavier. Ago-
ra o tráfego foivtodo desvia*
do para trás do Estádio,
pela Rua Mata Machado. A

1
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Realizou-se em Viena, Áustria, 
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dos redatores e responsáveis pela vMcaç&o fe»W»j£Mundial. A reunião proce-
dwl", convocada pelo Secretanarfodtt.FederacaoSmd.cai ~ 

d mões e Pro.
deu a uma intensa troca de expeijÈncias e ™ *^X«to 

Aw publicações em defesa
paganda da F.SM. e fixou tarefai, para ° 

„d^"v°~wantes de vários paises que l
dãcausa da unidade dos tralHMa^.«ü.Jc^,^^*n^t*«
compareceram à>reunião, vendo-se ao fundo o deiegaao aa 11

OS ESTUDANTES
CONTRA OaUMEN-
f0 DOS DONDES
• por intermédio de-sua- di-

retoria, a-Unifto^ Nacional
dos Estudantes Secundários
distribuiu, ontem, á°s • 3°r"
nais, a seguinte nota: - :.

«A Uhiáo 
•Nacional dos^Es-

tudantes Secundários, diri-
ge-se a todos os jovens es-
tudiosòs e a todo1 o'povo pa-
ra protestar contía ao atual
aumento dos' bondes, que
velo ainda mais1 criar «BIl-
culdades para os jovens ^ca-
riocásl tanto para aqueles
que sáo estudantes, como

» para aqueles qüe, pòr um
p motivo ou por outro, ainda

não puderam freqüentar os
bancos escolares.

Não só aqui no Distrito
Federal, como em vários ou-
tros Estados dò Brasil, dr-
ganlzàçOes . estudantis tém
debatido para a redução de
50% nos transportes pára os
estudantes, é, no entanto,
quando se trata de subir os
preços, isso'se faz da noite
para o-dla. • ,

Desde já deixamos o nos-
so voto de repúdio à COFAP,
que elevou o preço das pas-
sagens dos bondes e que tem
em mira, aumentar os pre-
ços das entradas dos cine-
mas, lançando mão da oca-
sião de férias, a fim de que
nós, estudantes, não possa-
mos impedir tal assalto ao
povo». ¦'« i
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conseqüência é que engarra
fa toda a Avenida Maraca-
nã e suas proximidades

Coisa semelhante aconte-
ce cóm asmodiflcaiçoes fei-
tas no cruzamento da Ave-
nida Nilo Peçanha com Rio
Branco. Ali saem todos os
ônibus e autos que vêm da
zona sul. Com a alteração
recentemente feita, o trân-
sito, que naquele local já era
ruim, piorou e muitas vê-
zes demora-se 10 minutos pa-
ra que um ônibus consiga
vencer a distância de cerca
de 200 metros que separa
o cruzamento das ruas Gra-
ça Aranha, com Nilo Peça-
nha, da Avenida Rio Bran-
co.

A LIGITT CONTRIBUI
O carioca, que tem hora

para chegar no emprego e
perde um dia de salário
quando chega atrasado, tem
também contra si a Light.
Na Avenida Copacabana, em
frente à Santa Oara, a Te-
lefônica (Light) esburacou
a rua para fazer um con-
sêrto na rede dos telefones
há três dias e até agora
ainda não fêz o conserto
Os' moradores da Santa Cia-
ra continuam sem telefone

e os que dependem de' cor.
dução que passe por ali
estão também prejudicados.
Um ônibus está levando .0
mínimo de uma hora para
ir de Copacabana ao centro
da cidade. ¦ ;

EM FRENTE A
INSPETORIA

O pouco caso dos respon*
sáveis pelo trânsito na Capi-
tal da República é retrata-
do pelo fato de que, o pro*
prio local onde está a-Ips-
petoria de Trânsito é um dos
lugares onde se dão maiores
e mais constantes engarra*
famentos O grande húme*
ro de ônibus, lotações.e au*
tomóveis que vêm pela Ave-
nida Passos encontram-se
com os lotações, automóveis
e bondes que vêm pela Rua
Sete de Setembro e impedem
a salda dos bondes que têm
ponto inicial na Praça' da
Independência (antiga Ti*
radentes-. Os veículos; quan-
do conseguem *,salr dêsseen-
garrafamento, vão dar. ém
outro a.uns 50 metros-dai,
encontrando-se com os vel-
culos que vêm pela.Ruams-
conde de Rio Branco e,,pas-
sando pela Praça tentam en-
trar na Rua da Carioca.

Restrições as Meias
Entradas Dos Estudantes
Represália da COFAP contra a campanha
estudantil que conseguiu adiar por:algum
tempo a discussão do aumento dos cinemas

¦ n nlovimtmto de descarga dè-àamnhões.em -ruas estiet-
-to» e^v horas de meto wouitnento,,impede a- passagemtas, em «9** fl blomiia as ruas
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feCÂSIMIRAS
Cumprimenta seus fregueses e amigos,

desejando Feliz Natal e próspero Ano Novo

RUA EVARISTO DA VEIGA, 45-C
Telefones: 42-1519 - 42-6542

Ãhmo-Migalka na Hime

i

A 'Metalúrgica' Hime deS
Gonçalo pussouúm voidadei-,
ío çonto-do-vigário 

' em' seus
operáfioB, pagando uma mi-
galha de apenas 3 dias de sa-
lário atítulo de abono de Na-
tal, quando havia prometido
fazê-Jo-na base de 10 dias.
Alim di*», a empresa exigiu
de todos que assinassem de-
claraçôeg *expontâneas> de
que.a'«Companhia Hime» não
tem a obrigação, em época
alguma, de conceder tal abono.

OS LUCROS CRESCERAM

Há poucos di*s, os opera-
rios da Hime estnvan: Hvcn-
tando a necessidade de cocrer

listas.na empresa pura cole
tar assinaturas exigindo o pu-
gamento.do abono de Natal."
0. chefete Lauro Paixão, en-
trètanto, disse-lhes que não
era necessário fazer isso. E
explicou porque. A produção
ná fábrica 'tinha- aumentado
bastante, graças aos opera- <
rios e por-isáo «a fábrica lhes !
daria um abono de Natal equi-
valente a 10 dias de salffirç».

A'promessa do; chefete fes-
friou^um-pouco a luta'.e só
por Isso os gananciosos do-
nos d* Hime não recebera n:
uma resposta à altura, na

¦ocasião, em que os operários
souberam de quanto seria o
abono,, n?, realidade.

' A liberação dos preços dos
ingressos de cinema, c a
adoção de severíssimas res-
triçôes no fornecimento de
meias-enlradas aos estudan-
tes, deverão ser transforma-
das. em projeto de resolução
pelo. plenário da COFAP em
sua primeira reunião do ano
novo..'A comissão especial desig-
nada para estudar os pedi-
dos do Sindicato dos Exibi-
dores já têm concluído o seu
trabalho e '.deverá, entrega-

. -Io em | princípios de janei-
ro à secretaria da CÒFAP,
para 'inclusão na ordem-do-
-dia. O projeto inicial, apre-
sentado pelo-general Panta-
leão Pessoa, previa a libe-
ração dos ingressos para 6
dias da semana e ó congela-
mento para o domingo e fe-
riados. Cóm algumas moüt-
ficações, será aprovado

CARTEIRAS DO
SINDICATO

O fornecimento de .meias- 
'

•entradas a estudantes, se-
gundo vai estabelecer a CO
FAP, somente será autoriza-
do pelo Sindicato dos Exibi-
dores,, mediante, o forneci-
mento de .carteiras especiais
para este íim. Não terão
mais valor os cartões de
identidade fornecidos pelos
colégios, faculdades e esco-
Ias e os estudantes que de-
sejarem gozar do abatimen-
to de 50% deverão obter,

. na secretaria dos estabele-
cimentos de ensino, guia cs-
pecial para adquirir a car-
telra dos exibidores.

Tal medida, não somente
implica no surgimento da

uma barreira burocrática pa
ra anular o tradicional, des-
conto dos estudahtes, como
também desmoralizar os es»
tabèlecimentos de ensino ido-
Distrito Federal1 e os pro?
prios alunos. ,; (:!-\£0

.protestos'.'.,!'-^
As entidades uriivewltâ*

rias, e secundaristas dò Pis*
trito Federal, que se ergue*
ram há meses contra a ubc*
ração dos cinemas e.CQUse-
guiram adiá-la ' , por algum
tempo, voltarão agora, a lu-
ta para amtlàr as restrições
que a COFAP pretende jrn-
pôr no fornecimento dé m-
gressos com abatimento.
Uma comissão de diretores
da Associação Metropolitana
dos Estudantes Secundários,
da UNES e outras assaria-
ções estudantis, estão pro
parando um novo memorial
de protesto, não sòmeiuc
contra a liberação, mas taviv
bém contra as restritos
anunciadas pelos exibidores.

Natal do
Estudante

A Associação Metropolita-.
nu dós Estudantes Secunda,
rios fará realizar, no .prôxi-
mo dia 27, a-Festa de'Natal
do Estudante.

Havçrá
lidpnção
listas.

,.siio'v», com a-par-
de ccnh<Hàfk>s a*«
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